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S U S C R I P C I O N P U B L I C A 
D E 

1 2 , 0 0 0 O B L I G A C I O N E S 
D E UA 

D E 600 PESETAS D E VALOR N O M I N A L CADA UNA. A L 6 POR 110 D E INTERES A N U A L , U B R E S 

DE IMPUESTOS E S P A Ñ O L E S PRESENTES Y FUTUROS, CON CUPON T R I M E S T R A L DE 1.* J U L I O 1924 

Y SIGUIENTES, A M O R T I Z A R L E S EN 20 AÑOS, POR SORTEO A LA PAR 

LAS OBLIGACIONES ESTÁN GARANTIZADAS POR EL PRODUCTO 
ÍNTEGRO DE LA VENTA DE LOS TERRENOS Y MATERIALES DE 
DERRIBO DE LA ACTUAL PLAZA DE TOROS DE MADRID, DE UN 
VALOR SUPERIOR A 5.ooo,ooo DE PESETAS Y ADEMAS POR EL CA
PITAL SUSCRITO Y NO DESEMBOLSADO DE LA NUEVA PLAZA DE 
TOROS DE MADRID, S. A., QUE IMPORTA i.5oo;ooo PESETAS 

L a Nueva Plaza d« Toros de Madr id so i n a u g u r a r á en !a temporada de 1925, d e « t i i i á a d o á a a l e r n i i -
n a r l a el p roduc to de ia c m i s i é n . K a cuanto e s t é te rminada , p . n s a r á n los terrenos de la actual plaza, de 
una e x t e n s i ó n d« 3 i l . 9 $ V S S pies cuadrados, a ser plena piopi i -dad da l a Empresa . Es to s terrenos e s t á a 
si tuados en una de las zonas da man>r c rec imien to de Madr id , y a lcanzan ya valores m u y al tos . 

Apar te de estas g a r a n t í a s , afecta la rmpresa a i servic io de intereses y a m o r t i z a c i ó n de las O b l i g a 
ciones, el r end imien to b rn to de la e x p l o t a c i ó n de l a plaza aetnal de Madr id y de la nueva, para la que 
tiene u n cont ra to de a r r endamien to por 40 a ñ o s , p ror rogable p o r 10 m i s , y a s imi smo el r end imieu ) 
b ru to de la e x p l o t a c i ó n de las plazas ARENAS Y M O N D M K N T A L do Barce lona , arrendadas por 20 a ñ o s , 
s e g ú n esc r i to ra p ú b l i c a autor izada por el no ta r io don Leopoldo R o d é s , en 11 j u n i o de 1922. E l r e n d i 
mien to b r u t o do las plazas de M a d r i d y Barce lona asciende a 5.000,000 pesetas y p a s a r á de seis cuando 
e s t é f n e x p l o t a c i ó n l a Nueva Plaza de Toros de M a d r i d . 

C O N D I C I O N E S D E S U S C R I P C I Ó N 
f .* E l precio l í qu ido de s u s c r i p c i ó n , con c u p ó n 1.* j u l i o 1924, s e r á de 

9 1 p o r l O O ó s e a 4 5 5 p e s e t a s 

2. » E l impor t e de la s n s c r i p o i ó n se h a r á efectivo eu el acto con t r a entrega de resguardos p r o v i s i o 
nales que s e r á n opor tunamente caajeados po r los t í t u l o s def ini t ivos . 

3.* L a s u s c r i p c i ó n queda abier ta el d í a 3 de a b r i l en diversos Bancos de Madr id y en Barcelona en el 
Banco Hispana Amerloano, Banco Centra l , Banco de C a t a l u ñ a , Banoo A l e m á n T r a n s a t l á n t i c o , Sucursal 
del Banco E s p a ñ o l del Rio de l a P la t a . R o e é a y C o m p a ñ í a , Hi jos de M a g í n Val la , Chavea y Cía . S. en 0 . 

4. ° Los Bancos emisores se reservan el derecho de declarar cerrada la s u s c r i p c i ó n , cnando lo e s t i -
m t a coaveniente. 

R E N D I M I E N T O N E T O 
Calculando la p r i m a de a m o f t i z a c i ó n , el rend imien to neto de los T í t u l o s s e r á de 

7 p o r 1 O O 



Miérco les , 2 de a b r i l rtn PAO. » 

m a j u i B S s e c r e t o s r ^ T ^ r ' m a t ^ ' - í 
Ura tamien ios moderaos s in dolor . — Rambla, L l ano B o q u é e l a , n ú m e r o 6 
en t re ra l l e Hasoi lu l T San Pablo. De 9 a 1 2 T d e 3 a 8 . Festivos, de 0 a 12. . — » 

de enfermedades de la pie l y de los 
ó r g a n o s genitales. Ta l l e r s , 20, entio. 
De 11 a l y de 6 a 7. C O N S U L T A 

O r . M o r a 
V f a s U r i n a r i a s - M a t r i z — R a y o s X 
Plaza de la Universidad, I ; de 3 a 5; económica de 7 a 9 

VIAS URINARIAS SIFILIS 

T H l ó E L I X I R P U J O L 
E l m e i o r d e l o s p u r g a n t e s 

Chaufteurs de T a x i s 
Hojas impresas a 1*65 ptas. el cien. 

T i p o g r a f í a "Dante", Consejo de Cien 
to, 255 ( jun to a M u n l a n e r \ . 

L a s ¡ ü d e i c o n v e f l i o 

TEATROS 
* * 
•> <T3.-»*=» n " I "*=»?i , ' t" ,T"<-l T _ . " l C ^ í ^ < ~ * Tomporada ofioi»! «le Primavera. — Compaftía (lo RUSOS * 
•> V-TJ- ' 1 ^«-*J »—» >-*-V̂ --JL =̂7*-» UoSerce lH.iirhílow víirandus Conciertos bajo ladirocclún del emliionte • 
* maestro Fóllx WeiTiitariner con la coop^^raclón del ORK.ÍO CATA'-A. — C'oniinüa abierto oi abono. * * • 

->+-- c.»»» .̂.»•>^K-̂ ^<"M-<--:--M"}̂ ":-̂ :--{"Í-̂ <^M-̂ ^ • ; • • > * » • > ^ j ^ . » » » ^ . » » » ^ » » - i . < • *<• , ¡ .» , | ,»»»^ . i ,^ ,^»»< 

I T e a t r e C a / t a l é t I p o m e a * 

Telefón SJOO A. — AVUI, dlm - -o», a lea cinc tarda — Biitanui» a una i a (r6t> pesaetes — La dlTCrllda comedí* en qoatre actea 

• i - Nlt, programa cÓDitc. - BnUquoa a i pussetes.—L.a n i e v a d o n a , i ni ifran éxit d'en Bertrán», 

t I - . -A. II> O INT A . 3 N r E 3 T - A . 
í Oemi. tarda, eapectácle^ per a infanta. 1.a mós divertida de tea obrea d'co Fole i Torrea, la cólobre rondalla U n a vaalncla « r a u n pnntor . . . 
T Pron popular. - Xit: Tertulia Catalán isla. I.» c u s a -T a n t e r a i L a d o n a n e t a . — Oisiiabie. nit. benofici don Joaquim Montero: K l r e c t o r 
5 de V a i l l n ^ o n a — Eatrenn de ' c n ' l u dláleu d en Montero I act.i de cnncert prenonthi pan ul.'t iMiilnonla artintca Josefina Itiiaatto, KmlU 
. j . Vendroll t Pao Gorgé Ea dospatxa en contaduría. 
»'t«MÍ„|Mi'.^*'M"MMi''I'.:.<^ 

T E A T R O I S H C E I J O 3Nr A . 
J E A N S A R M E N T 

a ÚNICAS FUNCIONES, a + 
QUBOA ABIBRTO EL. ABONO E X CONTAOURI I S 

* 

• 

•c-

• 
• * * 
* 

T E A . T I R O T I V O ! - . ! 
XOURNEB 

F E D E R i C O C A B A L L E 
Gran 
rota. 

compañía de zaranel» y ope- D A I M O N P F N A 
- 1-rlmer actor y dlracton r L l l / \ 

Hoy miércoles, a las cinco tarde, macnifica matiaée. - BUTACA. DOS ¡TAS. 
y director: •*v '4 ' • A precios populares. — El divertido sainóte en nn acto; CARAS 

CARETAS y la preciosa zaranda en dos actos de Paso y Uoovo. imlslca de los maestras -Soutntlo y Vert; 

TLMA. X . E Y E k K n D A I D E 1 L . B E S O 

•f por sefioraa Vlladoms. Saus y Gallndo v raftoreg f.ledó. Acaaviva. Saludas y Díaz. Gran presen Melón. — Koehe, a las dle«, í l ." ropresontaclóB de la 
grandiosa obra do Prada y Padilla: 

S O H . I D E S E " V I I _ i I J A . 
sarzuela en tres actos, por las señoras Pére» Carpió. Lloró y Gallndo y tos sofiore» Cabailo. PÜÚ». Moretl y Carrasco y demás principales partos de la 

Compañía, todas las secundas tiples, cuerpo de baile y coro general. Presentación Inmejorable. Decorado y vestuario usprofeso. 
Mañana jueves, tarde a las cinco, y noche, a las diez menos cuarto. — SOL. o.-; SEVIL,L,A y s o m t t R A . E N i A P l ^ A X E A . por 

la T r o u p e A u b l n L e o n e l . - So despacba en Contaduría con Iros dias de anticipación, con el .'iiimonto del 1S por 100. 
* 'M* -t'I''t'!"^ 

* t * • » t •!• t 'i * •> •!• •:• * •l"M-i"i"I ' •!• t •} <• • • ¡ • ^ • ^ • ^ • ^ • ^ • ^ • ^ • ^ • ^ .f.» f. .1.I.^^M»^^M•*^^^^»<^•*^^•^*•^^^^^^^^^i•**^iM^^ mam mm A # s a ^ ^ • • • mma m m ap^k (irán compañía >lezarzncla.-l>irección escénica: LEOPULDO GIL. 
• » • ^ • p l 1 M F m # - Primeros actores-directores VA LLEJO KKKNAÍÍDKZ IIKUAZA. 
• fc» • • • W r i ^ l b e W ^S«# Maestrosdlrcetorcs^oncerta.loresCAYOVlvI.AyM. (!l>l{(ii: lOMAS Hoy. miércoles. — Butaca con entrada. TRES pesetas. — X.0 

E l C a m - j D e o n a t o 
8.* El éxito de los éxitos: La hermosa zarzuela en tres actos, de José 

liamos Martín y el maestro Jacinto Guerrero. 

| | L O S G A V I L A N E S \ 

3> „ Triunfo de Victoria Kacionero. Vicenta Estrada. Kosita Cadenas 
i Fernando Vallejo, Filomena Bidosa, Jnllo Espi. Aurorlta Herrera, Juan 
í Baraja. Mercedes García, etc. — Riquísima presentación. 

Noche, a las die« en pnnto, — MagniCcn programa. — Una repre-
J sontación extraordinaria de latamosa obra del maestro Vives. 

• Fijarse bien en los colosales intérprete*: M. Casas, A. Barharroja, 
| EMILIO VENOREUL 
• Concha Gorgó. A. Fernández. C. Beraza. Bordas, etc., etc. 
T . . El mejor da los conjuntos. 

t .1. * m i ^ * * * * * * í' 'I- • t 

Kl jueves, tarde, uiatinée de Grau Moda. 

J I í o f i a . E r a - n o l s o L - u l t i a t 
per el eminente tenor VENORELL. - Soche: $ 

La canción del olvido % 
por Estrada, y Estreno en este teatro de la preciosa zarzuela en 2 aotas ? J u a n Cabal lero t prota son islas: J O S E F I N A BUQ A T T 3 y P A B L O OORQE • 

En osla Obra d.-¡.atará la eentil y celebrada tiple cómica 

A m p o r i f o M a r t í . 

•EL SABADO, EL SABADO: KOposiclón 

L A M O N T E R I A 

lafcentil rr»<Vclón del tenor EMILIO VEN'DBELl, lí. yarto insuporablo 

Se despacha en contaduría con tres días de anticipación. Telefono 29SIA 



O R A N X E A X R O ESRAÍSIOL* - M l ^ á ^ ^ - ^ e i n i ^ '' 
Hoy. mlércolex. 2 de Abril.-Tarde, •> 1*8 duoo.—Entrada y üataca, USA peeeU.—Falten c i n c n»!n»tt».—Soche .viaa dio»; GRAN ÉXITO 

DE BISA coa «1 Intesaro -roderil en tres actos, 

Hañans, juevee, larde: C u l d a u d e l ' A m e l i a - — Noche: 

¿ Gr A . TLM I-m O C -A. JF» O ? 

t i l i e d 

•;• 

« 

Gran Compañía Internacional de CIRCO ECUESTRE :•: Director propietario Willy Frediani % 
Hoy miércoles, noche, a laa onere y media. - Fncelón monstrua.—Exito colocal de laa atracciones TROUPE OOEHIXA»—LOS F'AL.CINI ^ 

s i l v a I 

F A M I L I A F R E D I A N I - L O S 

con su trabajo sensacional L#A C A I D A D E L A / V I U E l - i T E 

t, Lunee, <aRAKDIOSO MATINAL INFANTIL. Paseo de los Biliosa caballo. — Noche, grandiosa fnnclOn a beneficio de B a t í a l o M a c l s t e . 

• 

T e a t r o G o y a 
Grandiosa compañía dramática dirigida 

por el eminente primer actor 

- F r a n c i s c o Morano -

E l c o r o n e l Hoy, miércoles. — Noche, a las dies: Un triunfo eiepclo 
nal. Exito Inmeoso. La interesantísima obra de Halzao, 
S^ílo"^"?» E l c o r o n e l B r i d a u . - E l c o r o n e l 

B r i d a u . -

B r i d a n . - Fréxi má
mente: lElitFifl flEBOMMSr'fe 

del famoso antor Italiano PIRAN DBLLO 
£ 1 p l a c e r d e l a h o n r a d e z 

fa******************************************** • i » ' H ' * * 'I''I1 'l I' * 't * * ' i ' **• ! '»*»•&*•>* ' i * * 

T E A T R O P O L I O R A M A - Compañía de Comedias 
Boy, miércoles, tarde a laa cinco--Hatinée popular.—Butaca platea con entrada 1 pt». — El creciente éxito artístico en tres acto» 

E l * A M I G O T E D D Y 
Noche, a las diez,—Popnlar. — Butaca platea con entrada, dos pesetas. — El éxito de risa en tres actos 

U A C A S A D E S A L U D 
Kafiafla, Jaerei, tarde UaUnée de Moda Popular. L a tu tea «le S a l u d -Noche, a las dieau Fonr.lóu en honor 3 Beneficie del calén eémles 

JoaLcaxxIri Gr. F a j n r e f L o 
Estreno del Jngmete cdmlco en tres actos de los sefiorea Boa y Pedresa 

E L T I O J O S E M A R I 
j al Josoeta en ira acto de los señores Pabro y Doméneeb 

H U I R A T I E M P O 
Se despacha en conladnria. 

********* l'.-:-• ************** i '̂>***̂***<fi 
antes T-m ' JA. S (reformado) 

T e l A f o n o - a s a s - A • 
C I B R I A N El teatro más bonito de Barcelona. - Compañía de comedias de M L E L I A 

Boy, miércoles, tarde, a las cinco: La comedia en tres actos, de Mnftoz Seca. 
33 JL. O O J N T F Z J I I O ^ O 1 3 E M E I F t C E I D E S 

Noche, a las dies y coarto: Novena representación del grandioso éxito, 
I - a O S H I J - O S M A . 3 \ r E - A . 

Ms fian» jneras. tarde, a las cinco, gran moda. — Por primera rez en esta secctdn la comedia de excepcional acogida entre las tafieraa, 

E O S E C x J o s i v r JSL isr E A . JNT 
Roche, a las dies y aaartoi 11 representación de i 

E O S E : I J o s m. JÜL. INT E JSL. i \ r 

Ĵí̂ L L A P E N A D E L O S V I E J O S Y L A E S P I N G E D E U T R E R A 

I 



E L D I L U V I O M i é r c o l e s , 8 de a b r i l da 1 9 2 Í P A O . 5 

•9 
T * 
• I * T E A T R O B A R C E L O N A ' f t ! ^ ' * ^ 
í Hoy, miércoles.—Tardo, aÍM.cInco y cuarto.—La celebrada comedia on cnatro actos, de Cappúz, adaptada a la escena castellana por Alfonso Daorila, 

E S V E S T I S 
Nosho, « iMdlez y cnarto. — í,* hermosa comedia eo tres actos del Insigne drautatur^ dou MAKDEL LIKARES ÜIV'AS . 

t A . Y * Z A . 
• | •«ftUiá jiiovs?.. taróle, F U E R Z A B R U T A y C O B A R D I A S . - Noche. L.A I . O C A D B I . A C A S A . 

C I N E | V I A T Ó G R f l F O S Y V A C I E D A D E S 

• _ C O L I S E O D E 
• " • V A R I E D A D E S 

A m a l i a d e I s a u r a - programas. — G A m a l i a d e I s a u r a en su» 
creaciones, 

Viernes, tarde y norlie, g r a n d i o s o f' "Si ^ ^ ^ 3 " H y * ^ \ "S" g ,"1 '"tf ""^ 
a c ó l a c i m l e n t o , Debut dei eran 1 . -» mĈHm JSj \r JL. J _ • « J 2 Ü i i Ẑr 

Z . Viernes, noche. 6KAK DIOSO FliSTIVAL 
•> organizado por I» revista l'XKUANTE.— 
* (lolosal pronrama: Cobla BARCELONA : Ramper. Chevalier. Pilar Alonso. Amalia de Isaura 

D E R K A S ? 
P r * s « n t a c i d n i u a v e n o o r l a u o c t i o a n a l 

T E A T R O C I R C O B A R C E L O N É S 
5* »^^^^^H^4M^^H»»4-^,j,»j.»»»^•.^••l,<.»•^,»^.»»^•^.^•^•»fr^ 

G r a n TBaíi*o C&ndal y G r a n Cine Bohemia 
Hnv. míÁrfrttfwi. Tarda v nr.f*hn /'r\r /.c < v « a r _ u^ M , -% r CI..-. _ _a 

A m o r t a r d í o - C a z a n d o Ll'.Sri.üC.IÍAMAS.-La ¡jelicuia cómica: JC*!» *S1 X ~ a r q U . e comedia: — iiauirai 
e n e l M a p G l a c i a l - D e s e s p e r a c i ó n - L a p e l í c u l a s i n t í t u l o 
?S5'iSiK¡wíkc,>?r.":''<(' "'""'•toporL.AS NOTICIAS.—ACOX- I « e HnO O O f f l O n i n C f l * a n P Q C a e adaptación do Ja pooularislm» 
i U I J U L M D CIMaiA-l-tKJKAt'ICO. I ^ i grandiosa película: L O S U O d b d r i l C U l O o i l d O Ü B d Ü O , - obra de fama mundial. -
B:tó*n»ueyatJtóT UKSO do la sensacional c • - > k a m « - n a r% —̂  — . ^ — n ^ B n r r e 

P6IÍÉUIS candida en nueve capítulos E L E M P E R A D O R D E L O S P O B R E S 

Por el más aristocrático de los cinemas será presentada la novela cinemalo- •£ 
gráfica de emoción y feuiinidad 3-

Psicologia de la vida de una triiijer que pecó por amor. — Interpretada por los 
eminentes artistas MARG1T MARNAY, PAUL WEOENER y R. SHUNZEL 

EDICION A . E . A . DE BERLIN 
FILM EXCLUSIVO DEL REPERTORIO M . DE MIGUEL 

La aristocracia doi fíínt 
E U T U O I O C l R E e A - C i n e de Moda 
Hoy miércoles, 

strono de.-
primera , I g l 
¡ornada. ^ 7 

cómica. 
V iornes 

S a l m e r ó n , n ú m . 1 7 3 
S E L E C X A O a Q U E S T a i T ^ A JA' . >1AU 

L . a m u j e r e n t u m a , S e ! - E l t r i u n f o d e l a m u j e r , 
b a s s e b a l l a l a o r d e n d e l d í a y L a r e c o m p e n s a d e l g u a r d i a , v¡erilM 
L a f u e r z a d e u n a m o r , P r o g r a m a A j u r i a E s p e c i a l . S n ' u i w t o p " G l o r i a S v a n s o n y E l l i o t D e x t e r 

G X 3 > f f E 2 G I S & S ^ L - G r a n v í a L a y e t a n a , 1 4 . T e l é f o n o 1371 A 
^lon'pro el mejor conjunto de programas.-Hoy, miércoles, colosal prosrama.—aosé a n t a F a r a ó n o j o » * v e n d i d o o o r s u s h e r m a 

?!.!?1P<írtau43'ta?.f'!ll'J"s!,ir'ce de sran arBumento. — L o q u e p u e d e u n a h i l a , srandima cinta drain4tlca do gran sensación, interprotad» 
C o r a z ó n m o n í a ñ o » . grandioso e interesante fllm dramático de irran emoción y joya do I» 
íaclc. — J u v e n t u d , asunto cárnico. — C h a r i o t v a g a b u n d o , gran risa. — Mañana, jueves. 

L o » <io« a a r f i a n t o a Srancesas . emocionanía drama, — S u a a n a . por la bella artista Mabel Normand. 
' c Lean, Ajurla y otras de gran éclto. — Próximamente: ICanvno do la interesante snper serie dividida en nuor» 

e l o a p o h r é a , y la gnadiOMl cinta L o * a m o r e s d e u n p r í n c i p e . 

por cmmonle «relata Enid Beuued, I'rngrama Ajuria. — C o r a 
cMa i niversal. interpretada por el gran actor Chanos Mack. -
-r«'jfiíen03, e,ttraO"l!nar¡o programa: L o s ctos s a r s i a n t » . ..-o 
i-.íí r . ü f í , ? ^ M a r u l a . por OouifUs Mac Lean. Ajuria y otras de gran 
OT^aas, tiliUada: E l e m p e r a d o r d e l o » p o b r e s , y la grandii 



U K r c o I e a , t de a b r i l da 1 9 2 i E L D I L U V I O 

M a ñ a n a , j u e v e s , 4 d e a l b r l l , E S T R E N O s e n s a c i o n a l 

DE Lli FB 
( D e J a v i e r d e M o n t e p í n ) 

E x c l u s i v a s O A U iVi O N T 
D o s j o r n a d a s , 5 , o o o m e t r o s , e n u n a s o l a s e s i ó n 

1.a ¡omaüaEL CALVARIO DE UNA MADRE 
V " iHIJOS MIOS! 

N O T A . — T o d a s l a s l o c a l i d a d e s s e r á n n u m e r a d a s a f i n d e e v i t a r a g l o m e r a c i o n e s 
A loe nlSos <jne asiKtan mafiuui, Jneve», «I mtren» so les obsequiará con una puxleria. 

E L D O R A D O 

V I E R N E S , 4 

D E B U T 

SAIMON CATALUÑA Oran cine de moda.—Notables» sexteto 
TORREIVXS y ti-ío R O S E S 

Aumento de orqocaU. — Hoy. mlércolo*, urandioto Beooteeiialento; Estreno de la origliul y preciosa rislón artística 
S a l o m ó S a l o m ó ( - ) S a l o x x x ó ( - ) 
Artistas Asociados, rraiidiota ereaciOa de ALLA NAZIMOWA, una grao ncTOdad de la ciuenunocraUa. pelienla arustica comparalile solamenit-por 
su belleza ; orteinalMad con los Bailes Rnsos; novísimas toiteltea. scicún disefto de la famosa bailarina del Teatro Imperial de Moaeoa. NATADIA 
RA .MiMJVA.—Otros éxitos: N a t a l i a l a m o d a l o . pre«¡>>sisiiua comedia.—La c a a a d a l o a atsatos, eran ríía, 7 la de actualidad * t a t c h 
d a f ú t b o l a n l r a las* s a l a e c l o n o a I t a l l n n n y a n o a f l o l a , celebradlo en Milin.-Maftaua. jueves, otro estreno: f.t p a r a i a o n a v a d o , 
película de sports de Invierno, de ambiente elecanta, «a St. Moriu j Chamouix, nua Terda lera preciosidad. — Pronto: B l l o A n d a V a n c c l a . 
snnturvsa presemacidn. 

© ^ ^ e e ^ ' í e 't i? 't1 í í 

i e o t r o s T r i u n f o . / V L a r i n a y 
K - ^ ^ í S S ! V i r g r l n l o - p i n t o r d o toroclLa g o r d a , E ^ l ? ^ ^ 

u n a 'FLGÍTXBL, 
Wi DOS S A R G E N T O S F R A M E E S E S H S ^ r B ' t r i a S 

X a a f L e l n a C a r o l i n a o o l p r o c e s o d e 
estupenda y m.icinfica película de grandioso 
éxito. - Arte, lulo y betler.a; primera torna
da por la célebre CLARA NELSEft. — 
d e C o l a s í n , por los célebres artisuu en miniatura, C h i c o d a l a s ITVM n A - n a a H o i * H A " 1(113 H O b l ' f i S . P a c a s . B a b » PadAv y A f r i c a . - Jueves. Estreno (¡el ü l U p t s r n U U r U « 1 U » p V MJM. «==•» 

en noare lomadas, por los célebres artistas Leen Mathots y Henri Krauss 

D E R K A S ? | 
R r a a a n l a c l A n i u a v a s p o r fa ñ o c h a a n « I 

T E A T R O C I R C O B A R C E L O N É S i 

E L F 

LA 
SENSACION 

CINEMATOGRAFICA 
DE LA 

TEMPORADA 
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S E L E C C I O N E S C A P I T O L I O 
pr̂ ntará pn ¡asesan daUnochn iioi próTtmodomioiro. dUSílel aetnal. U grandiosa prodncció*! METRO, basada en la corola del ommente 

Anthonv fíope. 

E L P R I S I O N E R O D E Z E H D A 
entre cuyos intérpretes se cuentan 

Allce Terry - Lewis Stone - Ramán Navarro - Bárbara La Marr - Stuart Holmes - Malcolm Mae Grepor - Hobert Edlsoq. 
Bajo ia dirección da REX INGRAM, el conocido "metteor" de "Los Goatro Jinetes" »*•!•<••***»******* -i- ***** *<-************ *********»H..X. i.».|,.;, .j. **»»»; !•**++*+********•*+ 

Ol'N'BS I H I S F A H K y H O I T A L C I M E 
Uoy. iBlércoIe», liltimo día T rinQ ^arrrPntoS fl*anrPCPQ «leóxito DoQOCnor'a^í An emocionante drama amaric*. de la grandiosa película ani aCIllü» irdltie&ea rmdos,.. U'ebeSperaClOn no. por el atleta Klmo Lincoln 
Amor tardío ^ ' ¿ i - L a película sin titulo ¡ S ^ r ^ í ^ t t ^ ^ ^ ^ - E n el 
parque S e « S ^ ^ ^ E l emperador de los pobres ^r l0 • E l limpia botas 
moderno - Confes ión tardía ü.0! - Un frac para dos g g í M i l í ? - E l primo de 
Foliar • Actualidades Gaumont. / 
*̂*********+*****<̂ ***̂ >**̂ ******** ********** 1 ***:-">**i 

I I V U E V A E M P R E S A 

(-****•**•*• 
Catedral de las Grandes 
:: Atracciones y Cine :: 

Dirección artística: A N T O N I O A B E L , E I R A 

Hoy, miércoles grandes sesiones de cine y atracción, proyectándose completa la gtandlosa película: 
L O S H I J O S D E N A D I E t r Ó u V e b o t í 
Precios populares a beneficio del público. Preferencia, t i O céntimos. General, 30 céntimos 

Sábado farde, grandioso debut de la 
eminente canzonetista y bailarina: M A H Y " " L A P A L M E H I T A " 

* * < • * * * * * * • * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * » * * « * * * * * * * * . i " t i * * * » * * * * * * * » ^ 

. l'̂ graM para Imy: LA REFORMA DE UN MARIDO. Procram» Aiurla. por Dorothy QUh. - NOVE DE DOTÊ  - KL CAZADOR. - TOMASIN CONTRA KL ALCOHOL. - Mañaua. jueTes, presentación de li DADE8 ISTERS'ACIOSALKS. - CAZADOR!;* 

Concurso de «Las Not¡cia8>. 1 000 pesetas de premio « la persona qae ponga el título más adecuado ais película.—Véanse bases en los prospectos que -« B̂trosan a cada espectador. 
* * * * * * * * * * * »*****-M^»4.*.fr . lM^,t i , i ,» ,»^^^ 

I R A X H E - CIFNÍEiViA 
<Oruue»*tín« l.lzcano>-

Hv.r. oxtraordí-.. H .wogran.a La casa da ios sustos. S I " - Natalia ia modelo, rna p" An^dlIS - Match de fatboi en
tre las selecciones de Italia y España celebrado en Milán. - h o y estreno de s ^ I - . o m e : . 
por la célebre danzarina polaca ALLA M A Z I M O V A - Arte - Lujo - Belleza - Extraordinario * 

espectáculo. — Jueves, otro estreno, 3E?1 J D O ^ r ^ I S O n e v a d o . 

.̂̂ ***^-i":'**i"r.**^t»<.****».&»*i^ 
. - C A T E D R A ! . D E L, A í 

^o prŵ mi El honor de un marido, segnuda inte 
comedia americana 

• • C I N B M A T O G R A F I A | 
Lo que hace el hambre, SÓ™í¿L' • La reina Carolina, * T^^Zf^S^^án Pathé Revue, número 11 • Los dos sargentos franceses, 

extraordinaria producción de emocionante ar̂ Qnionto 
| fuo^ Una novia y diez mil duros S ^ T 1 Amores de un príncipe • Sonando el cuero ^ T d ^ 

C O L I S E 
«J p t ^ ^ t Boris Gudunow. Vanidad femenina, ! 
campeón de fioxeo. % * ? Novedad-

S a l ó n C i n e l a v a 

Proerama AJnris. por „ £J 'J'homas Heigban. 
campeón de boxeo. %fT Novedades Unirersal nóm. 83 - í™B La casa del misterio, ;KrorD^dpaoSX 

ntOSJMA APERTÜKA 

MARQUES DEL DCKRO. 123, frente calle de ParlamMto 
Cine a diaria y atracciones loi jueves, sábados, doiningoi jr tesllros 

P R E C I O S ECONOMICOS 
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Aristocrático Salón K U R S A A L Templo de la Cinematografía 
• l I l l i • I M) ril:>l,:i:'l>J::l»llllj:llll:li¡:Kr>lllUlllillll:ll:l!l(UI>lli.l • i •. «••H'IIIMBMtillllwpüiMIüMMIMMIBIMIIW»••«••«•'•••••••••-••-••-•———r—|-IT-tr„irTn|||||-,ini|IMn| l,w 
Orqneetin.-i Sufie. — Snlún dp rcnnión de famlli»* distiuRuldu. — Hoy, miércolea. sabllme programa. — Estreno de la magmTica comedia dramática 
E 3 1 t r l u n l o H o n o r Z^V;^^^1'^ X J n a n o v i a . 
i p a i - E L d o s , ¡ f l i ^ f ^ ^ ^ ^ l ^ ^ : - : E l s m a r c ^ a d e l 

n v r v i s e o , n , ^ r o h i ^ 0 ^ e n y o 0 d r - E l p r i s i o n e r o d e Z e n c a . ^ , 
la sensación cloematográrica de la temporada (exclnsira de esta empresa;. 

t * t t i * * • y * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * r********-i*******->*'>***i t * D I A N A A R G E N T I N A E X C E L S I O R 
4* Hoy, luicrcoks'. srandiojii y ostraordinarío pragram.".. 
* Callo, éxito verdad do la liunperable joya eiuuiuatOKrá 
<{• ñen dp gran eüii't-iOii, ?ii< nda de la obra del mlninn l im ' ios dos mmm mmn 

Kl bl-a de grai; Interes do 1.700 meun. 

L a n o c h e d e l 13 
pelú uiaíio ostumbre^ amprícaiUUi'' 

por el noublo atlBta Elmo l^seotn, 
D e s e s p e r a e i ó n 

La pSBElS de gran ri>a 

En el parpe 

Intorprotanióii magistral dolos eminentes ar-
tUta? MI'.IÍCIODKS BlUCÍOSiS. TASCO (IRK-. 
T I JUAN CIMAHKA ARMANDO POUCBT 

B film sacado del natural 
C a z a £1 ció en el 

m a r g lacial 
Nañaiia. ¡ur: v*. uitraordioario programa.- Fyrim^r < .111;mi.) do la mper serieaapeelal. «Kl S p e ñ 3 S r 'le I.JS pobre»! p'ir l.is nr.j.-ihle--artistas L«̂TI Ma: 
hot v Knry Krane.-Prastml ación del pnpolir artista Charles Hay era la preciosa rmudia . r n í r ac para dos».—ti film de 2 31IU metros «Confesión tardías 
purSoava Galloco.—«Kxtracrioues sin dolor» y otras. Semina próxima: La grandiosa producción Inglesa de 2,140 metro* «Carnaval-. — Presanlactóii 

"o do ' de la «r.-inn de la belleza» Lncv I ••>raiup con él film «Harrlficlo 3o Amor?. 
•>4"8-»»-»»»v^"»^-4•*•>**•!• t <• * *•!• • ! ' * * * * * * M * * * * * * * * * * * * * * i - * * * * * * -

•:• *•>•>•:••>•:• •;• * • > M - - t * * * • * i t * * * * * * * 
± 

HM4 >*************** '«*****< 

m o r i U m E K T ñ L i : - : P f l D R O :< U l R l i V ^ n i R 
Hoy, MIERCOLES. — iUrandioM aeootocimientol-SIHMI'RE LAS MEJOULS PROOCCCIOSKíi 

F í» r f J s r í í » f^rnlína segunda y ul- • • I"-» hita rfpl mar película científica, con exploraciones en el fondo del mar 1,3 r e i n a LarOlma, tima Jornada. • • L a Hija U e i m a r , _ conellnTentodelosHEKMANOS WILLIAMSON -
L a p e l í c u l a s i n t í t u l o , 2 t t i 4 ^ f V i « B n c ! ? 8 r , e , , u c W n ^ p,!e,?-to^'•^»*c,?s'-,le•?!ner?-",•0,, 

por el gran ador 
HOItliRii WARWICK. 

la persona qne halle el titnlo mas insto a la película. 
n n s e r v i o ? o ! , C ü í ü 

• Mañana juoes, srleccionadüs estrenos: -onando el cuero (película en series), primer ronntl, por e! insuperable pu-
•> lista REUINALI) DHNNY —L.os amores de un i sr ínc ipe o E l carrouse l de la vida, super-

Í giproducción «JOYA UNIVERSAL».-Una novia y diez mi l duroa, por el insuperable y íimpátlco R1CARÜIT0 
TALMADOE. —Ola de pelea, por el gran eóuiico, Idolo del público, HRROLC LLOYD (tL) Y OTRAS.—Pronloi 

•í- LA D O L O R E S . 
»•> * * * * * * * * * * * * * * * * * * * i * * * * * * * - Z - » » <• t 'M-»»» » ' ~ ¡ ^ ^ ¡ ^ ^ « l 4 ^ * * * * * * 4 * * * & ! & < ¡ * ^ * * * 
t *****"************************************^^ 

^ E L , C I I N E D E L A 

: I I M T E M L I D A O : 
C A l . i . " l » r : o v .-NÍ:A. aea < « n t r a R a m b l a d e C a t a l n l l a r B a l i n e s ) 

Hoy. miércoles, tarde, a l a cnatro y coarto y noche a las nueve y media.—Bl o o l l c l a l a n t a a t n a . por K. Ora
ros.—El s e c r e t o d e l po l i c la lneUs . la más úua película ane se ha proyectado. — L n r e c o m n e n a a Oel 
g u a r d a , por Are-Accortt.—Viva l a a v i a c i ó n , por Nouly Edwards. Novedades Universal. — Selecto Trio Orfeu, 

propio de este salón. - Bar-Café explendldamente servido. 

Mañana jueves, cambio de programa. Gran estreno 
'************************************ 
***************************<•******************* 

1 G R A N C I N E C O L O N -
UMO D E L O S M E J O R E S D E E S P A Ñ A ^ — — — — — 

**** ********** ************ * <* •!• * •;•»»•>»<• 

l^ollfc Arco ^ Teatro, 58, y Olmo, 16. 
V_.dm.s junto al Marqués del Duero. 

— — — — ( E M P R E S A F O I S T ) 

^ k X ^ X T O D O Ü N C A R A C T E R , 
n i E V E , ^ ^ ¡ ' K ' Í P - BU C Ü m P U E A f l O S D E l i 

película del tan popular programa Capitolio, Interpretada por la genial__yiOLA DANA. — GRAK* 

sda por lo» simpáticos artistas MAY ALLI- / í c r í n r M l D O D í , n MiOLl» L(>CK\VO<¿> - Gran óxito de VCVJÍIWM i -w t% u n 
H E r i E , . K f B | ^ - i V A I i I E f l T B F I C H A I - I i A 

C l i r t C I t D T ¿ r \ \ / l a Interesante película do! tan popular programa Capitolio, Interpretada por la genial VIOLA DANA. — 6RAN-
~ u v " * w n u " * « W » M 1 « , DIOSO EXITO DEL NOTABLE TRIO DE PROFESORES DEL BIHDICATO MUSICAL DE CATALUÑA 

.JUEVES Y VIERNES se proyectará entera la magistral película de la famosa marca METRO basada en 1» obra maestra del genio español VICENTE 

sm L O S C U A T R O J I N E T E S D E L A P O C A L I P S I S 
interpretada por los célebre* artlatas RODOLFO VALENTINO y AUGE TERRT. Partitura analeal escrita e¿pecial mente para esta película. au« 
será elecutadn por el nolablo trio do profesores del Sindicato Musical de Cataluña. — Mafiin». JUEVES y pasado mafiana VIERNES, «e proyectará. 

****<• t ^ * * * * * * * * * * * * * * * * ^ * * * * * * - y * * * * * * * * * * ' i ' i i * * * * t * 4 * * ' i * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * ' > ^ 

C O N C I E R T O S 

ŵ********̂*****************************̂*************************̂  
p a l . a u m ú s i c a c a t a l a n a c o n c e r t s de quaresma 

tres quar«« de dan n l t . - I f l C o a c a r t d e C s a a r e a m a — C O N O E P C I O C A i v l - A O . coutralt- — W A J - T B R 
,(.ia íadlreccM del meslr.-I I - M1LLKT.-AudlcW de Ja deoloiaetó flnalde^J oraíwl 

Ditsabie. cine abril 

O.-WE^KKY O r f e ó C&tatá 
del l n ^ Musical Kspanvola, 11 a, l'onal 

LA 1-11,1,A Í>E JRPHTE de Catissimí.-ProiP'anies y lo^ i l a l s al inaaattéB demúttea 
I de l-Angel.—COD'JICIODS ««perials per ais sen? orí sooto de l'Orfeo lá ta la 

http://pal.au
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A L A i C O L I A 
H03-, mlércolos, S do abril, a las cinco y media. — C53 audlciAo. — Presentación del notable 

HIJO D E P A U L IZMBAL 
a s - P a s e o d e G r a c i a - 3 5 

O X J A . OEt . " T E ! T O I B A . 'FL T T J JLM I 
iiue intorpretari ol cuarteto de Mozart: Allegro del caarteto da Stranas; Andante del cuarteto da Brahms: Fina! del cuarteto de W'ebar y obraa dd 
K Bach, KreUer, i'ugiiaulkroisler. .1. S. Bacb y C'aint Saens para Tiolfn y piano 7 cello y piano.—Integran el cuarteto IIABTLTLI: Manuel bel. riolfa 
Luis Matas, viola; Joaquín Homs, cello y Pablo José Bartull. piano.—Inrltaclouea numeradas como de costumbre. 

A -» j y y » j . .y. 1», A JuTi A J. A A A ,•- -* -*- -* 

B A I ü E S 

I R I S - P A R K - S A L O ^ D E M O D A -
C a l l e V a l e n e i a , 1 7 9 
— (entre Arlbau y Muntaner) — 

J u e v e s , 3 d o A b r i l , n o c h e . - O r a n l ^ f ^ H T . K I - i I f-^SS O r a n ¡ i d opamlos .—Para p a l c o s d i r i g i r s e t o d o » 
l i a ü e c o n u n c o l o s a l c o n c u r s o d e t - f -t-̂ . *-m *-* l o » d í a s a l ' r i o s l r a t s l r a d o r d e l I R I S - P a R K . 

D E P O R T E S 

Hoy, miércoles, tarde, a las cuatro y cuarto. — Inloresanta partido da pelota a cesta. — 'Sant i y P a t a u contra O n d a r r a s y A s p i r l . 
Habrá uu sesuudo partido — Noche, a las diuz y cuarto. — Grandioso partido de pelota a costa. — f f e r u a n d o y M a r U n contra í W u H o z y Mai(ua 
r e á u i - - Dexpués se jugará otro partido por aplaudidos pelotaris. 

* 
Gran velada a precios populares, ULTIMA o s . LA TEMPORADA para hoy, miórcolea, 2 de Abril, alas día» da la noche en el 

A T D £ 2 N O V G D A D & S 
PROGRAMA: I . " Combate en cuatro rounds A R A C I L < contra C I C L O I M E . — 2.° Combate en cuatro rounds M A S F E -

R R E R contra A R A O O (de Badalona). — 3.° Combate en seis rounds B R O W contra R E Y — Descanso 
de 15 minutos — 4.° Combate en ocho rounds S A L E S contra / « E S T R E S — 5.° Ccombate revancha 
en ocho rounds 

TOMAS T O M A S c o n t r a ARMAU. 
B N T R A O A QEíVERAL. a P E S E T A » 86 despacha en Contadoría. J» 

D I V E R S I O N E S V A J R I A S 

P A L A C E - B I L L A R , S. P a b l o . 116 . N u e v o b i l l a r d e a c a d e m i a y b i l l a r i n g l é s 
4 ^ » » * * - H - * a " H ' < ' M * * * * » * * - » » « ^ <..t.|i.t.i|i|.i|i fH"l"H"»*'t"t"Íl*******'Í"Í"{"H-»4' 

I R E S T A U R A N T M Í A I S O N D O R É E P L A Z A C A T A L U Ñ A , 7 

I E L M A S E L E G A N T E Y A R I S T O C R Á T I C O D E B A R C E L O N A 
SALÓN DE THE, DE 5 A 8 TARDE = 

5 S A L Ó N P A R A B A N Q U E T E S 

ORQUESTINA, DE 5 TARDE A 3 MADRUGADA 

S E R V I C I O E S P E C I A L S A L I D A T E A T R O S 

m u s i c - H A U ü S 

C a l l e A s a l t o , l a 
T e l é f o n o 3 3 3 2 A 

Hoy tarde j noche: j 13 representaciúnes de la revista 
«o un acto de oran espectáculo, titulada: 

Sorprendentes decorados de Zabala Valen y Capsaulinas 
Precioso vestuario de la SASTRERIA CASA PAQUITA 

TITULOS DE LOS CUADROS 
Tío y sobrino 
El gran lio 
Una jnorga clogante 
Noche de carnaval 
El baile de mascaras 
El carro de la belleza 

Mfxltstülaa 
Esindiante» 

yiorista» 
rietrols 

Egipcia» 
Uowoa 

Dandjr* 
y Coco tí 

Eata noche la 

CANGO D E L M I S T O 
[ 80 KPKKN DENTE TKUCO ] 

^ ¿ í e T E R E 8 I T A BENEYTO 
original de los Sres. Lncarelll y Casab 

Enorme éilto <le la escultural danzarlaa 

D E V E R C L O Z A 
primer premia de bolle» 
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D e l i a v i s i t a r C o n c a r i A p o l o P í l M P C D T ADHI H ^ Jisves, 3. Estreno de la revista de gran pmentac lún: 

C O N C E R T A P O L O - l a E S p A Ñ A I ) E h o y 
Í Letra de Jalío Andrea y M. Bolada, tomando perte TAIÍO 

soc númeron de IA CASA, entre ellos los eolosor. 

í D E L V O a n d D E L V A 

Emoroct - - B O L U D A 

1. t n1 reformado a la mixlerna 
Imponderable elenco artístico 

S T O S ! A . F r a n c é s . 

S ü u l i m a , R o s a l e s 
Kl dialoqne de las varieté-s ^ n ^ ' e ^ i ' Lucrecia Torralba nueva en 

K«ri-elona 

+ C D a n o l i t a C o l l a d o + 

m a f i a C a s a n o v a Jf 

3f. m a f i a fllsaráz )f 

S S k TRIO AROVILOT J debnt 

| C a b a r e t d e l P r i n c i p a l P a l a c e | 
t 1 

| DANCING — SOUPERS — ZIGANS — APERITIFS % 
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O O I V O E R T S E V I L L A T s l A f o n o 
- A . : CABARET SEVILLA : 

Espectáculo continuo: Dancing Dlapay 
— GRAN ZAMBRA GITANA 
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TARDE Y NOCHE fiKLECTO PROGRAMA DE VARIETES POR SO SIMPATICAS ARTISTAS, 80 , 
E x i t o enorme de M A D R I L E S , G U E R R E R O , M A R T I N I C A , E N C A R N A , G U E R R A , 

M O R A , M A C A R R O Ñ A C H I C A , M O R E N O , L O P E Z , A L B A , C O R I N , L A U R A D E * 1 1 1 1 11 * " " l A D P i O £ 
S1AMA, M A R Y N I E V E S y M A G D A A R G E N T I N A . - Exitazo colosal t J U A f l A V A U U A O $ 

* LUZ BELLA * MARGARITA VILA • | 
* CONCHITA MOREN • PEPITA CORTES * | La campana del Sevilla 
O J u l i a C a r r e r a s , R o s i t a ^ l o r & s o O t 

blIUrto y apáralos ilel siglo VIH. - Vají-VieniM, Infinperabl 
debut de la íngeMiva 
— eatrclla — 
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Gran éxito le 1« p o r t e ¿ i t a „ M a P Í S a n Z 
arfi-staa ruiubi«t< 
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4 C A R M E N VARGAS ^ Graodlom «xlto 
do 

Pepe Marqués y Perla Antillana ^ % 
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CONTINUO EUSODE 

CORTESANA 
8ÜCCB8 HOY. REAPARICION HOY, 

P I L i R B E Í T Í 
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| R O V A L C O H C E R T I „ ^ 
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i i Todos loe días, tarde, a las cuatro monos coarto. — Noche, a las diez menos cuarto: Concierto por SO A r t i s t a s , 6 0 — * 0 X a n t f u l s l a a . 4 0 ? 
¡ i Exito d e a - R U I X — N A T I O E I N D O f í T A N — O U E H H e R O - O A I S A N — C A I R E L E S — M A L L O R Q U I N A 5 

t Z I N O X R I T A - N I - U X R A I . 

T R O T I N E T 
EXITO 

• de la 
T revista opereta: 
* C o n s u m n c l A n u s u a l a n b u l n c a n . d i a I i s b o r a b l e s f ^ r t l a . UNA R B S E T A . - O a I a 3 S O U R E R X A N O D * 
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por la aplaudida X r o u o s i M u n d l a l y C a r m e n 
* W e r n o l f y valiosos aleuieutos. — Decorad 
— exprofesos. —Riqueza en sastrería 
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A n a l t o . 3 6 . - X e l á l o u o 3 a T O A . - D l r e c c I A n : R o b a r l o V i ñ a s ' J 

Todos los día», tarde, a las tres y media y nocho. a las diez luenoa coarto. — W artistas, 80. — 40 tanslstas. lo. 

Mi Mmm k I s C 2 & £ ^ 1 S a A . I W D 2 F 1 . A . S 
VMoaes de arto en las cuales el ospectadoi- se ¿reo transpórta lo a dlfereutes países. — Original — Estupendii — I.o naca Tlsfo 

Consumación usual es nutacas d>aa laborables 1 NA peseta. — X>e i a 3 de !a madrugada. Son per Daceint;. 
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O f e l i a - L a t o r r s - T o s c a - Q n e r o l \ A ^ i ^ A ^ J r ^ ^ | C A D I Z - C A M P S - C I R C E 
C O N C H I T A F R A N C O - V f i M L - F L O R Y - M U R C I A N A - F U E N T E S 
F L O R i T A - D ' O R S A Y - P I L A R I N - N A G R I T S % P A Q U I T A - S O B I E T 

C o n d e s i t a S S o e B e l l a I D o r l t E t 

* II ;v 1» mis tnt^rcjinw rerist* da laleu\porail»en uu aclo. cinco oaadro» " ^ T " T ^ T t T T 
•J* y na apotedsl'. »n U qn alomirán parto todos loa artista» do I»CM» W ^ 

SANTO 1>E HOY. — Sanuii Francisco Jo l'anla, Abundio T Urbano y santas Xarfa K^ipelaca y Teodosla 
Bale el Sol a las S1» maftana.—Se pone • las 61T iardo.-Salo la Lona a las 4-l9 maRana —8e pone a las M I tarde 

CRONICA DIARIA 

La lista grande 
Scnlfamos por la p u b l i c a c i ó n cié la 

l i s !» fl« los PUOYOS concejales una 
p r e o c u p a c t ó H cxclus ivamenle po r io -
(Ifstica. E a PI púb l i co , la p r e o n u i i i c l ó n 
estribaba en el ch ismorreo , en el si 
oslaba fulano y era excluido zutano, 
rumoras de vecindad que e n l r o l c u í a n 
unos minu los a las p e ñ a s . No p o d í a 
« i i s l i r o i ro • i n t e r é s , descariada toda 
i n t e r v e n c i ó n (popular en la e l ecc ión de 
los concejales. Las supuestas pugnas 
para escoger nombres, tampoco nos 
interesaban como ciudadanos, n i como 
barceloneses. Allá ellos, nos d e c í a m o s . 

O e n l i o de u n a ñ o , de dos, de los 
que sean, la p r e o c u p a c i ó n por los 
uoaibres y la ü t i a c i ó n de nuest ros 
concejales s e r á tan ostensible, que 
a s o m b r a r á a los que echan en olvido 
l a perennidad de la ciudad con -sus 
sent imientos y con sus idéa le? . 

Cuando Uegue esa p r e o c u p a c i ó n , 
elevada a elecciones, tenemos la ccr -
l e « a de que esoa sesenta concejales no 
v o l v e r á n al M u n i c i p i o . No iban a él 
. ron el f ác i l aprovechamiento del s is -
Üerna electoral , ya caducado, de m a 

y o r í a s y i n i n o j í a s po r d i s t r i t o s . I r á n 
menos con el nuevo r é g i m e n por l i s ta 
genera! y corporat iva, a no ser que 
se sumen a lo* ant iguos par t idos que 
i n l eg ra ron los pasados A y u n t a m i e n 
tos, porque pn esos par t idos , a pesar 
de sus fal las , estaba el pensamiento 
p o l í t i c o de la ciudad, mi t ad por mi t ad , 
au tonomis ta y republ icano. 

Sin libertades, sin r é g i m e n demo
c r á t i c o , s in ¡posibi l idad de proyectar 
la vo lun tad ciudadana en el A y u n t a 
miento , no podemos e i lo r io r i r . a r o t ro 
deseo que el que los nuevos conceja
les se c i ñ a n a la estr icta a d m i n i s t r a 
c ión , poniendo en ella p u l c r i t u d y la 
intel igencia que les sea posib!e. E l 
Ayuntamien to e x t r a í d o de los vocales 
asociados v iv ió s in pena rti g l o r i a , 
convencido de su pecado o r i g i n a l . Si 
es c ier to que dentro de u n a ñ o se 
h a r á la i m p l a n t a c i ó n nfecliva y elec
tora! de! estatuto mun ic ipa l , deseemos 
que el nuevo Ayuntamien to pase sus 
doce meses s in pena n i g lo r i a , como 
el ant iguo. 0"e , por la plnli». nos ha 
parecido que les p a s a r á . 

Conflicto en puerta 
l'nvs meses atiAa e) alcaide dt6 orden 

d» suspender el cobro del conejo doméstico 
en lo» pnootos de los Selalof, fundAndo-
f>p, lal vez, en que en el presupuetto de 
1VÍ3-84 (Boba especie no esU gravada. 
KOT es la fecha que en ios flel&io», por 
^rden de la Alcaldía, se ha cobrado, con 
3o que no se beneficia a la ciudad, sino al 
«rremio concertante en perjuicio de los más. 
Un la Alcaldía se presentó en la maOuia 
de ayer una Comisión, que protestó del 
.cobro este ante el seBor Alvarei de la 
C.Mnp», contestando éste que ara legal el 
robro. 

t a t 'nión General de Vendedores reclama 

Íe. cita de una vez qué leyes autoriz»n ni 
obro da dicho arbitrio, que perjudica al 

públloo. 
Uaperamo* qm el alcalde y el Ayun^t-

niiAnto deben resolver a favor de ¡a Jus
ticia, ya que tanto se preconiza. 

'Pernos, de no tener eco estas manifes-
mionés , ; será causa de Una notable alsa 
r n lo que se refiere al conejo doméstico, a 
«au»» de un gravamen de 33 céntimos por 
cíboza. 

t a üBtúa General .convoca a loa socios 
í na áociúa del ramo de volatería y cfcza a 

*>«al, Ronch do S I Ptbío U r 1.». a las 
«Miro da !a tarde. 

glo de los desperfectos de la red telefónlei 
urbana, se complace en manifestarle su 
agradecimiento, en la confianza do ver coa-
vertida en inmediata realidad su prorae* 
sa. — Le saluda el presidente. Cabré.» 

• 
Dentro de algunos días saldrá para Bra» 

selas, llevando la represenlaelón1 de la Cá
mara Mercantil, el comerciante socio de 14 
misma don Srnesto Albert, para asistir • la 
quinta Feria Comercial Oficial o lalemaclo-
nal que sa celebra en dicha eludad. 

Cámara Mercantil 
Por la Cámara Mereantfl ha sido transo^-

tldo el siguiente telegrama: 
"Presidente del Directorio militar. — M . ; -

drid. — Ante la» dificultades que en ia 
pr&ctica. suscita retirar de la circülación 
la moneda dnlsionaria extranjera, la CA-
tnara Meroantll de Barcelona ruega a V. E. 

3ue tenga en cuenta que el curso extraor-
Inario dado a la misma obedecía a la es

casez de moneda legal, bastando recordar 
'os conflictos surgidos repetidas ocasiones 
en los afios últimos, debiéndose proceder 
a una inmediata aeufiación si se desea que 
le» un hecho retirar la rireulación extran
jera, sin graves perjuicios. — Ce saluda el 
presidente, Oabré." • • • 

Un dicha Asociación se ha recibido un 
ofldo de lá Dirección general de Comunl-
oaelones que dice que se han tomado me
didas urgenle» para el restableolmienlo de 
'.a normalidad en el servicio telcfúnlco úr-
bano de Barcelona, pero que dichos l i a -
bajos exigen un tiempo relativamente lar
go, debido a la importancia de los lesper-
fecto» causados. 

En contestación a dicho oficio se ha 
cursado el telegrama siguiente: 

•<La Cámara Mercantil de Barcelona, al 
acusar recibo a vuecencia de su atento ofl-
cfo de t t de mano, promatieodo dar sa'ls-
faesión a las instancias para el pronto arre-

Notas políticas 
EL CINCUENTENARIO DEL SITIO 

DE BILBAO 
Dice un i'oiega de Bilbao que en la JuaW 

magna celebrada eu El Sitio, de dicha ciu
dad, se abordó lo siguiente: 

"Ca celebración del clncuimtenario de lá 
temiiiiAclóa del sitio de la invicta villa ds 
Hilbao, el «fio 1874, fué anordada en junta 
generaj extraordinaria, que tuvo lugar al 
día i.» de Junio de JS-ÜT— .. . 

Los preparativos para solemnizar ese aooo 
iecimiento nacional, que decidió a favor ds 
tas ideas de libertad y progreso ! i lucha 
contra la política de los carllstís, se háliea 
casi terminados. 
' A ia iuvieta villa le cupo ia suerte de In
clinar la balanza en favor de la política l i 
beral, sacrificáudose ante el símbolo de "Ho
nor, Patria y l.iberlad". 

La resiste ocla, llevada al mayor grado de 
heroísmo por la guarniolón y el batallón de 
auxiliares, del que es eco y continuacióa ca
la Sociedad, son acreedores a que El Sitio 
celebre el cinooeatenario de la liberacióa 
ron Us manifestaciones mAa entusiastas del 
ospíritu liberal. 

Sin embargo, la Junta acuerda, con gran 
dolor, por nclamación, aplaznr la celebraelóa 
del cini'uenlenario hasta qoe hayan desapa
recido los obstAculos que la Impiden cele
brarlo con el espíritu patrKiUoo y liberal que 
se proyeolaba." 

C o m i t é c a t a l á n pro E x 
p o s i c i ó n de Gante 

Ksle Comité hace público que ba termi
nado el plazo de admisión ds entidades para 
concurrir a la Exposición Internacional de la' 
Cooperativa y Obra» aociales, que ha de 
inaugurarse en Cante e! 15 de Jumo pr6< 
xlmo. 

Por lo que corresponde a la asistencia M -
las cooperativas y demás obras sociales da 
Catalufia, puede ya afirmarse que ella no 
podrá ser más brillante, pues el Comitá h i 
recibido la adhesión de sesenta cooperatlv»*-
de las cuales la mitad serán eoneucreatca. 

Asi también concurrirán a la Exposiolóil 
un centenar de Sindicatos agrícolas, da lo» 
cuales cuarenta oresenlarán muestraide loé 
productos oue elaboran o recolectan. 

" A las ontldade» concurrentes que tengan 
ya terminados de una manera deilnitlva loa 
obletos que han de remitir a Oante el Oo< 
rnlté I-s ruega los envíen a la Oficina <M 
Información Económica y Social de la Man
comunidad da GaUiaBe, 'Palacio de la Qcne-
raliclad, en donde ha quedado instalada uu< 
secretaria para efectuar el Comité los ültU 
moa trabajos de organtaaelóo. 
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Breviario laico 
E l i ü c e í o é í , x&lr&úó s u p é r f i o i a l -

menle, uno de esos que l a c r ó n i c a r e -
f i s l r a en el lugar modesto de los he
chos s in impor tano ia . A s í hubiese s i 
do en una c iudad cualquiera que no 
fuese, como la nuestra , pueblo de ex
c e p c i ó n ; pero en Barce lona toma i g u a l 
c a t e g o r í a que ¡a calda del ca l i f a to , o 
la muerte de L e n i n , o los e s c á n d a l o s 
del p e t r ó l e o en los Estados Unidos . 

Dicen unos que era buey, a f i rman 
otros que era vaca . Respecto del sexo 
dif ieren las versiones. Los que t u v i e 
r o n que co r r e r delante de este an ima l 
s i m b ó l i c o aseguran que era un b icho 
« n o r m o con formidables cuernos. 

Se supone que fo rmaba par te de una 
f a m i l i a astada que u n barco d e j ó so
bre el mue l le . L o ú n i c o c ier to es que 
la vaca — digo vaca porque u n buey 
no h a b r í a "razonadorf tan sabiamen
t e — se s e p a r ó de la f a m i l i a apenas 
se v ió en t i e r r a firme y se d ió a co
r re r , sembrando el espanto a su paso. 

Los fu tbol i s tas han explotado el he 
cho para a f i rmar que el arto t au r ino 
ha sido derrotado po r el de las p a t a 
das y se fundan para el lo en que no 
hubo en el muel le nadie que d iera a 
la vaca unos recortes elementales. Pe
r o a esta ins id ia oponen los t a u r ó f i 
los quo no es el mue l l e s i t i o el m á s 
adecuado para pa ra r los pies a una 
res desmandada y que todos i g n o r a 
ban de c u á l g a n a d e r í a p r o c e d í a la v a 
ca, dalo que todo buen torero necesita 
previamente pa ra saber a q u é atener
se. Yo m i s m o , que soy aficionado v i e 
j o y tengo a l a cabecera de m i cama 
u n r e t r a t o de L a g a r t i j o con dedica
to r ia , no me h a b r í a lanzado a una fae
na a lea tor ia con una res que, d e s p u é s 
de una n a v e g a c i ó n penosa, l l e g a r í a 
con rabioso deseo de meterse con a l 
guien. 

E l l o fué que no hubo capea y que 
l a vaca r e c o r r i ó el Para le lo y las H o n 
das perseguida p o r dos guardias do 
oaballeria, que iban disparando sobre 
ella s in darle, hasta que, cansada de 
e r ra r , s in el m á s modesto r e v o l c ó n , 
vo lv ió sobre sus pasos, l l egó do nuevo 
al mue l l e . . . y se s u i c i d ó , a r r o j á n d o s e 
al mar , s in dejar ca r ta a lguna para 
•1 Juez de guard ia , como es cos tumbre . 

Este es el suceso escuetamente na -
Trado y del que ú n i c a m e n t e despren
demos oomo a rgumen to p roba to r io el 
Hecho de este su ic id io vacuno. 

* 
Pensando en este f e n ó m e n o e x l r a -

flo nos hemos encarEado en una serie 
d« reflexiones e h i p ó t e s i s que tene
mos la p r e t e n s i ó n de considerar acer
tada?. 

fiin duda a lguna en el b u q u é que 
t r a jo s esta c iudad la vaca se l e í a n 
p e r i ó d i c o s . E n estos d iar ios no f a l 
t a r í a « e g u r a m e n t e l a no t i c i a de que 
an Barce lona se saoriflean d i a r i a m e n -
W « l e n t o s do vacas, terneras, bueyes y 

Cabos sueltos 
otros animales mugientes , que luego 
no aparecen en los puestos de carne 
de los mercados. E s una i n c ó g n i t a t e 
r r i b l e que no ha logrado descifrar 
n i n g u n a de las madamas ad iv inado
ras que en esta c iudad de lus mi l ag ros 
se dedican a a l i v i a r con su ciencia los 
males de la Human idad desconsolada. 

¿ E s aventurado suponer que la v a 
ca se enterara de este ignorado des
t i n o a que se la s o m e t e r í a al desem
barcar? ¿ E s t emera r ia la creencia de 
que temblara ante la pos ib i l idad de 
servir de m i n g o a las combinaciones 
de carniceros, tablajeros y d e m á s c a 
balleros, yendo, no al e s t ó m a g o l l á c i -
do del buen b a r c e l o n é s , s ino a l u g a 
res que nadie h a logrado saber c u á l e s 
sean? ¿ I b a el la , la p rop ia \aca , a ser
v i r pa ra compl ica r el p rob lema de la 
carne? 

Y, aunque a lgu ien me juzgue v a n i 
doso, ¿ n o parece a ustedes posible 
que l a vaca se enterase por s í o po r 
u n amigo de lo que hace d í a s p r o 
puse pa ra acabar con el e s c á n d a l o de 
l a carne, excitando a las reses pa ra 
que emprendieran a cornadas con t o 
do el que se pusiese a t i r o , y de este 
modo, no d e j á n d o s e ma ta r , no hub ie 
se carne, poca n i n inguna , so luc io 
n á n d o s e inmedia tamente el con i l i c lo 
de la carne po r f a l l a de p r i m e r a m a 
ter ia? No pretendo hablando a s í p r o 
bar inmodestamente que mo Icen las 
vacas. Me l i m i t o a exponer u n caso 
posible que l levó a la vaca al extremo 
censurable, pero lóg ico , de r e c u r r i r 
a l su ic id io antes quo se rv i r de a lca -
huela para las "combinas" de abas
tecedores, carniceros y d e m á s altezas 
que v iven de ma la r , lo cual oa t o d a v í a 
menos lóg ico que el su ic id io de la 
vaca. 

D í g a s e ahora s i este, a l parecer, n i 
m i o suceso de la vaca no l í cno para 
los barceloneses, ayunos de o é t n e , t a n 
ta i m p o r t a n c i u como la c a í d a de! ca
l i f a to o las mandangas del p e l r ó l e o en 
tos Estados Unidos . * 

Dos elocuentes telegramas que so
meto a la m e d í l a c i ú n de la Jun ta de 
Abastos. Uno procede de Rennes ( B r e 
t a ñ a f rancesa) , o t ro de P a r í s . • 

E l p r i m e r o dice a s í : 
"Los huevos han bajado a 2'50 f r a n 

cos docena en los mercados de P o u -
l i o y y Gu ingamp. L a m a n i o q u i l l a , que 
se v e n d í a a 4'25 y 4'50 l i b r a , ha b a 
jado t a m b i é n . Las bajas se a c e n t ú a n 
v se esperan mayores a ú n . " 

E l te legrama de Parfs», de 28 de 
marzo, se expresa a s i : 

"Hace d í a s se no ta sensible rebaja 
en ios precios de las subsistencias. 
E n el mercado cen t ra l se ha r e g i s 
t rado baja en el buey de t re in ta c é n 
t imos en k i l o g r a m o , de veinte en el 
carnero, de I r e i n l a en la caza, de nue
ve francos en q u i n t a l de har ina , de 

diez a c incuenta francos en cada eieo 
k i l og ramos de manteca y de veinte a 
ve in t ic inco francos en m i l l a r de hueJ 
vos. 

E n el pescado se no t a baja de c in* 
cuenta c é n t i m o s en k i l o g r a m o de m e r 
luza, de u n franco en el de l engua
do, etc." 

A l lec tor e x t r a ñ a r á u n poco e s l á 
m e j o r í a en los precios de las sub-i 
sistencias en F r a n c i a , p a í s que auU 
sufre de las consecuencias de la g u e « 
r r a . 

C e s a r á su e x t r a ü e z a cuando sepa 
que n i en B r e t a ñ a , n i en P a r í s se r e 
ú n e n nunca las Juntas de Abastos 
para estudiar las rebajas de precios , 

A h o r a lo comprendo todo — d i r á el 
lector, como en la p e n ú l t i m a escena 
de las comedias de enredo suele ex
c l amar el personaje e n g a ñ a d o . j 

En t re la despedida del actor s i c U 
l i ano Giovann i Grasso y la represen
t a c i ó n en el tea t ro E s p a ñ o l de un v o -
devi l t i t u l a d o h á b i l m e n t e " G a l l o ca 
p ó ? " , media u n abismo que s e r í a i m 
posible l l enar con las s i l las , mesas y 
espejos que Grasso rompe en cada 
d r a m a s ic i l i ano o con las elocuentes 
camis i tas de las a d r i c e s del E s p a ñ o l 
y los calzonci l los , cada vez m á s c o r 
tos, de Santpere. 

Son los dos polos del ar te del tea
t r o . De u n lado, del lado de Grasso, 
la v io lenc ia , el odio, la sangre v e r 
t ida m e l o d r a m á t i c a m e n l e . Del o t ro , l a 
p i c a r d í a ins inuan te , el cosqui l leo cons 
tante de la r i sa , el exci tante e r ó t i f o 
sabiamente admin i s t r ado . No puede 
darse m á s crudo cont ras te . 

Es t a c o m p a ñ í a del E s p a ñ o l se ha 
especializado en el curso de muchos 
a ñ o s en este g é n e r o vodevillesco, que 
ofrece sus dif icul lades . Si po r u n b r u s 
co cambio de cosas hub ie ran estos c ó 
micos de dedicarse a la comedia l l a n a 
y s i n escabrosidades, s e r í a n en e l la 
excelentes i n l é i i p r e l e s . Con ca lzonc i 
l los y s i n ellos p o d r í a n f igura. ' San t 
pere, B e r g é s , T o r m o , A l fonso y . Z a -
nón en una l i s i a de comedia, c ó m i c a 
s implemente , s in perder nada de sn 
comicidad. B a r i a Ar tcaga , uno de los 
c ó m i c o s con mayor cant idad de g r a 
cia n a t u r a l que he conocido, puesto 
seguro de excelente a d o r c ó m i c o en 
cua lqu ie r c o m p a ñ í a do campani l l a s . 
Quien esto escribe, compic tamcule 
" p a y é s - ' cuando se s ienta en su b u 
taca, no puede ver a Ar l eaga en es
cena s in r e í r s e . 

Y o t ro tanto puede decirse de las ac
trices en este c o n j i i n l o de c ó m i c o s tan 
hechos al g é n e r o . L a C a s á i s , tan segu
ra s iempre : V i s i t a c i ó n L ó p e z , modelo 
de a d r i c e s c ó m i c a s ; Dolores P í a . . . 

No acude a m i memor ia este repaso 
de m é r i t o s por la l e p r e s e n t a c i ó n de 
" G a l l o c a p ó ? " , que no me oalis l izn 
pl i-namenle, s ino porque en una la* 
bor de a ñ o s han af i rmado estos a d o 
res una s u p r e m a c í a en g é n e r o quo 
tiene p ú b l i c o seguro y que no s e r í a 
j u s t o pasar en s i lencio . 

Si el a r le de hacer r e í r es una do 
las m á s nobles y ú t i l e s ar les , no r e 
gateemos el esfuerzo de quienes a t i l a 
so dedican. 

F E D E R I C O URRECHA 

8 
Cura los CRAÑOS, F0R0HCDL0S HERPES. REUMA LLAGAS EN LAS PIERNAS y todas las en-
termedades humorales. - Gran depurativo VEGETAL qne cuenta con 76 a n o s , ^ - " ^ -
Farmacia del GLOBO de PUNSODA V OAVALDA, Plaza Rta.\, I . - BARCELONA. 
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DECIAMOS AVER... 
NUEVOS EDILES : 

I I EL GENERAL LOSSADA REGRESA DE MADRID LOS 

iH'.i'iam^s ayer, liablaado del 
^unlamlrnto ile, nuestra ciudad: 

—Eaperemos a que llegue el general 

.: gpncral Lossad» l!eg6. 
Y. tal como Ofrlamos. trajo de Madrid, 

< ntera, aunque sin pronunciar, la lisia de 
'. i.-' nuevos ediles. 

Por, lo menos lo hac¡e suponer el heclio 
dé fpie. ciwtro horas después de su lloga-

< 1 general I.ossada, previa una larga 
• i'-nfcrenola con el señor» Alvarea do la 
Lampa, Iey6 a los periodistas Jos nombres 
• i ' - los señores agraciados con el cargo do 
cmici-jal de Barcelona. 

Víanse esos nombres: 
Mrqués de Alús. don Ignacio de Fuolcu-

l)crta. don Ignacio ds Lianza y de Monto-
liif, don Hilario Marim6n, don Juan Gadira 

iMnnta, don Manuel Ondoya, don l.uis 
tJ'lanrllura, do^i Jacinto Tort, dou Enrique 
¡ Krij .\ngulo, don J. Casero, doctor Serés, 
I ii'>a Kariaue Culom Cardany, don B. Ferrer-
' Hi'.tmi. don Alberto López Lloret, docter 

M'.-á Turell, don Ignacio de Ros, el presi-
d ' o t é del Patr6iuto de San Pedro Pc^ca-
«lor, 'Ion José A. Balsells Sert, don Ocla-
^ i iho Navarro, don Clemente Oulx. don Ví
rente Rasca Esquerra, don Alberto Blasco, 
•i'.n l'oinando Tallada, don Gonzalo del 
« .istíllo. doo Antonio Zamora HUias, don 
Pedro Oromf, di)n Ramón Ventalló, don Ra-
i'u'l del Río del Val, 4on Miguel L'seros 
Carola, don Adolfo Fournier Cuadros, don 
I-iiis Damlans Oarf, don Faustino Simó Anio-
i ó i ' Ion Marcelino Rayer Bataller. don Ce-

LOS QUE SE QUEDAN : : ¡POBRE HACIENDA MUNICIPAL'. 

futuro lestlno Ramón, don Juan Nualart, don Va
lentín Vía. don Manuel Camps Miguel, don 
Juan A. Pagés, don José Matas Jullá, don 
Enrique Balsclls Carreras, don Ramón Puig-
marri IHanas, don Vicente Artigas, don Fe
lipe Prouhasta. don Enrique Cera, don Ju
lio Capará, don Joaquín Mundó. don Ma
nuel Madorcll Rius, don José Basqué Fe-
liu. don Francisco de P. Molina Vilaret. don 
Federico Camp Llopis, don Eugenio. Nadal 
Camps, don Francisco Xercavins, don José 
Ponñl, don Enrique Lanafiaga, don Ramón 
Llopart, don Luis Janer, don Manuel Jun-
oadeHa, don Knrique Barris, don Manuel 
Alvares Cuevas, don Fernando Riviérc, don 
Francisco J. Carriga, don Juan Salas An
tón, don Santiago de la Rlva y don Manuel 
Brugucra. 

Excepto diez — los señores Puígmartf. 
Artigas, Pruubasta, Cera, Muodó, Modorcll, 
Banqué. Molins, Camp y Caparó — todos los 
demás concejales de esta lista son de re
ciente cuño. 

Contra lo que se esperaba, el señor Par, 
ese Necker que apareció a última hora en
tro brumas wagnerianas y del cual se os-

Eeraba nada menos que la solución de la 
acieuda municipal, no Ogora entre los agra

ciados. 
¿Cómo se las arreglará la ciudad? 
Renunciamos hoy a trazar la biografía de 

los nuevos ediles. Puede que la nagamos 
un día. Digamoj tan sólo que el señor Poa-
sá e.í actualmente diputado provincial y que 
su varante la ocupará en la Diputación don 
José María Mllá y Camps. 

L a v i d a 
de l trabajo 

Demanda atendida 
La demanda de aumento de jornal que, 

ron el apoyo del Sindicato único de Artes 
iiráftcas, presentaron los obreros da la t l -
ix-grafia La Académica ha sido atendida por 
la Gerencia de la misma, llegándose a un 
acuerdo, sin necesidad de plantear con
flicto alguno. 

Sindicato único d» s»ryiclot pú
blicos 

Se comunica a todos los obreros perte-
| ivcjenles a dicho Sindicato que el domicilio 

social actual es cálle de Botella, 12, bajos. 
El Sindicato único del ramo de 
vestir 

'.anvoca dicha Sindicato a todos ios com-

tañeros y compaflerás de la barriada de la 
ircelpneta a la asamblea que se celebran 

•"I próximo domingo, a las once de la raa-
i'üia. en el local de La Naval, pata dar 
' ¡i uta de la marcha del Sindicato y la leo-
lura del estado de cuentas. 

• • » 
También invita el antedicho Sindicato a 

|OB delegados de taller de la sección de 
IIIÍpermeables a pasar por el local social, 
' "nde del Asalto. 58. el vierne» próximo, 
de siete a ocho de la tarde, para rendir 
i ii -BUa y entregar el material que se halle 
ea «u poder perteneciente a este Sindicato. 

• * * 
Se. ruega a loa compañeros de la sección 

Q« sombreros de señora pasen , por el local 

social. Cunde del Asalto, ú8, mañana, a laa 
ocho de la noobc, para organizar dicha seo* 
ción y al propio lienipo tratar de las con
diciones de trabajo. 

Sindicato único metalúrgico 
La sección de operadores de cine cele

brará reunión a las once de esta mañana en 
el local social, Amalia, 18, t.*, para di8> 
eutir la solicitud hecha por la sección de 
espectáculos. • • ••• • 

LA EXPOSICION DE BARCELONA 

requiera la Inmediata habilitación del Es»! 
tamo, al objeto de que puedan celebrarse* 
en el mismo íesuvalea esportivos con mo-1 
t i \ i de las grandes fiestas del próxima, 
mayo. . a 

Prorrogar por un mes la previsión eco-J 
nómica vigente. 

Aprobar el plan general de distribucióa i 
de los edificios de Ta Exposición, los cua-i' 
les se dividirán en provisionales y defini
tivos, cubriendo en Junto una Area apro-* | 
ximada de doscientos mil metros cuadra* 
dos, de la que corresponderán' unos ciento 
cuarenta mil metros cuadrados a los p r i 
meros y el resto a loa de carácter defl-i, 
nltlvo. | 

El alcalde presidente hizo presente a la 
Junla que, con motivo del viaje que acaba 
de realizar a Madrid, habla cambiado larga-* 
mente impresiones con el comisario reglo 
de la Exposición dé Sevilla, conde de Co- , 
lombl, acerca de la forma de hermanar e l | 
programa de ambos certámenes en mutuo 
beneficio, estando seguro de que ello se 
conseguirá sin dificultad alguna, dados los I 
sentimientos que unen a ambas ciudades y 1 
las especiales caracloristicas de cada una 
de ellas, que se rcllijarán en el Interior 
contenido de sus anteriores Exposiciones. : 

Importantes a c u e r d o s 
adoptados por la Junta 

directiva 
En la sesión celebrada por la Junla d i 

rectiva de la Kxpoirición de Barcelona adop
táronse, entre otros, los siguientes acuer
dos: 

Nombrar vocal efeclivo al que lo era 
suplente marqués de Marianao para cubrir 
la vacante producida por fallecimiento del 
marqués de Scntmenat, vicepresidente de la 
Junta, cargo para el quo fué elegido di
cho señor. 

Constituir el Comité ejecutivo, delegado 
de la Junta, con ¡os señores don Leocadio 
de Olabarria, como presidente: don Do-
miago Sert y don Ramón María Puiemarll, 
como vocales. 

Aceptar la renuncia del cargo de vocal 
presenlada por don Alberto Fontana, nom
brando para ocupar su vacante al vocal 
suplente don Ramón Miquel y Planas. 

Ordenar que se realicen las obras que 

iAL TANTO, SESORES: 

P a r a ir en auto a la E x p o - ' 
s i c i ó n del A u t o m ó v i l 

Para la Exposición del Automóvil que sa 
celebrará del 2 al 14 del actual regira: 
para los autos la siguiente tarifa; 

De primera y segunda categorías, ida o 
vuelta, sin retorno, ocho pesetas. Por cada • 
asiento suplementario, una ' peseta. 

De tercera categoría, ida o vuelta, sin 
retorno, cinco pesetas. Por cada asiento 
suplementario, cincuenta céntimos. 

(Jonforme anticipamos ayer, la Federación 
de alquiladores de automóviles ha comu-, 
nicado a la Alcaldía que. á sus requeri
mientos, durante la Exposición y para fo
mentar la concurrencia a la misma regirán 
los siguientes precios desde los puntos de 
parada situados en la prirnora zona hasta 
la Exposición y viceversa o centro de la 
ciudad: 

Autos y motos, imlislinlamente. con un.-)" 
o dos asientos, ida o vuelta, sin retorno, .. 
cuatro pesetas. Por cada asiento suplenien- ; 
larlo, una pésela. 

EL TESTAMENTO ED1LICIO DEL SEAOR 
PAR 

L a e x p e n d i c i ó n de c é - , 
dulas personales y el 

impuesto sobre el 
inquilinato 

Ayer mañana, poco^ miniitos antes de Ser 
conocida la lisia do los nuevos cuneojaies 
de este Ayuntamiento, M en aquel momento 
todavía concejal señor Par facilitó a los 
periodistas la siguirnle nota, que casi equl- ' 
vale a. su - teslameato edilicicr: 

"El p.-asidcnlu. de la Coioijióa da Hacien
da, señor Par, llama la aten-i^n sobre el-, 
liando, que se lijará en los sitios de cos
tumbre, dictando disposiciones para la ma
yor comodidad y eticacia de la expendición 
de cédulas personales. La Comisión de Ha
cienda vigdará este asunto con sum» Inte- . 
rés y está decidida a. hacer cuanto pueda, 
para acabar con las colas y dificultades 
puestas al contribuyente. 

Por lo que se refiere al impuesto de la -
qullinalo. debe haeerse constar que, a con
secuencia que se prapona introducir cu el 
mismo la Comisión de Hacienda al formu!ar«< 
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loa nuevos presupuestos, que empezar4n 
a regir en 1 . ' de Julio, no pueden verificarse 
tog cobros antlclpadoe por un afio; se co
brará, como de costumbre, el actual t r i 
mestre. 

Como ya se ha dicho, es propósito de la 
actual Comisión de Hacienda y de este Ayun
tamiento suprimir el impuesto do inquili
nato; pero resulta que ¡a nueva ley, a pesar 
de su carácter autonómico, confirma y ma-
Cbaca la trabazón que ya existía entre este 
impuesto y otros arbitrios Importantísimos 

Íue no pueden dejar de percibirse por este 
yuntamlento, de tal manera que si no se 

Sobrara el Inquilinato tampoco podrían co
rarse éstos. Se ve que nuestros economis

tas consideran el Inquilinato como un i m 
puesto directo sobre la renta, con más o 
menos acierto. Como dijo lord Salisbury, 
nuestro país está desgraciadamente falto de 
Terdaderas fortunas, con lo que resulta 
que, al aplicar las tarifas progresivas del 
impuesto directo, el número de ricos a que 
•e aplican e8 demasiado exiguo para que 
puedan reducirse sensiblemente las cuotas 
a las personas de buena posición, acomoda
das, de clase media y empleados. Conse
cuencia de ello es que para que el impues
to de inquilinato dé algo, se tuvo que car
gar las cuotas de la clase media, la cual 
Tlve de su trabajo intelectual o material, 
la más sana de nuestro país, la que tiene 
perfecto derecho a fundarse una relativa 
posición. Y para eso se escogió el peor 
momento, es decir, mientras nos preocupa
mos para fomentar lag viviendas económicas, 
las encarecemos con el Impuesto. 

Por ello en los nuevos presupuestos se 
bará todo lo posible para que dentro los 
estrechos limites que sefiala la nueva ley 
se pueda Introducir una rebaja sensible en 
el Inquilinato de las clases acomodada, me
dia e inferiores." 

P o r c a r i d a d 
Para lá humilde familia del Carmelo de 

que venimos hablando estos días, recibimos 
lyer los siguientes donativos: 

Familia F. A., 5 pesetas; J. V. L„ 5; José 
Ouilera, duefio de los grandes almacenes 
La Torre Eiffel, 25; de un sefior de Ta
rragona que quiere ocultar su nombre, 25; 
y de varios obreros de una casa de artículos 
í e víale, 50 pesetas. Dos nidos, 5 pesetas y 
otra nifia, 2 pesetas. 

Además, en la Sociedad coral humorística 
" L o Desarrotllo" se ha abierto una suscrip
ción entre sus socios que ba dado el si
guiente resultado: . . 

Angela Gimó, 2 pesetas; Cándido Huer
tas, 1; Antonio Vives, 0'50; Arcadio Borrás, 
0'50; Francisco Ibáfiez. 1 ; José Desembre, 
O'&ü; Carlos Badla, 0"50; Ramón Desembre, 
0'25; Vicente Andrés, 0'50; Salvador Delto-
ro, 0'40; Manuel Bertrán, 0'50: Rafael Na
dal, 0'50; Francisco Gregorl, 0'50; Un huma
nitario, 0'50; Gabriel X, O^O; José Gené, i ; 
José AgustI, 1 ; Ventura Olivé, 1 ; Manuel Sa-
bater, O'SO; Antonio Pujol, 0'50; José Balla-
brera, 0'50; Asensio Solano, 0'50; José Jimé-
oes, 0'50: José Mltjá, 1 ; Juan Alquezar, 0'50; 
Carmelo Vilallonga. O'SO; José Durán. O'SO; 

Í¡nació Prieto, 0'50; Antonio Alquezar. O'SO; 
osé Ferrer, 0'50; Vicente Cerrión, 0 40, y 

Vicente Pulg, 1 peseta. 
Suma 138'05 pesetas lo últimamente recau

dado por nosotros. 
Reiteramos las más expresivas gracias a 

los caritativos donantes. 

E n l a D i p u t a c i ó n p r o v i n c i a l 
APERTURA DEL PERIODO DE SESIONES 

Bajo la presidencia del gobernador civil, 
general I.ossadi, comenzó el segundo perio
do de sesiones. 

Se dió cuenta de la convocatoria al acto. 
El general Lossada declaró abierto el pe

riodo de sesiones y manifestó que por ha
llarse fatigado a consecuencia del viaje a 
Madrid dejarla el salón, no sin dirigir an
tes un carifloso saludo a los diputados. 

SeguidamcntB abandonó el Palacio de la 
Generalidad, siendo despedido por el conde 
de Flgols, el cual pasó a ocupar la presiden
cia. 

Leída el acta de la sesión anterior fué apro 
bada. 

El presidente propuso que el número de 
sesiones del presente periodo fuera de cua
tro, y asi se acordó por unanimidad. 

Despacho ordinario 
Ratificóse en primer término, después de 

unos aclaraciones del señor Torras, el acuer
do del Consejo permanente do la Mancomu

nidad referente al resguardo constitaldai 
por el que fué pagador de Obras públicas, 
don José Clivlllé. 

Suscitóse un ligero diálogo entro el sefioi 
Torras y el marqués de Marianao sobre lo 
que habla sido la anterior Mancomunidad 
y lo que se proponía ser la presente. 

Sin discusión fueron aprobados, entre 
otros, ios siguientes dictámenes: 

Concurso para la provisión de dos plazas 
de cabo-alférez del Cuerpo de escuadras eni 
tre los subeabos del mismo. 

Prórroga de la subvención a lá Junta pro* 
vincial de Beneficencia. 

Prórroga del presupuesto provincial para 
los meses de abril, mayo y junio de este afio. 

Pago de cupones vencidos de las obli
gaciones de los emprésti tos provinciales. 

Distribución de fondos para el mes de 
abril. 

Comoolcación del Consejo permanente de 
la Mancomunidad de Catalufia referente a 
la supresión de la Escola de Func¡üiiarÍ8, 

Y se levantó la sesión a las cinco. 

E s p e c t á c u l o s 
TEATROS 

El viernes debutará en Eldorado Maurlce 
Chevalier. — Sabe ya el público de sobra aue por la catedral de las variedades des-

lao cuantas notabilidades alcanzan renom
bre mundial. 

El viernes próximo debutará un artista ex
cepcional de minios Indiscutibles, el gran 
Chevalier, el as parisién de la canción. 

Chevalier cuenta 35 aflos y es, por su sim
patía y su extremada elegancia, "l'enfant 
ga té" , el nifto mimado, de París . Por su po-

Íiularldad, buscando una comparación, es allí 
o que aquí Pilar Alonso. Posee limpia voz, 

es muy ágil y sigue el ritmo de la música 
con atrosas evoluciones. 

Trae como partenaire a la bella Ivonne 
Vallée. 

Entre las canciones que Chevalier ha po
pularizado en París y Londres Iguran aLa 
Madelon de la victoire", "J'alme les fieurs", 
"K. K. Katty", "Oh, Maurice", "Quaud y a 
une femme dans un coin", etc. 

El contrato de tan prodigioso artista ha 
sido sin eufemismos, un verdadero esfuer
zo por parle de la Empresa de Eldorado, y 
sólo actuará doce días. 

Podrá, pues, el público admirar desde el 
viernes a un artista que no admite, en su 
fin» género, comparación con ningún otro. 

• • • 
ELDORADO.—Featlval a beneficio del Asilo 

ds San Juan de Dios, organizado por Pilar 
Alonso. — Resultó hrlllanllsimo el festival 
celebrado en Eldorado, organizado por P i 
lar Alonso, con motivo de la función de su 
despedida, dedicada a beneficio del Asilo 
de San Juan de Dios. 

El simpático teatro de la plaza de Catalu
fia se llenó por completo, agotándose todas 
las localidades. 

El programa anunciado se cumplié en to
das sus partes y constituyó un verdadero 
acierto. 

Además de los números que diariamente 
actúan en Eldorado, tomaron parte la ¿obla 
Barcelona, que fué ovaclonadlsima en la 
ejecución de varias sardanas, y el popular 
barítono Sagi-Barba, que cantó la romanza de 
"Benamor", la canción "Nena", "El Dicta

dor" y otras canciones, escuchando incesan* 
tes aplausos. 

Pilar Alonso, Incansable, derrochó en in
finidad de canciones su arte exquisito, y el 
público oue asistió a la velada exteriorizo su 
admiración por la genial cancionista, t r ibu
tándola una despedida por demás cariñosa. 

Otra nota saliente de la velada fué la qua 
dieron varios Jóvenes de ambos sexos de la 
Pefia Pilar Alonso, que acudieron al teatro 
provistos de carracas, pitos y cartuchitos de 
papel, acompañando con los primeros Ina-
trum.ntos los cuplés que lo permitían, e i n 
flando los cartuchos para reventarlos con 
el consiguiente estrépito, al ejecutar la ar
tista ia popular canción de los "Fuegos ar
tificiales", simulando asi los cohetes. 

Este número inesperado del programa fué 
muy celebrado y produjo el natural regocijo 
en la concurrencia. 

Mereció los mayores elogios el rasgo hu< 
manitario de Pilar Alonso, que supo aprove
char las simpatías con que cuenta entre el 
público de Barcelona para llevar a los nlfios 
asilados una respetable cantidad que les pro-

Csionará algunas golosinas y un mejor tra-
iento durante una temporada. 

Beneficio ds Parreñlto en el Pollorama.— 
El simpático galán cómico celebrará mafiana 
su beneficio. 

Estrenará una comedia en tres actos, " B l 
tío José Mari" , y un Juguete en uno, titula
do "Huir a tiempo". 

Como Parrcfiito — que no será Jamás "el 
sefior Parrefio" porque no ha do perder su 
atrayente aspecto de envidiable Juventud— 
tiene grandes simpatías entre el público, pue 
de asegurarse que su "serala d'onorc", qua 
decimos los poliglotas, estará muy concu
rrida. 

P r o v e r b i o s o r i e n t a l e s 
No te fies de la etiqueta de los frascos; 

Juzga ateniéndote al contenido de ellos, 
líi 

La habilidad nunca prevalece contra la 
realidad. 

S 
Dime de quién te acompañas y te diré cómo 

piensas. 
:-CHIN-FU. 
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E n defensa de una viBa 
L u n iuer le infainaata y absurda que 

gravita «obre la pensadora c'abexa de 
nuestro Poeta parece alejarse, j su 
i-.-irni*, carne que conoce todas ¡ a s ^ r a -
•laciones del dolor , t a l vez no s e r á 
a t o r m e a t a í U y u l t ra jada por ias rua-
nof d i ' l verdugo. 

t ü a legión de hombres de sano y 
i'dii.-Kiiador human i smo se aprestan a 
.lcf-»nder su v ida . ¿Lo c o n s e g u i r á n ? 
N M o I r o * teneftnos mot ivos para c o n -
IrstaJP aflrmath-amente. E n Madr id la 
i- jocución del notable artista s e r í a de 
una gran impopu la r idad . 

yo hay nadie que crea en la eje-
••ueión del Poeta. E l Directorio pronto 
les dará la razón. Píos consta. Pero... 

;Sabéis lo que significa el tormento. 
U augusl ia , la dolorosa incer t id t tmbre 
•le un condenado a muerte? Nosotros 
sabemos algo de eso por ese ch iqu i l l o 
- l i n f á t i c o e ingenuo, por "Shum' ' . el 
• i i l iu jante de las manos ratas. "Ser y 

[no. ser", al mismo tiempo, esa os la 
icflesión que se hace El Poeta. Palpa 
t u carne, piensa, estudia, razana, di
buja, y estos actos la dan la sonsa-

ifióa de que existe. Otras voces se 
[n'lentra por su alma la c o n v i c c i ó n de 

la hor r ib le pena ha de cumpl i r se 
y onloaca* El Poeta so der rumba y 
su etisteneia de aquellos instantes es 

: v n cao» absurdo, surcado de do lo ro
sa s pesadillas. 

E n la vida de E l Poeta hay u n ' m o -
mento en que desea morir. Es cuando 
se ha l la gravemente enfermo en el 
Hospi ta l C l ín ico . *Sbum" se alega a 
comer. Su l i b e r a c i ó n era la muerte y 
la busca y la desea y corra tras ella 
como un enamorado. P w e te M̂f*»--
> v n Bt VUKffta IM B O t T m f |3 

^JI*!* m f n ? * t • f iT i M'r 'r í ' Í» A 

/•Z..* r i o é u u e a u M i a n n , m UAÍ 

t i i t» i ta* i kwr r»i-ijHMpi1» u w/o'-Ts. 
lá'ftffli i T n s F i MAM 

Ahora desea vivir. Ya su cuerpo 
mutilado no se queja de dolores cruen
tos, no teme que le puedan asesinar 
en cualquier encrucijada y está ena
morado de una mujer y de su arte... 

£1 viernes llamado santo los hom
bres perdonan. Nosotros solicitamos 
del rey y del Directorio el indulto de 
El Poeta, a fin de que ú » M í i i t T 
Wt^r Ju t l IWft >'»• * * f i t i M fe» WHVK 

, . no tenga un desenlace mons
t ruoso . 

(Basta ya de sangraI dice la ciudad 
de los dolores lacerantes. iBasta ya 
de sangre!, dicen las esposas, las ma
dres, los h i j o s . . . 

IDUARDO 8AN/ÜAN 

Las m a r p í a s se m para do YOlver 
T.n el último de loa arlieuloa que el eml-

nrtite hombro público e Inquieto peinico 
liiKlés seflor Lloyd George lanza perlódl-

i'iiuule a la publicidad universal lince 
star el hícho de que haca pJffnn^s aflo» 

cuatro quintas partes del género liuiuanu 
te gobernalian por sistemas monirqnlcos, 
•> • nt.-a» que hcy más de mfl TUOIUDCS de 
limas, es decir, «los terceras partes da la 

I>"l>laoión dat ftlobo. viven bajo el régimen 
•blleaao. 

Rl ticotaa es digoo de ser registrado pera 
-Jiisfueclúa tle cuantos hemos creído siem
pre que la torna republicana es la más 
arlecüada a los prioeipkM denjooritlcos y 
nrn n la propia dignidad ciudadana, y para 
• M-. lianza de aquellos otros de imnlo pe-
ii i i i i adt que. íallos de lodo espíritu de clu-
'••ilauia. han fiado siempre en la autoridad 
irovifienrkaí para el goble.-ao de los pue-

' V 'o que afecU a nuestro eontinenl». 
en I»14 habla S» Jefes de BsUdo. de eUoa 
«tinte reres y tres presidentes da Repú-

i >.'•«. Actualmente de 8» Jefe, de Balado í,,*"08 ny** y presWoalea de Be-
yoOliea. ala roatar Andorra. Estado me-
<i <ii»do y U RepúbUea de San MartM, 

^(•6'rano» reinantes en Í 9 U : 
• "Klaterra. Jorge V ; Italia. Vio lo r Ma-

{ " " " I <U; Países Bajos. Guillermina: Bél-
I di'"*. Alberto I ; Dioamarea, CrlaUáD X ; Sue-

• i . (iustavo V ; Noruega, Haakon V H ; Bs-
l^na, Alfonso xni; Rumania. Carlos I : Bul-
« r i a , Peraaodo I j Serbia. Pedro I ; Móna-
'̂ o. Albert» 1; Luxemburgo, María Adelaida; 
•M-manla. Guillermo 11; Austria-HontrrCa, 

'IU-MI-O José I: Rusia. .Nic-'.és II; Tur-
i'iia. Mohamed V ; Grecia. OoostanUao I; 
Montrnegro. Nicolás 1; Albania. Gulller-

|áno i , 
l'rrsuleates de República en 
'•ancta. M. Poíncaré; Sulaa. M. A. Hof-

•nn; Portugal, M. M. de Arriiga. 

Actualmente hay en Bnropa trece sobera
nos, a saber: 

Oran Bretafia. Oorge V; Italia. VIolor Ma
nuel I I I ; Bélgica, Alberto I ; Países Bajos. 
Guillermina: ninamarea. Oristlin X ; ene-
ola. Gustavo V; Noruega. Haakon Vil; Ru
mania, Femando I ; Ruinarla, Boris I I I ; Ser-
bia-Croacla-lialovenla, Alejandro I ; Mona
co. Luis I I ; Luxemburgo. Carlota: Kspafta. 
Alfonso XIU. 

Presidentes de RepúbUea: 
Franela. Mllerand; Alemania, Ebert; Rá

ela. Kalinln; Austria, Haeoeseb; Rungrfa. 
Horthy; Polonia. Wojoleohowsld; Oheoo-K»-
iovaquia, Ifasarik; Portugal. Teixelra Gi
me»; SOIM, Chuard; Finlandia. J. K, Staebl-
berg; Estonia, Paets; Letonia, Tsnhakste; 
Lltuania. Stulgcnskis; Turquía, Mustafá Ke-
mal; Grecia. Coimdúuriatea: Estado Ubre de 
Irlanda, Cosgrave. 

• • • 
Todos los síntomas son da qua la ante

rior rslaeiOn no tardará en ser alterada con 
la desaparición de alguaas monarquías y el 
advenimiento de nuevas Repúblicas. 

La goamt ao está todavía liquidada, ni en 
el orden político, al en el orden ecoaómico. 

Aquellas monarquías aa las Que, como la 
Inglesa, la Italiana y la belga, el rey es 
un funcionario que no puede, por la ley, 
hacer bien ni mal. como dicen los trata
distas ingleses, podrán vivir todavía largo 
tiempo, pues no oonstttuyaa el más peque
ño obstáculo para la soberanía nacional. 

Hay otras monarquías, como la romana, 
la eslovena y la dlnamarauesa. que, sin pre
sentar un tan i¡ío sentido eolítico como 
las antes eitadas.jupleron llevar a térmlao 
las asplraeloaes nacionales durante la gran 
guerra, teniendo hoy la adfaesMn de sus 
oaoiooales. 

La misma Noruega, sin entrar en la gue
rra, fuá en realidad una aliada más. 

D.na marca, por so especial situación, no 

podía adoptar otra aolitud, pues su coala 
del Báltleo la exponía a ser invadida y des* 
trozada. 

En cambio, quedan todavía en pie otras 
monarquías cuya neutralidad no fué, eo 
realidad, otra cosa que la oareta da la 
germanotlUa, que por haber unido su suer
te, más o menos ostensiblemente, a la cau
sa ds los vencidos, están profundamenU 
quebrantadas, tanto por su poUtloa intcrloi 
como en ol orden Internacionil. 

Los enamorados ds la forma de gobierno 
republleana. por ser la expresión más lógica 
y natural de la democracia, hemos tenido la 
inmensa satlsfacclóa de ver desaparecer a 
gran número de monarquías a partir del 
destronamleato de Podro del Brasil en 1899j 
pero todo Indica que aun la generación que 
se encuentra hoy on la tarde ds la vida, po
drá asistir a nuevos triunfos de la libertad 
y de la RepúbUea en el suelo removido do 
nuestra vieja Europa. 

ORION 

Del Gobierno civil 
Centra ta pornografía 

En la Delegación ds poliola del distrito ds 
la Lonja ss retmieroo cinco seflores. que 
representaban al obispo ds la diócesis, al Trt 
bunal de aillos y Junta Proteoolón a la la
cla, a ta Liga contra la pública Inmoralidad, 
a la Comisión da Cultora del Ayuntamiento 
y a la Acción sootal popular. 

Los Indicados sellares examinaron las 
obras y folletos reoogldos por la polloia. con
siderando que todos ellos eran perniciosos f 
que debía pmoederse a su deatruoolón. 

Las obras T folletos recogidos y conside
rados Inmorales suman 25,835. los cuales 
serán dastmrfdos ooo arreglo a lo dispuesto. 

El examen minucioso, detallado y deleoi-
do de los 25.000 volúmenes se hiao en po
cos minutos. 

El acuerdo de destrnecióa tai tomado por 
uoinímidad. 

Slndloalista detenido 
La guardia civil detuvo en Sabadsll at 

sindicalista Juan Font Tarrida. por suponer
le coautor del atraco perpetrado eo aquella 
ciudad el día 14 del pasado mes de marzo. 

El detenido Ingresó en la cárcel a dlapo-
sloión del Juez militar, que Instruye el su* 
mario. 

Nuevo regisroa 
Estos últimos días han conUnuado loa re

gistros en diversas aulas y dependencias del 
Hospital Clínico, habiendo sido llamados a 
declarar ante el Juzgado militar algunos ca
tedráticos de la Facultad de Medleloa. 

De la aprehensión de armas en 
Zaragoza 

Ha sido puesto en libertad, por no resul
tar complicado en el hallazgo de armas ea 
Zaragoza, oomo se órela, un sujeto que lle
vaba el mismo apellido que uno de ios en
cartados ca dicho asunto. 

Se dloe que se ha comprobado que las 
armas fueron enviadas de Mondregón a Ute-
bo. siendo llevadas luego a Zaragoza ea un 
automóvil Ford. 

Oonsajo ds guerra 
El próximo viernes, a las diez de la ma

ñana, e reunirá ea la Sala de Consejos del 
regimiento ds Alcántara, número 58. el Con
seje da guerra ordinario de cuerpo que ha 
de ver y fallar la causa seguida por el ca
pitán Juez Instructor de causas de Capita
nía, don JosA Brinqnis. contra el soldado del 
tndieado regimiento. M. A., por el supuesto 
delito de estafa. 

En libertad 
BI domingo por la noche fué puesto en 

libertad José Grau. da profesión onófer, que 
estaba detenido en la Cárcel Modelo como 
prese gvbernaUvo. 

La libertad se ha obtenido merced a las 
gestiones lieobas en aquel sentida por los 
ehófers de taxímetros do Barcelona. 
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u s x c : A 
L a familia W a g n e r 

Creemos que lag Soeledadea artlsllcas y 
especialmente musicales deberían preocu
parse de la situación precaria que atravie
san los herederos del gran músico. Es un 
easo que deberían tenerla en cuenta las 
Asociaciones y en especial los devotos del 
sublime maestro. 

La viuda de Wagner, o sea la hija de 
Llszt, tenía depositados sus ahorros en una 
casa hancarta, cuya cantidad ascendía a un 
millón de mares, y, al venir la bancarrota 
monetaria, se ha encontrado poco menos 
que sin un cóntimo. Y lo más lastimoso es 
que no hay likanera alguna de que puedan 
rehacer su fortuna, ya que las composi
ciones de Wagner son hoy día de dominio 
público. 

Es bien triste la situación de la fámIUa 
de un artista. Primeramente luchando para 
triunfar, pasando miserias y dlsguslns sin 
fin, y, cuando sus obras llegan a alcanzar el 
éxito mundial, cuando en todos los teatro» 
del globo se representan las producciones, 
entonces no se cobra un céntimo, porque la 
tty del país asi lo prescribe. 

uoa hombres de toga siempre han tra
tado a la ligera log asuntos de propiedades 
artísticas; se deja como cosa secumlaria.j 
de esta manera vemos casos tan lamenta
bles como el que sucede actualmente con 
los herederos de Wagner. 

En Alemania la ley de propiedad intelec
tual concedo el dominio privado a log auto
res solamenU- hasta treinta sflos después 
de la muerte y como Wagner murió rclaii-
vamenlc Joven, resulta quo su esposa e 
hijos han disfrutado muy poco del caudal 
legado. 

Han llegado ya a tal punto las privacio
nes de la viuda, que últimamente ha tenido 
que vender libros y objetos de gran valor 
para proporcionarse recursos. 

Creemos que ya es tiempo que se haga 
algo en favor d- tan desgraciada familia; no 
seria tarea difícil organizar conc-fertos y 

festivales a log que seguramento el público 
correspondería con todo entusiasmo. 

Barcelona cuenta con Asociaciones y or
questas que podrían realizar actos Impor
tantísimos y en un país donde con tanta 
facilidad se otorgan homenajes, vale la pena 
que alguna vez se piense en llevar a cabo 
un acto serio y meritorio. 

Veremos si tendrá eco nuestro ruego. 

S t r a w i n s k y en Madrid 
Poca atención o casi ninguna ha desper

tado la visita del gran músico moderno 
Strawtnsky; habrá salido de la corte con 
un deplorable concepto. Sus eomposieiones, 
enormemente discutidas en todo el mundo, 
causan grandes expectaciones en todos los 
públicos; pero en el do Madrid casi ni dis
cusiones na producido, pues su paso por 
la norte ha merecido la mayor Indiferencia. 

Para poder organizar el único concierto 
no fueron pocas las difloultades que se hu
bieron de vencer. A nadie interesaba la v i 
sita del famoso músico y los pocos que 
sienten verdadero amor por la más divina 
de las bellas artes pasaron un calvarlo para 
poder llevar a cabo el concierto. 

Gracias a loa directores de la Orquesta 
Filarmónica y a la marquesa de Salamanca 
pudo conseguirse que viniera Strawinsky a 
dirigir un concierto. 

Mas contados fueron los que gustaron 
de las hermosuras de "El pájaro de fuego" 
y "Puliclnella".- Poco auditorio acudió" al 
Heal y en menor cantidad quedaron los que 
reconocieron la gran personalidad artística 
del maestro ruso. 

Menos mal que Strawinsky ha visitado 
otra ciudad espadóla en donde, si no se le 
ha rendido una admiración unánime, a¡ me
nos ha merecido la atención do un público 
numeroso, que ha acudido en graq número 
a los tres conciertos que diera. Porque, de 
lo contrario, hubiera creído que toda nues
tra Pgninaula estaba, plagada di» esa deca
dencia artKllea que corrompe el gusto del 
público matritense. 

La intromisión de la musiquüla pegcolza; 
ha llegado a tai extremo, que ya no ad
quiere interés lo que no sea fácil do rete
ner. El mal está tan extendido, que ha? i 
en la Prensa se lee coa frecuencia "la par
titura está bien, pero lo falta música fácil". 

Asi la decadenela se va apoderando del 
público y vemos cómo sólo triunfan obras 
de escaso valor musical. 

Por eso cuando se presenta una persona
lidad artística no hay interés de ninguna! 
clase y, por poco que su escuela sea de 
teurlencia moderna, nadlo o poco menos 
quiere moleMarse en estudiar la nueva per
sonalidad. 

Esto es lo que ha sucedido con Stra
winsky y sucederá con todos los músieoS 
do calidad que se presenten -ú Madrid nrt 
se eutnienda y no procura librarse del eaoi 
quo tiene a sus pies. 

PLICIS 

N o t i c i a s 
"Rosa de fueflo" en Barcelona 

Nada tendría de parlirular que para Pas
cua se diera en uno de nuestras coliseos la 
nueva partitura del maestro Luna y qne fue
ra intérprete un eminente baritono catalán. 

Asi se asegura en los mentid..T como 
también que en la compaúia irá de maes
tro el propio Pablo Luna. 

Otra vez Rublnstaln 
Ya está en España el virtuoso Rubinslela 

y seguramente ofrecerá unos conciertos en 
el Palau. 

El tenor Roslcti va a Sevilla. 
Terminados sus compromisos con el tea

tro Real, el tenor Rosich debe partir para 
Sevilla, en cuya catedral debe cantar el fa
moso "Miserere" de Eslava. 

Manen en los Estados Unidas 
De nuevo el violinista catalán Juan Ma-

nén ha dado unos conciertos en las princi
pales capitales norteamericanas, habiendo 
recibido los mayores elogios. 

En la Audiencia 
SESAI.A.M1RNT03 PARA HOY 
AUDIENCIA TERRITORIAL 

Sala primera. — Vendrell. — Pobreza.— 
Doña Rosa Cades y otros contra Juan Ro-
meu, otros y el abogado del Rstado. 

Norte. — Mayor cuantía. — Sociedad Pu
jadas y Jorba contra Claudio Rialp Navin-
ces. 

-Sala segunda. — No tiene señalamientos. 
AUDIENCIA PROVINCIAL 

Sección primera. — Audiencia. — Un 
eral por ¡.' rilado contra C. Caliedo, otro por 
hurto ce ;ra F. Carvaíal y otro también 
per hurL.i contra José Blasi. 

Sección segunda. — No Uene señalamien
tos. 

' Sección tercera. — Lonja. — Un oral por 
falsedad contra Juan Salsas Arqucr. 

Seoción cuarta. — Concepción. — Un oral 
per contrabando contra Juan Dantl y otros. 

Sección segunda 
Muerte. — El día 21 de noviembre del 

año pasado el procesado Luis Olivera* Nar-
ba conducía el autocamión número 4.33S, y 
debido a la excesiva marcha que llevaba, ai 
cruzar por una de las calles de la carre
tera de la Bórdela, atropclló al niño de siete 
años Angel Solé Canals. causándole tan gra
ves lesiones quo le ocasionaron la muerte 
en el acto. 

El fiscal, don Mariano Rodrigo, pidió pa
ra el del banquillo la pena de un aflo y un 

día de prisión correccional, accesorias y pa
gó do costas. 

Sección torcera 
Estafas. — Ocupó el banquillo de esta 

sección Jaime Salat Aguilar, el cual ha su
frido la friolera do elnco arrestos guberna
tivos como timador conocido, ha « d o con
denado en dos causas por hurto, en tres: 
por estafa, so halla sujeto actualmente en 
otras dos por estafa y tiene dos rebeldías 
pemlientes, acusado de haber timado la 

tarde del 28 de junio de 1920 la suma de 
325 pesetas a Antonio de Rosa Maoiof, por 
el procedimiento del cambiazo, en la monta-
fia de Montjuich. - -

El fiscal, don Gabriel Brusela, pidió pa
ra el del banquillo la pena de cuatro me
ses y un día de arresto mayor, accesorias, 
indemnización y costas. 

Suspensiones 
Por diferentes motivos se suspendieron loa 

Juicios que habla señalados para ayer en la 
sección primera. 

POR LOS JUZGADOS 
Hurto* 

Bl gerente de la Sooicdad Riegos y Fuer
za del Ebro lia presentado una denuncia 
contra un sujeto que oslaba empleado en 
la Sociedad.' ^nidahda de retirar expedidor 
nes de mercancías en las estaciones y pagar 
los transportes, el" cual falsificaba las can
tidades, que pagaba, habiendo, defraudado 
por esto medie una impértante cantidad. 

— Vicente San José Ouque, dueño de una 
casa de la qalle Nueva Belén, ha denunciado 
a la policía que los ladrones penetraron en 
su casa escalando el jardín, jr después de 

revolverlo todo, se llevaron 595 pesetas en 
ropas y una libreta de la Caja de Ahoro» 
que contenía en su interior 373 pesetas en 
billetes. 

Diligencia* 
El Juzgado de la Lonja, secretaría do don 

Tomás ñ e r a Sana, instruyó durante sus 
hora* da guardia 28 diligencias, habiendo 
ingresado en los calabozos del Palacio de 
Justicia tres detenidos, entre ellos una mu
jer. 

Se constituyó el de la Universidad, se
cretarla de don Rafael Claverla. al que hoy 
relevará el de la Barcelonta, secretarla de 
don Bienvenido Pascó. 

Compuesta y sin novio 
Rosarlo Mellado llegó a esta ciudad eon 

su novio Narciso Egedo, hace unos quines 
días, haciendo los preparativos para el ca
samiento, y mientras estaba de compras, 
Narciso se presentó en la fonda donde aqué
lla se hospedaba, y descerrajándole el baúl, 
se le llevó ropas por uoa cantidad importan
te y 675 pesetas «n metálico, ignorándosa 
el paradero del amoroso galán. 

Alzamiento de bien** 
Joaquín Frias Moras ha presentado u n í 

denuncia al Juzgado contra Amado Bololx, 
el cual cedió en pago de los créditos que 
tenia bienes de su. propiedad pop v»Jo^ 
de 53.400 pesetas, y luego, puesto de .acuer
do con un tercero, veodió a éste los bienes, 
burlando a los acreedores. 

La policía, per orden del Juzgado, Instru
ye diligencias para la captura del denuneia-
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D E P O R T E S 
SOBRE UNA ACLARACION :: DEL COLEGIO 

DE ARBITROS 
f<De nuestro /edactor-corresponsal en Lérida) 

Creemos ser nosotros y no un s oportunos 
eomentarioa de EL DILUVIO los que hemos 
promovido una nota del Colegio do Arbitros, 
p a n el cual sean todos nuestros respetos, 
respecto a haber mandado s un partido Pe-
nya-Csnerf al referée sefior Comorera. pre
sidenta honorario del primero de aquellos dos 
clubs. 

r.n efecto; dyiinos eo una crónica publt-
'cada el 27 del pasado que el redactor de 
"La PubUoldad" de ICsports, siquiera para 
moralizarnos, podía ahora demcstramoH la 
legitimidad de haber mandado a Comorera 
a tal partido. Y esa "legitimidad" parece 
ser la que ahora ha querido justificar tan 
pundonorosamente el Colegio de árbltros. 

Quizá ignorara dicha entidad cuando mandó 
al señor Comorera, como seguramente lo ig
noraba et club victima, que el sefior Como
rera tuviese la condición de presidente de la 
Penya. 

De saber eso, el prestigio y la seriedad, la 
Independencia moral y el espíritu rigidamente 
Justiciero del Colegio de arbitros hubieran 
impedMo que ni por asomo pudiera ponerse 
nna tilde sobre la pasible parcialidad de uno 
de sus componentes. 

Pero como sea que nosotros ya le dá
bamos a conocer la condición especial del 
señor Comorera, ligado a la Penya, cuando 
menos, por lazos de agradecimiento, i cómo 
vamos a callar el dolor que nos ha produ
cido «n la tal "aclaración" esa sombra que 
la oscurece? 

El Colegio de Arbitros necesitará acaso la 
sugestión de que serla altamente plausible 
tener todos sus dignos elementos perfecta
mente desligados moral y materialmente de 
clubs, j que, de no estarlo, Jamás, ni a peti
ción Interesada ni menos por propio Impulso 
del Colegio, pudiera un árbitro Ir a realizar 
sus funciones cerca de equipos respecto a 
los que estuviera obligado, aun por gratitud 
tan sólo. 

Lo tendencioso no es lo que hemos ex
puesto, sino todo lo' contrario, con la alta 
venia del Colegio y aun la del honorabilísimo 
compañero cuy Imparcialidad, en esas condi
ciones, no puede Juzgarse más dudosa ni 
dejar de prestarse a censuras. 

Acostumbramos a dejar siempre en paz a 
los seflores árbltros, pues bastant. difícil es 
su misión si tienen empello en salir airosos, 
como suele acontecer, naturalmente. Pero ese 
dia no pudimos hacerlo por ningún concepto, 
y nos pesa en el alma que el Colegio no sienta 
los mismos escrúpulos morales que nosotros. 

Ese asunto de las Incompatibilidades, cuan
do no lo siente el Individuo es preciso que 
lo determine la colectividad, para evitar, al 
menos, esos comentarios motejados de ten
denciosos, de "completamente tendenciosos", 
tal vez con algún exceso de ligereza, por d i 
cho Colegio. 

Es cuestión de opinión y de algo más . . . 
Y no creemos que el deporte, por serlo, 
quede despojado de esa tinte de delicadeza 
que es patrimonio de las cosas que han lo
grado elevarse por el esfuerzo de la civi
lización humana, sobre el nivel de la sKnple 
naturaleza física. 
A V I A C I O N 
pos pilotos da Penya da l'AIra llevan a cabo 
la vuelta a la Península Ibérica en hidroavión. 

Procedentes de Tarragona, anteayer, a me
diodía, llegaron a nuestro puerto, a bordo 
de su hidroavión, los pilotos Orté y Parera, 
dando On, con esta última etapa, a una de las 
jnáa notables proezas que registra la his
toria de la aviación espafiola y que, a pesar 
a i su Importancia, ha transcurrido eomple-
Wnente desapercibida para casi lodo el 
mundo. • 

»>,E.' '5 J"'10 AUmio partía de su base de 
Porto CoJom (Mallorca) un hidroavión Mac-

con dirección a Barcelona. A su llegada 
« n u e s t r a ciudad, su piloto, don Angel Orlé, 
«nunció el propósito que le anlmab» de dar la 

vuelta completa a la Península, cómeniando 
por las etapas Barcelona-Zaragoza y Zara
goza-Bilbao, y siguiendo luego a lo largo 
de la costa, hasta cerrar el circuito regre
sando a Barcelona. 

Piloto habilísimo y hombre de energías 
sobradas. Orlé ha logrado dar cima a su 
propósito, venciendo las dificultades clima
tológicas y de todos órdenes qua a su paso 
ha hallado y, lo que es más notable y aumenta 
aún su valla, logrando Analizar su viaje con 
el aparato y el motor incólumes, sin haber 
tenido '¡ii.- efectuar en ellos la menor de las 
reparaciones. 

Después de las dos primeras etapas, en las 
que estuvieron sometidos a durísima prueba 
el valor del piloto y la calidad del aparato, 
el Itinerario seguido pasó por la mayoría de 
los principales puertos españoles: Bilbao, 
Kuenterrabla, San Sebastián, Santander, 01-
Jón, Rihadco, Ferrol, Corufta, ViUagarcla, Ma
rín, Vigo, Lisboa. Ayamoute, Isla Cristina, 
Huelva, Sevilla, Cádiz, Málaga, Almería, Car
tagena, Alicante, Valencia, Castellón y Ta
rragona fueron visitadas sucesivamente, efec
tuando en cada uno de ellos vuelos y exhi
biciones sinnúmero y causando la admira
ción de los centenares dé personas que no 
quisieron dejar escapar la oportunidad úni
ca de poder experimentar las sensaciones 
producidas por el vuelo. 

Orté y Parera se proponen permanecer 
varios días en Barcelona, volando a cuantas 
personas lo deseen, siendo de suponer que 
serán muchos los que querrán aprovechar 
esta ocasión, tan esperada en nuestra ciudad, 
donde, a pesar de su gran movimiento aero
náutico, hace ya muchos afios que no existía 
la menor posibilidad para el público, de poder 
volar como pasajero. 

Penya de TAire, en cuyas nías militan Orté 
y Parera desde hace mucho tiempo, les re
cibió ayer noche en su local social, donde 
reinó, .con tal motivo, gran alegría y entu
siasmo. 

• • • 
81 pi úxiiuo viernes, a las siete de la tarde, 

tendrá lugar en el local social de la Penya de 
l'Alre. la sexta ronferencih del cursillo de 
vulgarización aeronáutica por esta entidad 
organizado. El tema será "El aero-puerto de 
Barcelona", y el conferenciante el piloto-
aviador José Canudas. 

Estará reservada a los socios y sus amigos. 
N A T A C I O N 

Campeonato escolar 
En la piscina del Club de Natación Bar

celona se efectuó el domingo por la mafia-
na y ante numeroso público, que llenaba 
por completo la gradería del Club, el cam
peonato escolar de natación. 

Participaron estudiantes de casi todas las 
Facultades, reuniéndose un buen lote de 
eoncursantes. 

La parte técnica corrió a cargo de elemen
tos de la Federación Catalana de Natación 
Amateur y C. N. Barcelona, siendo digna de 
V>do elogio por la rectitud y exacto proce
der a que nos tiene acostumbrados. 

Se efectuaron siete pruebas, dando los re
sultados siguientes: 
Primera prueba. (60 metros, sarlss) 

Primera serle. — Primpro, Casulla (Uni
versidad Industrial), 35 segundos; segando, 
González (Ciencias), 40 segundos; tercero, 
Baell (Instituto), áz segundos. 

Segunda serie. — Parés (Universidad I n 
dustrial), 32 segundos y 2-5; segundo, L . 
Gibert fingenlerns), 33 segundos; tercero. 
Roqueta (Instituto), 40 segundos. 

Tercera serie. — Primero. Vaidés (Inge
nieros), 34 segundos; segundi». Sedó (Inge
nieros), 38 segundos y 4-5; tercero, Fran
cés (Universidad) Industrial), 45 segundos 
y 4-5. 

Parés fué el mejor elasifleado. logrando 
una marca regnlar y mejorada a ia do su ú l 
tima prueba, que fué la carrera de 50 me

tros para neófitos celebrada el día de Navl- ' 
dad; su marca erá 33". 

Gibert, que es «1. que le sigue en la cla
sificación, se limitó a hacer una exhiblclód 
de su elegante estilo. 

y»Idés hizo una Bonita carrera, efectuan
do el crawl muy bien rimado, el que con
servó hasta llegar a la meta. 

Los restantes, regular. 
Mañana se celebrará la final. . 

Segunda prueba (ICO metros braza 
de pacho) 

Primero, J. Fernández (Ingenieros), 1 mU 
nulo, 42 segundos y 2-5; segundo, BalcellJ 
(Medicina), i minuto, 07 segundos y 4-5é 

Se retiraron Pl y Sol. 
Tomaron la salida cuatro nadadores, re

tirándose dos. 
Con estilo muy lento vallóse el vencedor 

de su dominio e Impnlso que se daba con 
las piernas vimos' cómo ganaba la distancia 
ante Balcells, que actuó muy rezagado al 
llegar al segundo viraje; creíamos se re t i 
raría, tal era su estado de agotamiento. 
' Fué una prueba sin lucha por carecer da 

participantes. 
Tercera prueba (165 metros, relevos, 

6 por 33) 
Primero. Equipo de Ingenieros, 2 minu

tos y 3-5. 
Segundo. Equipo del Instituto, 2 minutos 

y 4-5. 
Tercero. Equipo de la Universidad I n 

dustrial. 2 minutos, 3 segundos y 3-5. 
El equipo de Ciencias se retiró. 
Un fuerte equipo fórmado por campeones 

era el da Ingenieros, donde estaban en pr i 
mera linea los hermanos Gibert; luchó con
tra el equipo del Instituto, compuesto por 
los Infantiles Plnillo I I . Roqueta, Olió, Lorca 
y Castillo. 

La lucha fué inmensa, adquiriendo en mo
mentos serio peligro el equipo Integrado por 
los campeones. 

El resultado demuestra lo reñida que fué 
esta prueba, ya que la victoria fué lograda 
tan sólo por un quinto de segundo casi ina
preciable. 

Si llega a estar el agua suficientemente 
atemperada, la victoria hubiera sido quizá 
*"-a el equipa infantil. |Hubiera sido «1 
colmo 1... 
Cuarta prueba (saltos desde la palanca 

de cinco metros) 
"Unicamente fué clasllicado Arlstcgui. 
Olió y Castillo, por no haberse ajustado 

a los saltos de reglamento, no pudieron ser 
clasillcadoá.'' 

Esta fué la nota que nos facilitaron los 
organizadores; no hay derecho; Olió, ex cam 
peón de Cataluña, hizo una serie de saltos 
muy bien ejecutados. 

Castillo hizo cuanto pudo, mereciendo un 
segundo lugar; pero los orgánizadores ce
dieron los puntos a Arlslegul, que efectuó un 
sólo salto digno de mención; no queremos 
censurarle porque al efectuar la anterior cfa-
slflcación queremos creer tendrían motivo 
fundado los érganlnüorcs , personas compe
tentes en esta clase de pruebas. 
Quinta prueba (partido de water-polo) 

Como final de fiesta celebróse un partido 
de water-polo entre el equipo de Ciencias y 
el del Instituto, ganando éste por un goal a 
cero. 

Fué un partido cómico debido a que casi 
todos los que actuaban de water-polistas era 
la primera vez que partlcipabaa en esta 
prueba, dándose el caso de que hubo Ju
gador que al intentar coger la pelota... ¡se 
ahogaba I 

En el equipo vencedor estaban alineados 
cuatro water-polistas conocedores de este 
juego; eran Pinillos I I , torca, Roquetas y 
en la puerta Feu, siendo éste el motivo de su 
victoria. 

El partido tuvo que ser suspendido por el 
árbitro. sefior Borrás, ya que al sonar el s i l 
bato para empezar la segunda parte del par
tido no quisieron lanzarse al agua los parti
cipantes. 

El Srhltro nombró vencedor al equipo del 
Instituto. • • • 
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A conliauación celebriSsc un partida lie 
witler-pok» entre <to3 equipos lU-I Barce-

Oan.? ' • I eqtripo ftjnnado por Cruéns. Bo 
r r i * . Hosi^h, AmigO. WU. Torak y Trigu por 

ArtMtr;'p muy acart.tiam^nte el doctor Ma»-
ri?ra. 

Wt 

sel Jioiüyii 
Palacio de Arte Moderno 
Paraue de Montiulch 

DEL 2 AL W DE ABRIL DE 1924 

ATLETISMO 
Meie«tfaz alta segura dar M. C. D. Español 

Ya ipi,1 ha ti,ib. lo periódico que »c ha 
oiMipotio descanatraradaiaente sobre este 
.umita, Ma atrevemos a predecir t»mb,én. 
camo Cde d ijuerido calera — a Ululo de 
romor—, que el " campe oaísiraa" se ra al 
club IJU,- !u6 la cuaa de su valor deportivo. 

Nosiitros. que ti'ncmos una niinueiosa re-
copilicioa de datos sobre este "affaire". 
fju*n»t»K>'» ser prndrMPí. reservando, muy j 
pesar miestro. h definh-iim da to que mo
tiva tau exitaordinario Uaspaso. . 

El Rsp«a<rf r'tía rfe ^nhorabaena. perj 
•"rwiB'»* f i e estp ísunto llevara rola. 
Un record batMo el pasado domingo que 

no podrá ser homologado 
£1 ft.r.̂ ans'i por l» ma&aoa.y en ocasión de 

eelopraric la tareera lornaija del lerrer cttr-
petmal '• socía! 'Ir' airetísmo que. organizad» 
por , - i f. i - Harecloaa. coa regutar éwt» 
se Itera a rabf>. ffi* rebajada el aat%ue re
cord de Ciilalufla de esl» marra que cf^fen-
taha el ». i». Es^afcii - » ao- » /5 . »iea-
•k> ia nite .a marea efecluaila de 19" X'S. 

j\nles de eleetuarae esta prueba ariver-' 
liin.t* .1 ;.,» orxa:iircU>.--* de que el relevo 
i poiu ' i - madei-a que se e«trega al cambia-
de .>.<ta!. ta no era reirkimenlário. 

Tal uü^ecteacia, que utgp incluso a untos 
ile wu federativos, uo fu* ateadUta. a posar 
lie risi»lU- y eu5-ft,trW< f l • *» de aüet is 
IDO, que siiorpr* Ucvjmos para que. caso 
ite ene )Utr.ir una persona que no teny» f f 
<sm nue-tras palabras, p'eier valemos de la 
ley, para que así se haga justicia a nuestras 
: éplica'. 

Hu??. .1 pesar de uueiílro esfuerao, tuvi
mos que airtranUr palabra» ofensiva-, de las 
qoe no hiciiBO* caso por ser expresada» per 
unos seft.Trrs sovatos en rnater» atlítica. 

Dióse <: caso de ck-elr alguno* de los fe 
(k-ralivos. en la mayoría de asistentes, que 
las daKensianea j el peso {que en lo que 
motiró nn-»stra queja,, aunque habla una 
regla, uo era aecrsario. 

Ei palo a que bajemos referencia tiene de 
.•fttura. al parerer. 'Ad cenUmotros. eonforrae 
el dliaaetro «* da t'50 centímetros aproxima 
deme-ríe, y ei yesa supo cerno* lanpocu debe 
eslar u refaeján como i»r código ío enge. 

Es uujtr, que, según el parecer de alguno 
de fos *nae*oa federaiivos , no lien.; Uapor-
taacin esLt casa. ¿Asi es eoóoM la Fodera-
e.ioo Catalana de Atletisoaa ««la por los In
teresas Je sw deporteT... ¿Seria lógico que 
se atUiutiera un record ea lalao. tan sólo por 
el egoísmo de mejorar una marea, sin res-
pelar ios intereses da tas federaeloa»s regh»-
naVes t M resto de CspaOa?.. 

Pero. ;p*f» qué antlclpimos cu coruta-
taríosl . klsperema» a ver qué deterir-ituciiia 
loma «uesíra Federación resrtonal, y. según 
ei fafl i , ('Araremos, apelando a todos ios 
•aedíos legales hasta llegar a la Peder.iclón 

nacional, y en último caso, a la intemario 
nal, si huldere logar para que se obra ou 
coosaMenoia y ae di* un Justo castigo a los 
que Inl 'iitaroo defraudar nuestro atletismo 

¡l.o que es testigos, nonos faltaránI... 
D. M. O. 

B A S K E T-B A L L 
El presidente de los Estados Unidos de Amé
rica, prasidenta honorario da la Federación 

Madonal 
(lace tiempo fué cursada por la Federación 

Nacional de Baskct-ball una carta al presi
dente de los Estados ra ídos , don Juan Kia-
ño, a la qac se le ofrecía el titulo de presí-
dente lioiiorario. habiéndose recibido la con
testación en sentido aQrmativo. 

Nuestros basket-ballisias estén de enbora-
bnena. 

E l conce ja l s e ñ o r Artigas 
resulta herido en un ac 

cidente automovil ista 
Aver mañana, a las once. Iba el conce

ja l señor Artigas en un auto de alquiler 
por la calle de Munlaner con «firecclón al 
Ayuntamiento, «ruando al Uegar frente a la 
torre que ea dieTia calle posee el marqués 
do Alella. el auto patinó, yendo a estrellar
se contra la pared de ta referida torre y un 
árbol. Testigos presenciares del accidente ce-
cogieron al seflor Artigas, trasladándole sin 
pérdida de tiempo al Dispensario del Hospi
tal Cfinieo, donde se le praefied una cura 
de urgencia. 

Aturtanailimcole la importancia da las 
heridas no revestlt !a gravedad que en un 
momento se supuso, dado la violencia del 
choque y la hemorragia que sufrió el pa
ciente. 

Le apreciaran ios médicos contusiones con 
iiemaUioia, de pronóstico reservado en la ca
ra y fractura d? una de ¡as falanges dei de
do meñiqtie. 

liesde el hospital se telefoneó a la A l 
caldía dundo cuenta dei accidente, saliendo 
iunedutamente con direccii'm a! hospitai e: 
primer teniente de alcalde, s tñor Puicnartl, 
acompaiiado'del ofleíal de ceremonia!, señor 
Puiijilom'ínecli. quienes visitaron ai herido, 
acompauáudule hasta su domicüio. 

K" je sahe nada del chófer, pues después 
de acorrido el accidente desapareció de 
aquellos lugares, ignorándose s; se encomtra 
berído. 

El auío •iiiedó destroaado. 

L l e g a d a de un d e s t r ó y e r 
norteamericano 

Ayer -TI .nina, a las seis y cuarto, llegó 
el destróyer americano "Me. Connaea", atra
cando en el paramento Norte de! raoélle de 
Barecioca, junto a les muell s del Itepósito 
Franjo. 

El torpedero va mandado por el coman-
danle Mr. Davidem, y procede de Alejandría, 
habiendo realizado un crucero por diversos 
puertos dei MeditenAoeo. beaytaza i . i M to
neladas v componen su eqolpo 1M tripulan
tes. 

El buque do guerra saludó roa las salvas 
de ordenanaa. las que fueron eostaatadaa en 
la nii.-rr.a fariña por las baterías del easti-
l!o de Moaljulch y el orucero "Rio do la 
Piala-.. 

Cuaiplimeató al comandanta del destró
yer "He. •.ort&aen". el odelal do marina don 
Alfredo Sana, bebiendo devuelto las visitas 
a las autoridades Mr. Davidem a primeras 
horas de la tarde. 

A las diea de la naaAina el gobernador 
militar, general don Francisco de Mercader, 
en nombre del eapitan geoerai, ha devuelto 
la visita al almirante de la escuadra nortea
mericana en Eunoa. Mr. Andrew, y ai co
mandante del "HÍUabourg-. siendo recibi
do a bordo con los honores de ordenanaa. 

Delepsdi por el alcalde, el jefe de cere
monial, señor Ribé. devolvió la visita al 
almirante ío los buques oorU«aa¿rtcaaus 
surtos ea O iesVro poerto. 

D e s d e G e r o n a 
DIMISION :: LOS NUEVOS CONCEJA
LES :: LA CAJA DE PENSIONES :: LOS 
CINES QUE NO REUNAN CONDICIONES 
EN ESTA PROVINCIA SERAN CLAUSURA
DOS :: UN HOMBRE ARROLLADO POR 
EL TREN :.-ACCIDENTE AUTOMOVILISTA 
SALVAMENTO :: EXCARCELACION U SO
BRESEIMIENTO : NUEVA FABRICA : NUE
VOS AYUNTAMIENTOS :: REUNION DB 

SECRETARIOS 

cargo do 
don Sal-

Ha presentado la dimisiOe del 
oirector del manicomio de Salt 
vador Villa. 

— El gobernador civil ha facilitada hoy 
a los periodistas la lisia de los vecinos quo 
han sido designados para ejercer el cargo 
de concejal hasta tanto se celebren las 
t lecciones. 

— La Caja de Pensiones para la Ve-4 
Je» y de Ahorros ha rerihido por imposi
ciones durante la semana última 375,347*45 
pesetas y ha satisfecho por reintegroa 
637.6U6'38 pesetas, habiendo abierto du
rante dicho periodo 134 libretas nuevas. 

— El "Boletín Oficial- publica una cir
cular previniendo a los delegados guberna
tivos de esta provincia que en el plazo da 
quince dias ordenen la clausura de todos 
loa cinematógrafos cuyos locales no reúnan 
las debidas condiciones. 

— El tren correo, cerca de la « t a c l ó a 
de Caldas de Malaveila. arrolló a un hom
bre, dejándole muerto en el acto. 

Ei cadáver no ha podido ser aún identi
ficado. 

— El uutómnibus que hace el recorrido 
enlre Hostalrlcb y San Hilario da Sacaba 
chocó, resultando de', accidente varios pa-
-ajeros lloridos. 

E! empicado municipal don Agustín Font, 
en el si'.iu llamado íortlo, a las nueve de la 
aoche. uyó voces de auxilio, corriendo i orne-
'llalamenle hacia donde partida, hallando 
dentro del canal que circunda la dehesa a 
una mujer llamada Mercedes l'atabi, sal
vándola de una muerte secura. 

— El sábado ingresaron en la cárcel Irea 
.nduslrlalos carniceros que luego fueroa 
puestos en libertan por orden gubernativa 
por no resultar careé alguuo contra ellos. 

— Bl juez mlíHaf seiior Casanovas. Ins-
tniclor del ixiiedienle incoado contra los ex 
eoB-'ejaie» de loa Ayuntarnlenlos que fueron' 
procesados y encarcelados por haber votado 
una proposición dei Centre Antonomista l a 
l»?peori"nt3 del Comer? i de riudnstr ía do 
Bar-elona ha d'clado auto de sobreseimicn-
1o de la referida cansa. 

— Príiximamente se instalará en San Fe--
liti de Guixals una importante fábrica de te
jidos de seda y sus derivados, u cuyo efecto 
se ha tomado en arriendo el edificio que 
posee don Enrique Badosa y CUvet en las 
calles de Salmerón. Capiaaay y .lufre. 

— El nuevo Ayuniauiiento de La Uisbai la 
forman 1i>s siguientes seftorca: 

Alcalile. don Jaime Graupera Serra: p r i 
mer teaiente, don Mario Vina de Garalt; se-
gundo teniente, don José María Gamgué Mar 
ílaell: slodico. don Nairiso Mamll; aindieo 
suplente, don José María Pidgmlguel y Bo
cel; eeacejales: don Ramón Daraarulleta 
Vlaa, don Francisco Koig. don José Harta 4a 
Ciurana Conill, don Alejandro Fellp. don Ra
món Romaguera, don Francisco OtraH y dea 
Juan (labruja. 

— El Ayuntamiento de Palanaós lo forman 
las señores siguientes: 

Alcalde, doa Ribera Uoret; concejales: 
sefiores Orana. .Tobera. M r . Camós (Julio). 
Bemls. Costal, Camós (Jaime). Roca. BarU 
y Orriols. 

— Se haa reoaido ea Gerona coa objeto 
de tratar de la Implan ta olún de ta nueva ley 
municipal y recabar las conveniente, instruc
ción os para ello la Junta directiva de la Aso
ciación de secretarios de Ayuntainieato. em
pleados y obreros municipales de dicha pro
vincia y los delegados de las Asociaciones 
de partida de ia misma. 

El corresponsal. 
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G A C E T I I i ü A 
' A l dar cuenta del entierro de las dos 
irlotimas del ineendio del Principal Palaoe, 
InvoliHitarianicnte dejamos de consignar 
flue figuraban en la comitiva representa
ciones de las Juntas directiva y consultiva 
del Fomento Musical Espafiol, asi como la 
orquesta del Tivoli, con todas las depen
dencias de dicho teatro, maquinaria, co
ros, etc., etc., todas las cuales dedicaron a 
Ja miemorta de lo3 finados roronas que Ilo-
oabaa por completo el coche que iba el úl
timo en el cortejo. 

Hacemos gustosos esta aclaración a fin de 
que no se den torcidas interpretaciones a 
una omisión qu« íxxé Involuntaria, como lle
gamos dicho, y debida a la precipitación 
«on que, por ser festivo el rila siguiente, 
tuvimos que componer el exceso de original 
del periódico. 

íS: FREIXENET, el m i l l o r xampany. 

Hasta el día 21 del corriente tendrá ex-
(puestag en los salones de El Siglo varias de 
sus celebradas produccioaeg pictóricas el 
notabfe artista sefior López Moreilo. 

1= ¿ M a n o s sucias? J a b ó n "HIP-HIP" 

Por la Sociedad de patronos sombrereros 
•e ha cursado el siguiente despacho: 

"Subsecretario ministerio Trabajo.—Ma-
j drld.—-Sociedad patronos sombrereros ruega 
I encarecidamente V. £>. no se implante la 
"lora llamada verano, pues reforma vendría 

agravar aun más crisis porque atraviesa 
comercio detallista que representamos. Le 
«aluda respetuosamente.—Presidente, Nico-

:l«8 Magrlná." 

[Economía y limpieza se Hl | | i • marf» « 
I consigue usando los jabones RIHlllLH Ulullu A 

A los Interesados en conocer el estado 
[en que se encuentra Marco Vlvlán Molina, 
que resultó herido en la colisión ocurrida 
entre un buque franoés y el transatlántico 
"Kclna Victoria Eugenia", sólo podemos de-

1 «irles que no conocemos otros detalles que 
Jos que DOS fueron trasmitidos cablcgráll-
camente. 

i Lavar con ja-
Ibóti de coco M a n i l a X no,ohay mejor : 

Balo la presidencia del concejal scBor 
Carbo se ha efectuado la subasta para la 

I •djudiración de los puestos vacantes en los 
1 nvreados de esta ciudad. El acto fué autori-
| zailo por el notario don Cruz Usatorre, ha-
Móndose otorgado varios de ellos por can
tidades bastante superiores al tipo de l i 
citación, obteniéndose en definitiva un be
neficio total de 2,790 pesetas en la adju
dicación de dos puestos de frutas y verdu
ras de cada uno de los mercados de San 
José y San Antonio. 

Es de suponer que los adjudicatarios de 
I esos puestos se resarcirán pronto. 

¡Temblemos! 
¡No podremos comer ni patatasI 

i M a n z a n i l l a " C a s t i z a " 
[ la mejor de S a n l ú c a r , de Diez Hidalgo 

Ayer mañana fué asistida en el Dispen
sarlo de Sarrii Carmen Mas Miqucl, de 
M afioe, viuda, habitante en la calle del 
Uobregat, 9, 1 .• 2.*, quien presentaba una 
nerlda contusa leve en el pabellón de la 
oreja Izquierda, causada por Isidro Sagués, 
oe 21 aflos, habitante en la m/ma casa, 
tl"i'-n la emprendió a golpes c o i ella, de-
Dido a resentimientos antiguos. 

IManohas de t in t a? J a b ó n "HIP-HIP" 

Un automóvil guiado por Luis Ballet, al 
í aer una falsa maniobra para no atrope-

* un transeúnte, subió a la aren rn 
•« calle de San», atrepellando a dos Indi-
Muos que alli estaban parados, llamidos 
'-mador Baldevés Romero, de 20 años, y 

Salvador Vives Galt. de 28. cansándolo he
ridas en la cabeza y eu las rodillas y al 
otro heridas en la maní-, ^quierda y en la 
rodilla derecha. 

Ambos fueron auxiliados en el Dispensa
rlo de Hoslafranchs. 

L a l o t e r í a d e l o s 1 5 m i l l o n e s 
(de L l u c h ) Rambla del Centro. 15. ba 
sido nuevamente favorecida en el « o r -
teo de ayer con o t ro PHKMIO MAYOR, 
el n ú m e r o 63, segundo pre. io con 

60,000 pesetas, y a d e m á s ccn'.onas de 
los tres pr imeros premios . 

Se ha l l an a la venta en dicha A d 
m i n i s t r a c i ó n los billetes del 12 mayo, 
cuyo ¡pr imer premio s e r á de 3.000,000 
pesetas. 

Ayer mañana en la calle de Lérida, frente 
a las oficinas dü la Exposición do Barce
lona, chocó contra un poste de la linea de 
tranvías un auto de la matricula de Ma
drid, ocupado por dos agentes de policía, 
los cuales resultaron heridos, siendo au
xiliados por un médico particular. 

FINO POSTIN 
de Diez Hidalgo, el mejor vino de Jerez 

Mariana so verificarán en el Instituto 
Francés ¡as dos conferencias semanales pú
blicas, la primera a cargo del catedrático 
de Historia del arte, sefior Lambert. sobre 
"Arte gótico" (continuación) con proyec
ciones, de seis a siete de la tarde, y la se
gunda a cargo del director del Instituln, se
fior Bertrund, que tratará de "La evolución 
actúa! de la lengua". 

L a l o í e r í a d e l a s u e r t e 
E l b i l le te n ú m e r o 33,033 del sorteo 

de ayer, agraciado con el cuar to pre 
mio , de pesetas 10,000, j u n t o con las 
dbs series del bi l le te n u m . 32.118, 
agraciados con 1,500 pesetas cada uno, 
han sido vendidos en la A d m i n i s t r a 
c i ó n de L o t e r í a s n ú m e r o 12 que don 
Migue l Valdós tiene establecida en la 
Rambla do las Flores, 12. 

E n la citada A d m i n i s t r a c i ó n se h a 
l l an a la venta los billetes del sorteo 
ex t raord inar io de 12 de mayo, cuyo 
p r e m i o mayor es de 3.000,000'de p í a s . 

Con arreglo a las disposiciones vigentes 
quedan prohibidas las opcrauion-;s de embu
tido y acecinado de carne de cerdo. La 
prohibición durará hasta el 1.» de noviembre. 

En la calle del Marqués del Duero, frente 
a la de Margarit. chocaron el auto número 
12.223 y un coche de plaza, resuilanio am
bos vehículos «on grandes desperfectos. 

Pedid Fino Po«in, el mejor vino de Jerez 

Los carabineros de la comandancia de 
Tarragona José Martin y José Sánchez 
aprehendieron en aquella capital, respec
tivamente, 1.500 kilos de anetol y 280 de 
alcohol. 

En la" carretera de Lérida a Pnigcerdá el 
carabinero francisco Reyero aprehendió 
2.034 kilos de azúcar y en Castellclulat el 
suboficial de dicho cuerpo don Antonio Gó
mez detuvo a un sujeto que llevaba 21 en
cendedores. 

Manchas de aceite? J a b ó n "HIP-HIP" 

Por real orden se ha dispuesto que 
mientras no haya consignación en el presu
puesto, n.-̂  se provean en propiedad las pla
zas vacantes del Magisterio nacional, según 
determina el articulo US del vigente esta
tuto, nombrándose sustitutos, con arreglo 
a la legislnelón anterior, o sea con la mitad 
del sueldo y dem^s emolumentos. 

Oue hasta el día 8 del corriente pue
dan' solicitar las sustituciones los maestros 

que reúnan las condiciones debidas, y qua 
esta clase de nombramientos no concede
rán derecho alguno para ingresar en la ca
rrera del Magisterio. 

¿ A l u m i n i o ennegrecido? J. "HIP-HIP" 

Amaneció el día de ay^r nublado, llovien
do a ratos durante la mañana. 

A medio día cayó un chaparrón bastante 
Intenso. 

Por la tarde hubo llovizna con intermi
tencias. 

Y por la noche la lluvia arreció de firme, 
fío dejar e¡ paraguas. 

P R O P I E T A R I O S 

Instalaciones eléctricas 
para 

Alumbrados de escaleras 
aunque no haya acometida 

G R A T I S 

CHILE M PABLO, 66 • 

La Aeadómia i Laboratorl de Ciéncies Mé-
diques de Catalunya celebrará sesión cicn-
tillca a las diez de esta noche, en la que el 
doctor A. Pi Suficr liará la comunicación 
ya anunciada sobre "Indicaciones sintomá
ticas del estudio del recambio respiratorio", 
y el doctor Carrasco Formiguera "Influen
cia de la insulina sobro el metabolismo pro
teico en la diabetes grave". 

e i p s i m í o \mm\m\ 
del luinivii 

Palacio de Arte Moderno 
Parque de Montjulch 

DEL 2 iL 14 DE ABRIL DE 1924 

El Consejo permanente de la Mancomuni
dad, en reunión del día 20 de marzo último, 
acordó, en virtud de la prórroga del presu
puesto de la Mancomunidad, dispuesta por 
real orden del ministerio de ia Gobernación 
de 13 del mismo, durante los meses de 
abril, mayo y junio, plazo sefialado a dicha 
prórroga, percibir el arbitrio sobre circula
ción de automóviles y otros vehículos en la 
parte proporcional que corríspon la, a tenor 
de las tarifas conlinuaadas an las reglas da 
administración y recaudación de dicho ar
bitrio que figuran en el actual presupuestoi 
y que continuarán en vigor durante aquellos 
tres meses, debiendo, por tanto, los pro
pietarios de dichos vehículos proveerse de 
las correspondientes patentes complementa
rias en las oficinas de la Mancomunidad da 
Catalufia. 

Pida V. manzanilla Castiza de Sanlúcar 

En el Instituto de "Química Aplicada dió 
la segunda lección el profesor don Enrique 
Moles. 

Estudió el fenómeno general de la Isoto
pía, que explica las anomalías encontradas 
en la teoría sobre la unidad de la materia, 
modernamente admitidas, y llega a ronciu-
siunes concretas deducidas del estudio de las 
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leyes que presiden 1» dc^lntegrfteidn de laa 
m.-itrrias radioactivas. Hizo resella ca las 
inveati^ncioaei experimenUles realiiadas 
para separar quimicamente una mesrtii de 
IsMopos'y de sua resultados. 

Finalmunt» explicú loa medios analitlooi 
dehidos a ta aplicación d» los Rayo3 noent-
gen, liaciendo resallar la Importancia que 
han de tener en lo futuro como sustltulívo 
de ia mayar parle de reacciones químicas, 
t/oilo on. ensayos cualitativos romo ouan-
tiUtivos. 

Premio mayer 
h l bil lete de la tercera serie n.* 8,331, 
premiado con I 0 ü , ü ü 0 pesetas en el 
sorteo de ayer, j u n t o con la a p r o x i -
n t ó ó i ó i f ' y docena del centenar, ha sido 
v^nidido en la A d i a i n f s t r t t e i ó n <\c L o 
t e r í a s , n.° 27 de la calle de A r i b a u , 13. 

¿oníinúa Jodispueslo el presidente de la 
Mahiuiuuiüdaü, duti AUouso Sala. 

Los reclusos de la prisión preventiva del 
paelido de Mai iv . - i han sido deBoublerfos 
por el jefe de la misma en el momento que 
fnltíitaban fugarse. 

bnra'nti' la pfimen quineeáa de fsle mes 
estará alilorta en la calle de i lenéudez f e -
layft, ISfi, un.i lírposlrlón <if o^r^s d'» nrfi», 
consistentes en pinturas, esculturas y tra
bajos de joyería. 

ba Bspimtóá pndrtl ser visitsda los dlis 
b M N M t a de nueve de la mañana a siete 
de la noche y de once a una los días fes
tivos. 

Por el Fomento de la Zapatería se ha 
cursado el Blgutenfe despacho: 

"Subsecretario . ministerio Trabajo.—M«-
d r i i — Fomento Zapatería ruega euoarc-
cidamente V. K. no se implante la hora lla
mada; de' verano, pues reforma vendría a 
auravar aún mi» crisiy po: que atraviesa có-
inercio detallista (jue reprosenlamos. La sa-
!iid.i alHiilimente. — Presidente. Francisco 
Arjalaguet." 

Coflac "Emperador", de Diez Hidalgo, Jerez 

Han slilO fléstífurdoi los Ayuntamientos de 
los pueblos del partido de Manresá, proce-
dk1B4urti' por el delegado gubernativo a su 
r-'iiovación. 

Los nuevo» alcaldes nombrados hasta aho
ra son: 

De Sallent. don HarIMomí Sala Serracan-
ta ; de (Jallús, don José Badía Cots; de Uas-
telKiiIIit del Bo i i . don José Torrallardona 
Fontanals; de San Salvador de Ouardiola. 
do i Florencio Mnnanrr I.leonart; de San 
Martín de Torroe.lla, don Jaime Torras Bft-
t i fo l l : de Hajadell, don José Serra Clotet; 
de liaslellgali, dou Krancisco Doch Español, 
y (té San Kructuoso de Bages, don Valentín 
Ouctma.' 

INCENDIO 

Nos lia visitado el médico que se hallaba 
de guardia en el Dispensario de la ralle del 
Bu*!! el domingo, pur U larde, para mani
festarnos que no negó asistencia al niAu que 
le presentara la mujer que nos visitó ayer 
tarde para expresarnos la referida quo|a. 
pues lo que hizo fué indicarle que pan de
terminadas eufeniiedades tiene eslableoi-
dos el Ayunlamicnlo Oispensarius de espe
cialidades, entre ellas las referentes • las 
«•atV-medades de la piel, que era la que afoe-
iaba al nido aludido. 

VIDA REGIONAL 
B A R C E L O N A 

. . V1CH 
EMPLEADOS DESTITUIDOS 

Hl Ayunlanriento en sesión exlraordiof1.-
r i i bá "dcsflluldn r̂ l secretario, don Luis 
Ba>éi: al depositarlo, don Juan Poix; ni 
coaUdor, don Vicente Serra; al asesor de 
MtrMÉr; don Manuel Anglada. y a los oficiales 
de serri !aria señores Selva, Aguasca y Su-

,r;a>aeU<" 

El domingo por la noche, entro once y 
doce, se declaró un incendio on un cobertizo 
contiguo al almacén de la íábrlca de géneros 
de punto de los señores Santiago y Juan 
Sans, de la calle do Madoz. letra L . 

Dos vigilantes y un sereno, el comandan
te militar y gu hijo, que viven por aquelloi 
alrededores, y algunos transeúntes, acudie
ron los primeros, viéndose obligados a des-
troiar la puerta da la fábrica que da al pallo 
de entrada, en cuyos extremos existen el 
cobertizo y un pequeño depósito. 

Del cobertizo pudieron ser extraídos d i 
ferentes objetos, entre ellos un gran barril 
y varias cajas do embalaje. 

Más de una hora tardaron las bombas en 
poder funcionar, por carecer de agua. 

Las pérdidas ascienden a unas 40.000 pe
setas, pues en el almacén destruido había 
toda ta existencia en género crudo de la 
fAbriea. asi como regular cantidad de elabo-
r.do. Todo lo destruido, así como la fábrica, 
estaba asegurado. 

También estuvieron desde 'os primeros 
momentos los socios de la fábrica. Atribu
yese el incendio a un cortocircuito. A las 
4os menos cuarto de la madrugada los bom
beros domioalian completamente el fuego. 
No hubo que lamentar desgracias personales 

El corresponsal 

T A R R A G O N A 
SESION CONSISTORIAL :: LA DIPUTACION 
Y LA JUNTA DE OBRAS DEL PUERTO 

Bajo la presidencia del señor Mariné ce-
lebru sesión por primera vez el nuevo Ayun
tamiento. 

El señor Capell solicitó que el. Ayunt i -
miento se adhiriese a la petición de indulto 
de "El Morenetc". 

La presidencia acto' seguido, ante el 
asombro de los periodistas y del público, 
. inundó que se suspendía !a sesión por me
dia hora, y al ser Interrogado por los" perio
distas dijo que" la suspensión no tenia otro 
obj.-to que el de redactar el acta de la se
sión par aprobarla al reanudarse. 

—La Comisión de Gobierno de la Diputa
ción ha convocado una sesión preparaloria 
con motivo de la iua,ugii ración del periodo 
electoral. 

También se ha reunido .a Comisión per-
ratmente de la Junta de obras del puerto 
bajo la presidencia dol señor Martínez Ma
yo!, para' tratar de varios asuntos de interés 

L E R I D A 
EL RECTOR DE LA UNIVERSIDAD EN 

LERIDA 

El sábado, a las dlex. llegó el doctor Mar-
linez Vargas aconip.4ña<lo del catedrático de 
nuestro primer centro docente doctor Se-
rés. compatriota nuestro, de otros oolegas 
distinguidos y de gran número de alumnos, 
entre los que abunaabaa los de quinto curso 
de Medicina. 

A la estación salieron a recibirles los 
Claustros del Instituto y de las Normales, el 
(jUerpo de inspectores de primera enseñan
za, numerosos maestros de la capital y ca-
ludlanlcs. También acudió el gobernador, ge-] 
neral Jimeno; que ha honrado con su pre-
sopcia casi todos los actos celebrados. 

La mañana del dumíago so pasé en visitas 
a la Gota, de Leche y Casas de beneflcenola 
En la primera de estas inslituciones el señor 
Martínez Vargas visitó largo tiempo gratui-
laoiente a los pebres. También fueron en 
automóvil al vecino pueblo.de Alpicat, patria 
del doetoir Scrés, donde se tributó a los ox-
pedicionarios un recibimiento entusiasta. 
Acompañando a su paisano, gran número de 
vecinos de aquel pueblo permanecieron el 
domingo en Lérida. .. 

Por la tarde en el campo escolar de la 
Pia Aloaolna hubo partido de fútbol, no como 
se había anunciado, entre un equipo univer
sitario y el del Instituto, sino enlre un equi
po formado con esludianles del quinto curso 

de Medicina, improvisado al efecto, y otro; 
equipo constituido por jugadores del Jo-» 
ventut, que son estudiantes del bachillerato} 
algún soldado del mismo Joventut. a qutea 
se requirió para oue Jugara, y Jugadores da 
la Penya, que reclamó el Instituto sin duda. 

Ganó, naturalmente, el equipo local pop 
cinco a dos. 

Al salir del campo se dirigió la comitiva; 
al salón Biblioteca del instituto, donde, a 
presencia de las autoridades y a los acordes 
de la banda da música del regimiento de Na* 
varra, los señores Solsona, Bonmall y k'or-» 
tuny, escolares de la Universidad, y los doctuj 
res Calahorra y Torelló disertaron en repre-s 
sentación de la cátedra ambulante de Pedia
tría sobre temas interesanlisimos referentca 
a la relación estrecha que tienen las asigna
turas del bachillerato con la Anatomía, lo 
cual coloca a las Letras en rango tan impor-
tante como las Ciencias relativamente a los 
estudios anatómicos: «obre las instituciones 
de la Gota de Leche y análogas, elogiando 
graiKteniente la de Lérida, a cuyo fundador 
nadie dedicó el más ligero recuerdo (.-a t ra
ta del republicano doctor Torrea); sobre el 
papel de la mujer en la maternidad y sus 
dificultades y modo de vencerlas; sobre la 
mortalidad infantil, etc., etK, prodigando 
todos cumplidos elogios ai doctor Marllnc» 
Vargas y mereciendo largos aplausos. 

El se/iur Seres, que a causa de lo avanza* 
do de la hora quiso abreviar, hizo una Inte
resante disertación, de historia de los deseu-
brimientos anatómicos desde Galeno acá, pra 
vedando curiosisiiiias dispositivas de graba
dos antiguos y reclamando ologiosameota 
para España la primada en muchos descu
brimientos cllnioos. Recordó a la Universldaá 
de Montpeiler y especialmente la de Lérida, 
donde se permitió, antes que otra, disecar 
cadáveres para el-estudio anatómico del 
cuerpo humano, redi tirando asi los datos 
equivocados de la «poca. 

I Su brillante peroración fué muy aplau» 
dlda. 

El doctor Martínez Vargas, a quisa habla 
presentado cumplidamente el señor Arnaldo, 
director del Instituto, al Iniciar solemnemen
te el acto, con gran elocuencia hizo un resu
men verdaderamente perfecto de los autos 
realizados con motivo de su venida y do loa 
distintos discursos pronunciados en la « o -
slón que acababa. Glosó magistralmente los 
conceptos expuestos por cada uno de los d i -
seriantes; entonó un canto graadlloeueate a 
Lérida, precursora en distintos aspectos del 
saber y de la vida social; tuvo elogios cum
plidos para cada disertaate. para cada insti-* 
lución, para el ejército, cuyas glorias recor
d ó ; para la escuela, para Lérida, su Ins
tituto, su campo; para Huesca; para las 
fundaoionea benéilcas, en cuya iniciación tan
ta gloria le cabe al rector de la Univeral-
dad... Y sus párrafos arrebatadores provo-
ejron el entusiasmo de los concurrentes, qna 
salieron satisfeohisimos, aunque algo fatiga-
des, de tan magna fiesta. 

A la salida la gente se fijó cff una brevt 
conferencia que el doctor Martínez Vargas 
tuvo con la competente profesora de la Es
cuela Normal señorita L".-iz, a quien el mons
truo de la calumnia clerical tantos sinsabo
res preparó hace tiempo y cuya presa pareos 
no quiere soltar. 

A los lectores de El, nif .üVIO que conai-
ean el .caso Dreyfus en toda.su vergücnia y 
ponzoña no les extrañará que les diga qu* 
esto es quizá peor. 

Creemos que PI fanatismo se dispone «í 
dar la batalla, aunque sea escandalizando al 
mundo entero con sus Infamias. De lo que 
se habló nada podemos deelr. 

En el tren de las dos y cuarto de la ma* 
drugada salieron lo» expedicionarios, satls-
feeños de su labor y de los agasajos reci
bidos. 

La mayor parte de los escolares había es
tado visitando ol domingo el magnifico cam
po de deportes, donde so celebraba, como ss 
sabe, el campeonato regional de ciclismo. 

(jue la breve estancia en nuestra dudad 
les haya sido grata. 

El corresponsal. 
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EL DILUVIO en Badalona 
La suspensión de empleo y sueldo del arquitecto municipal 

Hay que proceder con energía si se quiere hacer im
perar el cumplimiento del deber:: Bien se empieza 

En la «esión del lunes acordó el Ayunta
miento aiMpender de empleo y sueldo aJ ar
quitecto municipal seQor Amigó, sujeto a 
«xpedlente en virtud de las graves denuncias 
que sobre BU actuación se han formulado. 

Esta enérgica medida, adoptada por los 
suevos municipes, ha causado en la ciudad 

funeral satisfacción, pues ello demuestra que 
os ofrecimientos de rectitud y justicia pro

clamados en un principio llevan camino de 
•cr realidad. 

Asi y "tirando a fondo ' , según frase g r i -
Cca del concejal señor Valí al tratar sobre 
4ste asunto en la última sesión, es como de
ben proceder para limpiar de alimafias el 
ambiente y dar sensación plena de austeri
dad sin convencionalismos. No ha -de perder
le el tiempo con pequefieoes y trivialidades 
que tan sólo sirven para desvirtuar hechos 
tangibles, dando paso a maquiavelismos per-
Dieiosos. Se ha visto el mal uso que de sus 
'acultades técnicas ha becho nuestro «rqui-

icto en perjuicio evidente de la población 
de ios Intereses generales pues Justo es 

je se exija la responsabllioad debida a él 
oomo amparador y protector de la serlo In
terminable de barbaridades y abusos reall-

' xados, y a los propietarios que por su par
ticular conveniencia Infringieron lo precep
tuado, con desdoro de la estítica, do la sa
nidad y de los modestos intereses del vecin
dario. 

Depúrese la verdad sin reparar en conse
cuencias y apliqúese la ley con todo su rigor 
al que hasta ahora haya Interpretado un car
go oficial como peldaño asequible a los m&s 
graves absurdos y arbitrariedades. 

Que la opinión, tan anhelante de Justicia 
por los heenos repugnantes que ha presen
ciado, pueda adquirir la certeza de que no 
•erá burlada, para con desconfianza y since
ridad cooperar firmemente en la magna obra 
de rpgeneral la población. 

Debo demostrirseles a lodos los funcio-
navios públicos, con una ejemplaridad sin 
precedentes, que la confianza otorgada es 

Era dignificar la persona y consolidar su 
)or, Jamis para que sirva d« lucro deni

grante y vergonzoso. 

C a s o s y c o s a s 
En el segundo piso de las Casas Consisto

riales, o sea en el Juzgado Municipal, parece 
que el nuevo suplente en funciones do Juez 
ha notado ciertas tenebrosidades no muy 
satisfactorias, que ya el otro día por poco 
cuestan un seno disgustillo a alguien, au-

I senté ya de aquella depeudencla "Justiciera" 
hace unos meses. Y no queriendo exponerse 

|«l encargado de administrar Justicia a ningún 
I tropiezo desagradable, ha ordenado la insta

lación en sus dominios de unas cuantas luce-
cilas eléctricas, con cargo, claro está, a la 

|Pubilla. 
V muy seriamente nos decía: 
—Aquí, amigo, hace falta luz, mucha lux, 

Iki queremos que las cosas vayan tal como 
ordena el exacto cumplimiento de mi dllicil 

|irunlsterio. 

• • • 
Eu verdad que eso de la luz hace falta en 

IJr.uclios sitios. Luz y taquígrafos. Porque de 
|Laber una cosa y otra en muchas dependeu-
-ias municipales no nos dirían "no pasa nada" 

pesar de haber sido zarandeado un emplea-
• municipal, haberle amenazado con una 
avaja y haber alarmado al vecindario a al
as horas de la noche con alguna detonación. 

La falta de lux, muy natural a las tres 
oc la madrugada, y ta ausencia de taquígrafos, 
• o que pac ta Comandancia "no pasara 
aua , _ 

Por eso procuro suplir yo con estas notas 
la ausencia de la luz y de ios taquígrafos. 

• • • 
También en la última sesión el concejal 

sefior Valí pidió, y acordóse, que se hiciera 
una revisión de todos los expedientes de obras 
aprobados durante el último quinquenio, pa
ra asi poder comprobar si las edificaciones 
realizadas se ajustan a lo sefialado en los 
planos aprobados. 

Como que a mi me gusta dar a Dios lo 
que es de Dios y al César lo que le corres
ponde, he de decir que la proposición del 
señor Valí es la misma hecha por el edil 
republicano sefior Pujol Pou la última vez 
que ostentó la venera. Y también se aprobó. . . 
pero el último Ayuntamiento, que solamente 
se dedicaba a templar gaitas, pasó por alto 
el acuerdo referido, como otros muchos. 

• • • 
Claro que esta vez es de suponer se cum

plimentará el acuerdo por partida doble, 
pues que ello puede y debe aportar mucha 
luz en el expediente que se Incoa al santón 
del Ourugú, cuya suspensión de empleo y 
sueldo ha venido ya, tal como presumíamos. 

Ya era hora que se dejara tranquilos a 
Los últimos monos, para hincar el diente a 
los prlmcrog orangutanes. 

• • • 
La nota anterior me da pie para recortar 

y pegar lo siguiente ^ 
"Acusados de haber sustraigo. 1,500 sa

cos de harina, valorados en 90.000 pesetas, 
de la Harinera de don Juan Gallarda, han 
sido detenidos dos altos empleados de dicha 
casa." 

Me apuesto un pez que cuando aquel fun
cionarlo alto y alto funcionarlo, todo de 
una pieza, pase los ojos por el recorte, un 
ataque de migraña le dejará sin sentidos. 

Harina, altos... empleados, sustracciones 
por valor de 90,000 pesetas y detenciones... 
¡Ay que se acerca la hora de rendir cuen
tas y dejarse de cuentos I 

• • • 
Por fin se ha Impuesto el buen sentido y 

entro todos hanse dado cuenta que "de lo 
serlo a lo ridiculo no hay más que un 
paso". Ya era hora. 

Desde ayer los establecimientos podrán 
empezar la venta una hora más temprano 
y ' terminar dog horas más tarde, y sobre 
todo habrá desaparecido la tontada de exi
gir a los vendedores que, terminada la 

venta, terminara también su comunicación 
con la calle, obligándoles a aislarse del 
mundo como apestados. 

¡Cómo se conoce que el Fomento ha 
desaparecido del Municipio I 

• • • 
He recibido una porción de felloltaelones 

y alientos con motivo de mig notas de ayer 
oeupándome de los abusos e Ilegalidades 
que viene cometiendo la CompaCIa Barcelo
nesa de Electricidad. Y en una de estas 
felicitaciones se extraña de que por fin haya 
salido uno encarándose con la referida Com
pañía, sin temor al poderlo y maldad de la 
misma. 

1Y pensar que he sido yo, un modesto 
pigmeo I i No es esoT Pero no se olvide que 
el gigante Goliat fué también derribado... 
y por un pigmeo. 

A cada puerco le llega... 
PADRE CR0SPI8 

Noticiario local 
No pasa nada, nada. — Eso nos dijeron 

el luoea por la noche en la Comandancia 
municlcal. cuando acudimos alli en busca de 

alguna noticia para llenar esta sección. "No 
pasa, no ha pasado nada". La misma oauti-
nela reprodujeron ayer noche y. . . efectiva
mente : no habla ocurrido nada. El que, entro 
dos y media y tres de la madrugada, en un 
café de la calle de Cervantes, tres sujcloa 
armen una fenomenal escandalera, agarren 
a un empleado municipal franco de servi
cio, pero que, ante el escándalo, Intenta ha
cer prevalecer su personaUdad y se cisquen 
en la misma, zarandeándole en mala forma o 
Intenten lyncharlo con una navaja; que se 
haga algún disparo en la calle alarmando al 
vecindario; que se hace necesario la inter
vención de dos serenos y de la ronda de v i 
gilancia; que se detiene a los alborotadores, 
se les cachea, se les encuentra el arma con 
que intentaron agredir y . . . se les suelta; en 
fin, todo eso, ocurrido el domingo, no es nada, 
no significa nada en la Comandancia, donde, 
al no dar nota, es que no deberían saber tara-
poco nada. 

Por eso nosotros lo cootamos, para que 
sepa algo alguien que debe sabeino y para 
que se "entere el público, que otlge diarla 
Información de lo que ocurre. 

Las pasaderas. — Estamos en época de 
lluvias y la inmensa mayoría de pasaderas 
están Inutilizadas. Llamamos sobre ello la 
atención del alcalde, para ver si es posiblo 
evitar, con el arreglo inmediato de las mis-< 
mas, la nota de desidia que Impera. 

Comerc io y finanzas 
CAMBIOS EXTRANJEROS 

París, cheque, 41'75; Londres, 32; Nue
va York, 7 '4Í50. 

BOLSA DE MADRID 
Interior contado, l O ' i S ; Amortizable 4 

por 100, 88'50; Amortizable 5 por 100, 
9&'25; Exterior, 89'50: Banco de España, 
5 (7 ; Banco Hlo de la Plata, 42; Banco His
pano Americano, 160; Azucareras prefe
rentes, 78'25; Cédulas, SS^rj; Norteg, 
31S; Alicantes, 317TJ0; Francos, 41'35; 
Libras, 32. 

CAMBIOS FACILITADOS POR EL BANCO 
DE CATALUÑA 

Oro. — Alfonso. 150; Onzas, 149'50; Isa
bel. 152'30; cuartos. 149'50; pequeño, 
149'50; Dólares, T 7 5 ; Libras eslerBnas, 
37,75; Francos 149 50. 

ANUNCIO OFICIAL 
SOCIEDAD ESP A BOL A DE CONSTRUCCIO

NES ELECTRICAS 
Plaza de Cataluña, número 8. 

La Junta general ordinaria celebrada el 
dia 29 del corriente acordó el pago de un 
dividendo neto del seis por ciento (treinta 
pesetas) por acción por los beneficios del 
ejercicio último. 

Desde el 1.* de abril próximo podrán tos 
sefiores accionistas hacer efectivo el d iv i 
dendo acordado, presentando a la eaja so
cial, con factura que les será facilitada, el 
oupón número 9, todos los días laborables, 
de diez a doce. 

Desde 1.* de mayo los pagos se efectuarán 
en la propia caja los días 5 y 20 de «ada 
mes. 

Barcelona 30 de marzo do 1924. — P. A. 
del C. de A. — El secretario, Luis Tornor. 
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A N U N C I O S ^ 

P A R A E V I T A R L A S E N F E R M E D A D E S 1 

A R T R I T I S M O . - Es el ongon con», 
iitucional de las enfermedades mas diver-' 
tas, como la gota, el reumatismo, la 
diabetes, el mal de piedra, la albuminu
ria, el asma, la-migransy el eczema, todas 
•lias imposibles de curar sin un traiamicn-
to adecuado, pudiendo sin embargo sel 
combatidas eficaimente por el solo uso 
^e los LITU INÉS DU DOCTEÜR 

H I G A D O . 7 ToJos los artríticoshillsnsa 
expuestos constantemente a la congestiot»; 
y a los infartos del hígado y muy especia» 
Imente al dolor intenso del cólico hepá* 
tico. Para prevenir y curar dichas dolen
cias, es preciso observar estrictamenie 
OB rígrraen severo, •exclusivamenle hi-
dro-mineral alcalino-litinoideo, el cosí 

Kede obtenerse fácilmente con el uso de 
UTHINÉS DU DOCTEUK 

S t I N O N E S . - El mejor antidoto del 
acido úrico, de ese terrible venena del 
riñon, es la litina, la que es préciso to
mar en grandes cantidades para obtener 
un tratamiento completo de una afección 
renal cualquiera, como la nefritis, la 
albuminuria, í l mal de piedra y los 
cólicos nefríticos. Afortunadamente hoy 
dia la litina, hallase al alcance de todas 
las fortunas, gracias a los 

UTHINÉS DU DOCTEU» 
V E J I G A . - La cistitis, los catarro» de 

la vejiga y los depósitos úrico» de la 
orina, exijen el tratamiento depurativo, 
a la par que clarificante por excelencia, 
de la litina, tratamiento simplificado hoy 
dia oor los UTHINÉS DU DOCTEUR 

E S T O M A G O . - Para facilitar la 
digestión, abrir el apetito, neutralizar 
la acidéz, suprimir Iss acedías, disipar 
los eructos y calmar el dolor de estómago , 
lomar durante las comidas los 

UTHINÉS DU DOCtEUR 
I N T E S T I N O S . - Una regularidad ab-

' soluta de la función intestinal ta segnri. 
con el uso diarode loi 

UTHINÉS DU DOCTEUR 

iss • Lilhintt dw OecUur Guilia • lialUnst de «mu tn b( 
pr.ncipílt» ¡armiais t si Drposilo Ctnlnl de : M. ^AUIAU 
OUVtREl. - Pas.-o it U t ^ l ñ s . U . 8ifctl«u. 

Custin 

Gustin 
Gustín 
Gustin 
Gustin 
Gustin 

A V I S O S 

I capitalista, sa i 
I pliar ae^oclo e 1 
I Martín. Cerrai , 
I lia Arifió. 

Itallata, H ilenea para am-
marcoa, Casa 

1, cerca c*-

Conducir A U T O 
Uoae&anza rápida a cuatro peseta* 
IdeeMn día y noche. Práctica mecá-
ntoa, señor ifavarro. ürgel. nflm 39. 
Oataffs l'aüiasttlar. 

I M P O T E N C I A 
Vigor sexual, rápido y sin peligro 

V e n é r e o - S í f i l i s - M a t r i z 
Rambla: Llano Boqusria, e 

Clínica i entre Calles Hospital y Sas 
Pablo). — Consulla: di 9 a sa y ds 
3 a s — Tratamiento» especíale* 

pan loraateros. 

T o s 
probad !aa antlptuas pastillas del Dr. 
ag#tl y Marqiés. Hospital, IW, r 
Caaes*, nlimito t. 

S 
O 

m a O O N S U L T A m 

•TS,1 OBREROS 
VENÉREO-SÍFILIS 

18. San Pablo. 18 

A H O G O 
Curación del aboity loteo), asma, 

eausancio. broniiuitU, to* y «os 
rinsas. por nn nuevo sistema. I rat»-
miauto especial do la tiste — Doctof 
ANT1CH. Visita de 13 y media a I r . 
media. Palayo. 7,1.* GratL--. .t a V 

La regla suspendida 
rnspareca HUturnída con piliioraa 
<I)OLAS* U t fuaiOCAItllUN \TU 
IIIKUKO. Curan anemia, debilidad, 
[Probar una cala! G peseta*. Sugalá. 
lUmMa deja* Florea, I I . 

La Hüga Asncsli y ie Prajlp 
i i r i s i \ . I Pan la i \ \ w M 

ietrina 
K a r e c i b a n a v i s o s ; 
Central: Caito Sepúlneda. 1T7, prin

cipal. I.», teléfono 3M9-A. 
octirsales: l'aseo San -1080, Vi. prla 
cloal, telófouo303T- O.-Coello 169 
laláfoao 203&-O. — Carretera líos-

fítalet (depósito»! teléfom. :.í»-H. 
rancUco G l ñor, 56. tienda (O rada. 

Carrdtora de San». 135.1.*. «.* 

Para curarse pronto de la* 
Vías urinarias 

Venéreo sífilis-matriz 
Impotencia 
S r PORGAGIOHES 
Dirigirse al módico espectallsta 

f. FASKK MOSKLLA 
13, Rambla Canalata*, 11 

CONSl'l/rORIO CLINICO: 
Do l O a l r d e S a 0. Coiunltai 
B peseta*. Obreros: i pésol*»,— 
Ecpocial: 10 pe*tal. Kconúát 
ca: de 6 a 9,1 peseta. Apile»o» 

Facturas-letras 
recibos <r (tamas efectos comercial* 
aplacamientos. Enearpinilome dea 
cubro, anticipo m importo «n el i&m 

de » a 11 y de 6a & 

Rbta.Gatalnaa.40.2.'>>g.A 
Conanita S ptaa. Da 8 a 
I'toaa Valversldad, 1, í * 

C h a u f f e u r » 
Enseñanza rápida y económica. J. MI 
hcoleua. Doy leccioce» día y noche. 
PrAetlcaa m acial caá Tantaraittana.1 

PARA OONSTROIR 
a medida r componer él QSISSJO 

Viuda 'c^J^t^ 
amablo. Tallar».», t * K Baila. 
C a n t f P ' f O sastra cortador df 
O C U l l C t C confecciones, práo 
tico, caballero w nlfio. — rucrlblra 
Hl, DILUVIO nñm- 997 _ _ -

Trajes a medida 
itéaero auparlor 80 ptaa. Hechuras tlf 
pías, sastre. Aialto, 10, ent. » '* J. Bb* 

B m P ü E O S 

y G o l o G a e i o i a e s 

Grabador en metalea 
se necesita oúolal 8 medio oflojal- Di | 
rlgirse a F. Cano, Jaime, L , 44 al 
Zaragota, -J 
— " PALTA 7 
maguioltu psn «mafkaMt 
aprt:adlss. Aigeators, I, l.*» 

tal tan oficiala* par* 
qninaieetillDea. Mar 
de la Bo§a, 54 ' Orada)-

O M L U maquuíi~ss oscMiia in«! 
día oaclaia. — Ferrer d* Blsns* 
nümefO f. i.» (Ofsctt). _̂  

1»», totsjirtk/^5-^ 
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E M P L E O 
Facilita m os 
a todas las personas que estén 
sin co locac iún y acudan a l a E m -
p i e s a . L A P R O T E C C I O N » . C e n 
tro industrial y mercantil. Por 
ser el ún ico que puede hacerlo y 
nadie m á s . probadlo y os con
vencereis. 
R A M B L A D E L A S F L O R E S 
N U M E R O 30. E N T R E S U E L O 

Kuumdo. falta.-Calle BaAoa Nno-
*<M 21 Fábrica de Somliioroe. 
C r t n i a M t * may iir^nco, •« 
V ^ U I I I d U l C ofreea vur "O"^ 0 
toilo el día. Se cuidará ignalmeiito 
de la correBpundencla francesa e 1Q-
alen. arréalo de Balaures y cnanto 
t e n » relación con Monto» eomer-
«lales. 'Diluvio» MI?. . 

Z a p a t e r o s 
¡ faltan on^noa cortador») p a n eaisa-
I do la|o «eAora y oficíale» de embml-

do, resido T i-luTado.-Virren de Ora-
ltU.m. 

5ieno-Daci\>Io 
itiJant rOMTlVKMKNTeapacDol 
dactyloirraphie demaudéc. Exce-

mtea eondltlona. Otfre. — Kacrlblr: 
l l .UVIO, nUmern 1M. A 

Z a p a t e r o s 
•ucoos oOciales, taltin ta* setiora 
tltvido en i .*} , y una iprendlza 

ra el «nvaae. Mlrambell, l , a.» 
nlre Plaza Angel y Princesa). 

—FÁLTail-
medio oRclales ebulsu<!. La-

pnt. 17, letra A (Pillo. Seco). 

Precisa^operaria 
tatruida, acUta, rooralldaj, en-

•leuda toda rabrlcaclda librltoa 
Vapel de filmar, eapa< eaei'gla di-
ttt-r huporlante taller. — Solt. 

|l)rH«l, 118. I I a I > 4 a fl. 
NIODÍSTa' 

PilMa aprrndliaa Ranando. Ñau-
tii'lo serrabima, 10, I " , trs-
veala íahnordn. 

SASTRE 
ICompro de loa plercros cualquier 
lontidad aproveebabie de malea 
•de rorro y entretela. - - Conde 
^ e l asalto, 19, entresuelo. 

— 8» STBS 
Falu medio oneltia adelanuda. 
calle de Borrell, 5iV, 4.», 3.» 

MODISTA 
riiian onrialas. — Mediana oe 

|haii i'eún;, IIUHK-IO . j , I.*, a.' 
|NOI per t ier SMSRSS I portar 
^anuets. — uarrer de Korfell, nrt-

nerij 7 5, 8.*, t.« De T 1/4 a 9. 
PLANCHADORA 

n l ta oBciaia. — Rambla del Cen-
ndmero 15, 

SASTRE 
• »1U apreiienia. — Cerrar de Po-
sent, nüDiero í í , i.», i.» 

NECESITA 
r'ndiaa pantalonFM. Cornejo de 
•mo, I I I , principal, 

Falla medio oflclala' o 
JNsSISi adelauliida. — Calle de 

*_!!!*• M• ontroauel*. l.« 
SASTRE 

'Un in«<iin uncíalas. — Calle del 

MODISTA 
Deecsnan medio ollcialaa y 

preniiiiu». — Calle de Valenela, 
Jlmero 340. 4.« 

APRENDIZA 
ando, trabajo racil. — Calle 

p Borrell, »4, 4.*, ».• 
. Se neeeMtan arneiicaue-

f» y onetalaa sastiesan para tra-
|a,o BBO. _ c i i f „ ( ten wig,,.!, 
«•mero 31, lltuda '.Bar.:e¡oijCla¡. 

lEpilépticos. Nerviosos, Nenrasténicosl 
C u r a r é i s rad ica lmente c o n 

B O R O S A L 
NBeva medicación aln loa iDeouvenlentea del BROMURO, ULTIMA PALA
BRA D E LA CIENCIA. Exltoa aorprendenies en el lllaterlímo, Kapaamoe. 
.laqneoa», Insomnios e Ineonlüian- BlUlfltlIi en los Centros Eapecificot y F a i 
cía nocturna de orina. — Pedid: lUflUlHL maci» O E L A R l , PKINChaA. 7 

CAJISTA 
Falta aprendiz adelantado, con 
bueuas referencias. — calle Ha-
diana de Sao Pedro, número S4. 

i H a c s u i n i ^ á t a 
Bapatera, falta para trabajar en U 
tienda, trabajo todo ol afto. Calle 
Valencia, numero 2Í6 _ 

Se necesita eon muy buepos Infor-
mee. -• Calle Peí ayo. c * 6, Santiago 
y Perales 

U I U 44. fal
la. — Casa 

l. ••/ «ólo pa'á uirdee. — Calle 
Lanrla, númoig 7". 

SASTRE 
Falla aprcndlia. - ,- Calle del 
Bruih, ta. principal. I.» 
SASTRC: Aprcndlia y medio on-
elala, ralla; trabajo segulüe. — 
Calle de Urgel, T8, l » , S.« 

CORRETJER 
qne alrnl oOclal, ralla. — Cerrar 
de le Industria, nlimero et. 

FALTA CHICO 
para recados, calaadoa flUBiip. 
Sen Pablo, numero 14. 

Faltan medio ollclala y eprenana. 
Hiera Alia, número «, 4.» 

SASTRE 
Hace falta aprendlza. — Galle de 
san Vicente, ». i.» 

BARBEROS 
Coloraciones y barberías en ¥eo-
ta. Pujol. San Pablo, 43. 

MODISTA 
Se necMila . aprendjua. — Calle 
de Boselldn. nOnirro a 13, bajo». 
SASTRE: >eec5lui une epremlliaT 
trabajo todo el ano. — Pasaje 
de BallM, nOmero 1, !.• 

SASTRE 
Felta ollclele y medio onclela. — 
Calle de Carden, l« , f.» 

La Casa Gutiot 
necesita buena» oficialas para li
gas y tirantes. — Calle Nueva de 
SanFrancIsco, número », |.« 

PLANCHADORA 
ra)un oflclalaa. — ' calle de lea 
Beatas, numero 3. tiende, 

FALTA 
un aprendía carbonero. Principe 
de Vlana, 13. carbonería 

X e j e c l o r a r 
para telares redomlo» Terrol, fal
ta en rahrlca de géneros de pun
to liso fino. lodlspeiisahle ser del 
oBclo con mueboe aflo» de príc-
lite. Preseatarse: '.orles, 4»«. 

APRENDIZ 
pera tiende de cuadro», taita. —i 
Oerle, l y 3, madro». 
Aprendices adelaotado». faltan. — 
sepoivrda. H 7 , bajo-. 

FALTA 
apreodiaa ganando, irabajo fíe». 
Mdnach, io, 4.«, Interior. 
OFRECESE joven 19 aBos pera 
mozo almacén - o cosa análoga. — 
Bazón: Momsemt, 17, bajo». 

falla. — vmarroei. 17, Imprenta. 
~ PULIDOR "". 

de calzado y aprendiz. — Calle 
de Fonlrodona, nemero (3. 

SASTRE 
Falu medio oficíele. — calle de 
Jaime I, número I», principal. 

¡RWA 
Ea aecetaila nol. — Oarrer de 
la Dlpolacio, número l i e . 

Zapateros 
Se necvillan buenos cortadorea y 
un aprendía cortador. — calle de 
Bailen, número 319. 
BARBEROS; 
les para dentro y fuera. Mitliruc 
Pepet. Ronda S. Pablo, t. bar. 
SASTRE: Fallan buen m e d i o - o í r 
clal, medio oBclala y pala. Calle 
de Verdi. 44, 'Gracia). 

Sastrería. Fernando, 42 
Faltan medio ofli-lalas 

SASTRE 
Paila oOriala. — cabe de la Vir
gen, l« , 3.», 3.», Junio a Pouieiik. 

Maniquí 

[106 [imOCPJFIÜi 
Aficionados de ambos sexos se de

sean Calle Mayor, 60, Clot, café Ai-
hembra; de 7 a á pw'he. Tranvía 40. 

Arriendo taller con ntensllioe. propio 
para plecero, claro y céntrico. Kazúa 
Aglá. B y 6. iKinlerda. 

S a s t r e 
Para uabajo fino, ucceelto medio ofi
cialas muy prácticas y aprendizas 
adeleutadás. — Calle de Itocafort, 
número 46. 4.° - I.V 

F a l t a 
Medio oficial lampista que sepa reco
ser v liinar. Inútil sin buenas refe
ren.;! a f c T a l T O S a n j n e i t r á ^ l ^ 

Corredor 
pTácilco para vinoe a domicilio se oe-
oeeluJfcCTtblrj^ia Diluvio. u.^?49. 

- m ó t a m e Kalla medio nfi-
/ - a p a r e r o s dei - r a i i e K o 
ger .le Flor, número «48. 

Soldadores 
ee oacaeilao que sepan muy bien su 
obligación y tengan buenas referen-
cías, calle Almogávares. M. 

Sastre 
oficialaa. Calle Poniente. 30, 1*, *.* 
Q a c t r o F a l ú n buenas panulo-
w c i a n c norn» chaieqñeras y pie 
«eroe. Asalto. W, .1.", 2.* 

Planchadoras 
Faltan oSeialaa de nuevo jornal 5 pt 
Poniente, ¿4, t.'. i ' 

Sastre 
uecesiiv una aprendiza trabajo lodo 
el aflo^Bot. 8. principal, a* 

C é l i c a s 
•eneceelian para fábrica de 
acal de ultramar. luútll pre
sentarse sin conocer estos tra 

bajo». Dlpuiaeión. a . 

Chicas 
fallan en taller de preparados quimi-
co» tres peeeta» diaria». — Calle Ko-
eellúa número i f í . 

Corredor í ¿ r » ¿ T ¿ 
número 8. inútil presentarse no cono 
tiendo la plaza. 

Faltan chicas 
de 15 a 20 aüoa trabajo McU. Conde 
del Asalto, 100. tienda. 

V E f l T A S 

Para F I N C A S 
y establecimientos 
visite Vd. a G U A L 
Ya nadlo onda que no tiene rival 

Cera, 51, esq. Ronda 
Sucursal Rj,̂  ,3 

Teléis. 699̂ A y 3615^ 
Muebles y colchones 

A PLAZOS, SIN FIADOR 
C a l i » ttm S a n t a A n o . n . ° l a 

SE VENDE 
carro y Jaca. — Paseo de la Crus 
Cubierta, 7 3, tienda. • 
Horno y paste ler ía 
se vende.—Razón: Calle Parlamento, 
núm. 1S, portería. 

Bodega con carro de 
reparto se ven

de por 2.000 duros. — R.: C a 
s a M o n l n , CerTautes. 7 
erca E l Bolsín. 

F n t r t n r a f í a vendo por 5.000 
l O l U g r a i I d p[M, bien acre
ditada y céntrica, planta baja. De 9 
a 7. -Asalto, 60 3.", %* 

Local magnífico 
se traspasa en la t; raima. H. 
Cortee. 4«l, portería. 

SE VENDE 
un armarlo espejo y una máqui
na singer en buen estado, por te
ner que partir pera América. l'ou 
de U Cadena, 1, 4.» 

4 , 0 0 0 1 de terreno eu 
11. .r ¡A cerca periodia-

taa con potó y árboles frut-iles 
ee vendo A l"i5. Casa Martin.— 
Cervaule», número 7. 

Traspaso 
bonita tienda con taller y vivien
da, cerra mercado Santa Catalina, 
calle de muebo trinillo. Trelo 
directo. Razón; Calle de la Borla, 
número 33, Uenda. De 3 a 4. 

Revendedores 
Fábrica medlaa, calle Argén lona. 36, 
luato PI. Rovlra (Gracia), uanvia 87. 

Fábrica de Pañería 
Y DBII.F.S DE VALF.NTin SOT.HR. 
Gran stock en pañería en todas 
calidades, lu íales de 1,10 a 2.so 
metros en 7 1/3 palmos am lio. 
desde 3'50 ptas. metro. AVIV), 7, 
entresuelo, esquina Femando. 

• T o r o s 
carnet Plaza Monumental, vendo 
por 45 pesetas. — Enrique óra-
nauus número 44, ponerla. 

Vendo Kiosco 
al lado mercado Cuocepciún. Ara
gón, 313. Horas de 13 e t. 

Sastrería 
en Carmen. 36, se vende muy > nrats. 
Doi^A 10yd6 3a4. 

SOLAR 
con párele» construidas basla pifo 
con vlviendei Interiores y otros 
solares, rrenle al Clínico, ce ven
den. Rizón; Zaragoza, 82 (San 
Gervasio). De I a 3 y de 4 e 
TIENDA coineiilbles, vendo por 
retirarme, 14 duros alquiler, gran 
vivienda, riazúu: Calle Valie«plr, 
número 38 tsani). Casa cisa. 
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Traspasas fie gslÉlmgntos 

Casa Martín 
El óqí lo fie 23 aüei de prffl 

o í dopondíeate de !a casa Olivet 
• •• 

Calle Cervantes, 7. 
Teléfono 630 A 

BABCGLONA 
itucanalo* en todo KapaTta 

Unica casa formal 
y lo damniutra con pruebaM, gran ra-

pi<lez )'- oconomia 
>** 

RataMocImiealos vendido» durante 
el B M de Marro Vémi ea la ta i l ! Psarta Mí-li 

curia ei ia [3li2 L l M i a - B a i n 
la B a M i o a e t a - i a M a ea Im 
M ñ el Pases im [aliirta-Iiea-
i m i a calle [aisa-letaerla e i i a 
sane J}3:i0f[3-T!irfe ea Boría-Tene 
i i » n l e U i l í i n H i í e s a e i i a S a 
¡tira-Serteria en Iracla-tau de 
SBFilt cerca calle [ a s ^ - i i ^ a en 
c a i t l i g a B l e H o g e t t e i i e l C l a í 
M i en la calle Hnianer-Parafia 

ea Saeta Varia 
• ** 

StriuiorA puofl roudar o traspjuwir ra 
plttamentü tmosUiblectmtentoaciiilih 

il! Casa Martín cíSSw 
mo el AS de lo» traspafloa. 

ciuiEBii m m K 25 H-P 
ea Uuou cacado, compraiía. -larúnl-
iuo CarDoa^lt. San Pol de Mar. 
BARBCMAS venda en esta y ra
dio, s pnieb». R.: AirtlgTJu Peptl. 
Honda Sin Pahlo, I , bar. 

C a s a s b a r a t a s 
•Sa TMide un irrnpo de cualm 
canas nuoraa oc Kan Andrea de 
Palomar (a Can Borriai Trato 
dlrooto. Cinco mil duro*. - Ra
tón: Cortes. 461, imj>riMiia 4o 
•ofai a alelo. 

Casa en Horta 
cbailán tloa tíondaa y doe pisos y «o-
?arcoDtf{;no se ronde barata.—8aa 
0»r?Milo. - Callo de /.xraeoaa. im-
mero8»ba)o» de I a 3y do6a 7. 

do 7 pal moa can doble* 
guarniciona *u vende. 

Gerona, mimero I I , imprenta. 
J a c a 

T n c n í propio para joyería 
a . u ^ . a i y relojería o cual
quier noporlo so vonde. R.: Ca
í a Marttii. Cerranlca, 7. cerca 
91 IloUln. 

tienda callo Carmen, 35, con uwapa-
ralaa y ostanlorias en la minina, de 9 
a tO y do 2 y media a 8 y media. 4 

S e v e n d e p r e n s a 
timbre con 08 tropan, 2 marro* y de-
mis uíomlllo.» para la fa!>rlcacl0n de 
ntúflaicoa, por el precio de 1347 pê e* 
tas. RaxAoi Crií¡iH«»l Qucsada. Jarin 
to Verdasuor. B ; lUt.!ti¿ Llobregau 

Se vende 
ana u ..'ou y letra nueva do imprea-
ta, Pg baatan'o cantidad. 

Arco San SilToarre, 4, Impronta. 

Ventas y traspasos 
da lodaa clases de 

Establecimientos 
L a única c u a une tiene dlsponlblai 

de todos precios 

Dorrell, 47, pral, 
KxeepcLonalea Ranscaa; Ajano 

on Pblo. Seco 2 habita. 6 da 
de aiit. se vde por 280 daros 

algalia entrada tda. para vlnoa, 
carne n otro noirocio a. traspaso, 

y comestibles 50 da. cajOa 
dia ae vendo a prueba. 
onSta. Catalina eeplóndido 
negocio por 7,000 posetaa. 

restaurant por tener qne retirar 
se se venda a plazos, 

comest. bnen sitio so vende 
por 200 da, hay vivienda. 

Dlira (alaia 0" ponto céntrico ao 
rKHB JulBiB rondo jior enfermedad. TleB 3 1,10 ca",, ^'ar,nel? cou ''tv'on 

bi 
do se venda a (mea precio. 

fe 

Tatema 

da ao cede p. 200 da- alq. 12 da 
f j f i liar rooy acreditado y concurri-
1018 do ae vende a (mea precio. 
MJSdj cere» l'nlTenddad p. enaiq' 
llCwBa negocio aevde. p. 900 duro» 
Tifinga l íjiniwtible.'' 25 ds. calOn día se 
i le l i l í vende por C00 duros. 
fm Gracia tienda por iCO duros alqnl 
L l ler baratísimo. 
B m t i l ^ confecciones cénuiea so 
Hcllclia vde. ai pn<e, fie la iostalac. 
Tocinería por i.OOO daros. 
Taberna afiloras 200 dnro» 
Bodegón por 3B0 dnro», nrge. 
Cafe* bars tres ae venden a plazos. 
Tiendas varias desde 100 doro* y 
otros sin annnciar. Borren. 47. pral. 

De 10a 1 y de Saft 

G p a f ó n o l a s 
A m e p i c a n a s 

O I s c o s N u a v o n 

Hipólito Lázaro 
RICARDO S T B A C C U R I 

María Barrientes 
C a l l e B o o i u e r l a , -4 7 

Traspaso 
tienda con vi rienda. Ratón: P, 
• le San Jnan, núm- 76, tienda. 

DISCOS DOBLES 
gran saldo 5 

DLteos ríejoa se cambian por 
nueros. Ueparaclooeseconómi

ca* de fonógrafos 

Tallera, 16 

gran local pal 
pió p a n caá 

iitior Industria y bneaa virio-
Oa. Ratón: Casa Honio. Cor 
vantcs. 7. cerca Kl Bolsín 

Ceiestilto ? Uteu 
I en Iloataf ranche, por LCOO M M ' 
( tas. .te ronde. Katóu: O s a Mor-
1 t ío. Corran les. niu». 7. cerca 
, calle AviiiO. 

Confitería 

I y pastelería, venta al detall y s 
mayor, con maquinaria, se ven- I 
de. Casa Martin. Córrante», 7. | 

" C a s i t a , 8 0 0 p e s e t a s ~ 
vendo, cocina económica y cuatro 
cima*-—Canadá, i*, kioaco. 

VCMBO 
párenle, coa o «in, inoto-s»id. — 
Calle de U industria, »7t . 

OS 

co 
O S 

« 3 

0 

C 0 

m 

e s 
X 

URBANIZACIONES 
P A R N É S 

S o l a r e s 
en eolios urbanizadas sema 
piano oficial coa finalización 
de agua y linea da electrici
dad en renta a precias roda-
cldos. (anto a la corralera 
Real de Madrid, término de 
Ilospltolet y a pocos pasos de 
la parada del tranvía cdm. S 
Hay d. red acidas dlmensione 

Razón: Joyería 
" L a ü n i f e r s a T 
Plaza Real, 11 
r e n T O R R K B A R R I D A 

todos ios dios de 8 a 6 
(incluso festivos) 

CARRETERA REAL 

GRAMOLA 
de ocasión vendo m n j borata-

l'alle 'taller*, te 

C o n c i e r t o ma&rcZ£ 
may grande, galano, 10 palcos 
escenario, foyer, salón de re
creo se rende barato. Casa Mar 
tía. Cervantes. 7, careo Balite. 

" V e r L c a - O 
trales y gabardinas asados en buen 
uso. de caballero, a precios boratisl 
mos. Son Pablo. IM. principal. 1.* 

DA» iCMU pesetas so venda to-
r O l rreeaHorUcon9J00p*l-
inos boerto y árboles frutales. 
Casa Martin, Cerrantes. 7. 

Gramofón 
vendo por 

l O O p t e . 
Rególo 10 p lesas y uno coto da 
agujas; verlo y oírlo os rotn-

prorlo.—TosUvrs, 16 . 

Bar-Restaurant, 
ea pueblo agregado, bien sita 
do, so reuaa. — liatón: Caso 
Martin. Calle t'erroutos. aáma 
o 7, cerco del <Bolsin>. 

T r a s p a s o * » 
D e s e a c o m p r a r o t r a s 

p a s a r s u e s t a b l e 
c i m i e n t o 

V i s i t e A B A t í C A 
R o n d a S a n A n t o n i o , 62 
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G r u p o d e 6 t o r r e s 
naliort», mitsn ,'yjO peeeua al 01». 
vendo por 80,'KXI poeoian, 50.000 en el 
acto, trato con el propíolario. Uoicis, 
17, entrámelo. De 10 n I t y de 5 « 7. 

flüQÜILiERES 
MHRtEÜOO 

tienda fraute plaza marcado, para 
alumialo, carne, comestible?, etc.. 
alquiler 10 duros. Rat^.n: Berfa, 4. 
Plaza Líberlad {Grtcli}. 

HABITACION 
amui-h'a,!! para malrlnionlo o ca-
toallm). noeal, 83, principal. 

SE DESEAN 
«os uermaiiug o amiK»« sólo a dor
mir. — Socorro, S (s-ans). 

8E OFRECE • 
emrada a moto o sidecar. Calle Orí 
Socorre, a (Sana). 

Bajos. 18 duros al mes 
9 .lororftorloa, en Horta. Propietarloc 
Botera, 17. ent." De 10 a I ty de •'i a y-

y 
para alquilar, prado DO peeetaa al 
mas, Dtrigtra»; Ocroaa. H. entio. 
BONITA li&biucirta para nn (eBor 
solo o matrimonio. Calle de las 
Corte?, BO—ro 853. ».*, <•* 

M M 
por alqalUr, «t pésela* ai mes, 
en San Adritn, Colonia Arllri». 
HazOc: Ho*a], nOmcro 7!. 

CEDO hablt. p. matrl. o I tmlios, 
con o sin asistencia. Asalto, 63, 
í . ; i.« 

SE DESEAN 
dos jóvenes para Monnir. — Baja 
de San Pedro, at, 4.», I . ' 
SÍ DESEA alquilar entrada o 
tienda pars mesa de leche. — Ea-
crlblr a El- PILLVIO 3 i t . 
CASA participar desea cab.« solo a 
dormir. San l abio. 74. ».', i . ' 

Sólo a dormir 
faltan Jóvenes. Dina Baja, ¡ t , pi. 

CASA PARTICULAR 
desea un cal>aUrro a dormir o • 
todo calar. Leona, <, 3.*, I . * 

SE-ALQUILA 
fttkllAeWa aiuucbUda para raba-
Uero en »S pus, l i m i . 18. <.«-!.» 

~ ESPACIOSO 
almacén por alquilar. Calle del 
Doctor Ramón j Cajal. 83 I O . ' ; . 

SE- DESEA 
cabsllcro a dormir. — Calle de 
Poniente, númi-ro 33, t . ; 8." 
SE DESEAN dos a mi (ros o bei ma
nos o mstrimonlo solo a dornSi'. 
Calle de la 'Jera, o, 8.*, I.» 

T i e n d a 
ae aluuila en San Marliu. Baaón: Ca
llo Oot. «S, L-. I . * de a a 9. 

HUESPEDES 
PENSION completa a 30 pesetas 
semanales, dos jóvenes. Palle de 
Boger de Flor, t i , principal, S.« 

RESPETABLE 
familia castellana desea dos únicos 
Huéspedes todo ariar, trato fami
liar. Precio módico. — Calle Ga
banes, fiiluicro Ái. 3.; 1.' (Se e i l -
I tn refereoclif).' 

^ABA PARTICULAR 
Se desean dos Júiencs a lodo estar 
0 sólo enmcr. 8. Pablo, 6». pl.. i . ' 

MUSITACION 
para un caballero a todo estar, pre
cio mddlco. Glguas, lo, 2* 

PENSION ECONOMICA 
Abonos feiuanaies a 17 pesetas. 
Toda pensión 32 " 
Taplneria 33. — Bar Oarrldo. 
~ "CASA'PARTICULAR 
desea dos Jóvenes a todo eHar, 
ceonóraicos. FseurtllkTí. Sí, 
HUESPEDES a Wdo "'lar. no pías, 
semanales; solo dormir, .'2 men
suales. Platería, (7, bar. 

La Concepción, viajeros" 
(Teiuást. Dlimn. I> y 19.1.*. Madrid, 
llablracionee con calefacción, cnarlo 
de baño, teléfono. Pensión completa 
desde seis piunti» 
SC desean I ó f jóvenes a todo es
tar, precio módico. San Hamdt!. •>, 
principal. 
Q r 9 dt..sea nnésp. o codo iiabit. In-
01 d . •!ío. K: Tallera-3i)-l." Sr. BAdia 
FAMILIA CASTELLANA desea dos 
boíspedes e dos amiros a todd 
estar. San Pablo, 74, 4.*. 1^ 

P e n s i ó n 1 5 0 p e s e t a s 
t. e*(. bonita bablt. coe. var. Calle 
Valamrla. 197.1 *. i ' 

SIRVIENTES 

{ S i r v i e n t a s I 
¿ Q u e r é i s c o l o c a r o s . . ? 
Dir rlrso • la Caaa MARTIN, en 
trada por la calle Gibante*. S— 
Serleda.l y rapides. 

PÉRDIDAS 
S e l i a p e r d i d o 

perro rrande, color claro, morro 
nerrn, de presa, se tratinrar* FU 
devolución. San Martin, 8. lleuda. 

PEÍ SETTEB 
blanca con mancha* nacra» j sin co
llar ul Uoial.-Se eratlncará su devo 
Inción a I-auria. H. I t " 

HflüüAZGOS 
ENTREGARE an perro vraml», lo
bo, lanudo, a quien acred:te ser 
su duefio. Narlns. 60. S.' 

Servicio Telegráfico y Telefónico 
L o t e r í a nacional 

SORTEO DEL OIA I.1 DE ABRIL DE 1924 
PREMIOS MAYORES 

iA —• 8,331 — 100,000 péselas 
Madrtd-BAHCELONA-Cadla-fie Tilla 

t.» — 63 — 60,000 pesetas 
Madrid-Palma-BAHCELONA 

8.* — 38,736 — 20,000 peseta* 
Sevüla-BAHCi^ONA-Granada-MÁlaga-Bjlbao 
4* — 33,033 — 10,000 pesetas 

Yagadao-BARCELONA-Madrld-SeMlla 

PREMIADOS CON 1,800 PESETAS 
34,646 
81,817 

88,726 

675 

14,196 

84,366 
80.173 
86,046 
t t ,118 

4,670 

17.118 
47,487 

8.34t 

87.0M 
11.333 

BARCELONA 
BARCELONA - Madrid - Múrela 

Valencia 
Sevilla - BARCELONA - Granada 

Valladolid-BIftao 
Gerona - Huelva - BARCELONA 

SeTlIIa-BiUiao 
Madrid-SanUnder-La Lioeá-Zamora 

Bilbao 
BARCELONA 
Dos Hermanas 
Sevilla / 
BARCBLONA-MaUrld-SeviUa 
M&rcbena - Madrid - Salamanea 

ValeBeia 
San SebastiAn 
Ubeiia-Madrid-Gijon-Vaiencii 
Bstrada - Granada - BARCfií.ONA 

Sevilla-Llobregat 
Araajiiez-Madrid-M^ltlla 
Valencia / 

AOOS OON S M PESETAS 
Decena 

10 SO m x t n » 

i * * 1 M 17« 119 137 16* 178 300 317 
31» 81» 334 867 371 305 434 437 44« 
J«2 474 484 611 51» 585 576 611 614 
* '« 644 649 *«3 686 786 788 81t 817 

¡íí Hf »0!, *** ••• 
950 Í53 »57 «83 

003 
18!» 
342 
576 
672 
914 

Mil 
014 024 031 032 033 046 062 099 
137 158 200 227 249 277 318 330 
347 373 382 397 439 482 488 525 
578 582 C06 614 618 633 646 669 
«75 723 728 
920 951 98! 

729 
994 

750 772 788 391 

013 
168 
344 
710 
936 

019 
175 
315 
445 
582 
914 

049 
145 
489 
697 
807 

004 
161 
452 
603 
855 

074 
186 
403 
(12 
788 

í ' l l 
«70 
488 
455 
781 

Doa mil 
031 034 057 055 068 072 088 130 
173 206 132 287 162 177 336 341 
432 491 525 580 632 676 «84 694 
726 728 747 778 795 873 874 910 
960 965 974 

026 048 
181 194 
311 827 
451 474 
594 397 
920 914 

052 064 
270 309 
491 513 
701 704 
811 924 

013 015 
184 187 
463 517 
613 688 
871 891 

o7a (*n 
247 28^ 
447 486 
681 651 
»<5 887 

•19 111 
182 192 
501 807 
• •2 874 
81* 887 

mil 
065 067 068 077 
114 230 282 287 
837 357 397 417 
601 513 514 520 
601 642 724 748 

Cuatro mil 
085 092 100 139 
841 371 387 433 
570 590 599 603 
715 721 748 778 
953 979 

Cinco mil 
•55 060 080 127 
806 811 337 363 
544 545 574 576 
715 731 746 778 
895 899 913 918 

Sala mil 
097 104 117 135 
198 301 309 311 
491 544 567 074 
«54 664 780 781 
871 967 

Siete mil 
112 172 183 195 
342 844 388 397 
5S7 550 589 098 
744 7«0 76t 7«7 
939 993 

100 148 
Viñ 295 
434 436 
585 561 
777 881 

163 185 
441 460 
645 684 
787 791 

140 141 
368 416 
590 600 
814 843 
982 990 

178 179 
311 368 
582 587 
783 760 

310 «33 
401 416 
«43 «48 
774 776 

009 
2i3 
319 
559 
7r,c 
919 

137 
535 
755 
842 

003 
444 
718 
916 

004 
106 
442 
«77 
903 

038 
145 
106 
622 
810 
«67 

908 
104 
541 
821 

060 
821 
704 
947 

015 
252 
432 
562 
757 
926 

141 
547 
757 
858 

061 
452 
724 
924 

013 
116 
481 
754 
964 

044 
295 
424 
627 
823 
«73 

015 
118 
»«1 
835 

021 
260 
435 
503 
765 
939 

Ocho mil 
043 ICO 184 192 216 210 
261 260 270 284 801 30r. 
446 447 457 48C 551 553 
570 616 680 746 747 752 
793 823 825 836 879 897 

192 
557 
760 
864 

063 
461 
737 
936 

025 
143 
490 
804 
986 

061 
302 
427 
«fil 
834 

Nueva mil 
186 217 l i k 
578 6f,9 601 
764 778 781 
918 9C7 976 

Diez mil 
103 218 310 
466 502 679 
751 703 835 
978 991 

Once mil 
027 028 029 
148 166 286 
529 530 545 
821 858 807 
992 

Doce mil 
689 100 104 
303 332 338 
455 476 546 
«71 «92 799 

270 367 
708 740 
823 834 

339 361 
689 606 
813 863 

041 667 
187 351 
54» 571 
808 018 

118 
355 
573 
749 

130 
359 
«16 
802 

881 894 941 947 906 

008 
3!f? 
•79 
850 

Traca mil 
027 064 098 122 125 136 
«17 800 301 801 340 51S 
584 «61 «78 «77 «81 740 
871 905 « l t 9?7 «34 971 

Catorce mil 
670 106 Í3C 160 166 187 328 
368 466 536 553 680 «11 «43 
779 791 798 859 8(3 90« 934 
949 900 985 

Quince mil 
044 055 063 004 109 223 139 
370 374 478 517 618 524 534 
•30 «50 710 716 743 811 818 
S51 881 909 920 »« t »<• 970 

513 
754 
835 

398 
«86 
87» 

076 
398 
«56 
«33 

132 
306 
«21 
804 

190 
526 

no 
190 
•77 
940 

.105 
576 
841 
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001 
867 
510 
• m 
931 

007 
07 í 
194 
469 
661 
906 

07 íí 
317 
434 
587 
876 

022 
297 
A t i 
558 
815 

005 
216 
451 
603 
749 
969 

00C 
406 
670 
883 

001 
851 
506 
760 

030 
27 r< 
419 
73r. 
881 
011 
145 
384 
520 
738 

091 
32'• 
56> 
861 

00* 
180 
846 
576 
790 

002 
80 ti 
386 
573 
76(' 
820 
92? 

007 
160 
494 
723 
•71 

004 
192 
335 
(39 
764 

026 
156 
-.23 
778 
935 

009 
096 
Í05 
i 85 
'J78 
962 

095 
.129 
i i 2 
614 
929 

036 
337 
'.30 
r.76 
846 

007 
218 
i61 
610 
762 
976 

044 
'•19 
.598 
840 

024 
293 
518 
*01 

057 
278 
478 
7 48 
906 

038 
146 
390 
557 
794 

148 
353 
56» 
687 

016 
208 
35Q 
632 
?05 

032 
313 
391 
:»77 
773 
K53 
9:)8 

«11 
168 
515 
726 
99$ 

008 
200 
354 
562 
788 

Dlsz y mil 
067 106 124 126 141 
366 375 376 390 409 
637 665 674 691 747 
806 81T 821 825 862 
998 994 

Olez y «Uta mil 
010 032 036 044 046 
099 107 110 121 133 
226 244 282 295 354 
516 525 539 599 601 
689 781 785 792 795 
988 988 991 

Diez y ocho mil 
117 143 167 199 242 
378 384 407 410 418 
454 455 482 492 508 
713 722 778 816 845 
967 968 984 

Diaz y nueva mil 
041 101 112 128 136 
348 351 360 367 368 
464 466 491 508 510 
591 607 6 i2 693 755 
857 »66 908 951 

Valnta mu 
052 075 090 158 168 
264 282 298 306 288 
491 504 513 566 568 
618 626 656 694 724 
768 787 839 845 913 
982 985 

Veintiún mil 
058 142 294 299 326 
423 446 488 565 555 
706 709 712 713 749 
360 884 900 918 926 

Veintidós mil 
085 128 138 155 194 
296 319 364 382 464 
551 614 642 690 699 
804 828 868 902 983 

Veintitrés mil 
095 128 151 179 195 
309 313 369 372 376 
519 522 542 569 589 
752 753 798 79» 818 
909 910 920 924 950 

Veinticuatro mil 
043 067 084 089 121 
147 168 208 247 270 
397 423 437 439 471 
597 610 634 656 688 
809 839 877 907 952 

Veinticinco mil 
170 171 211 218 254 
356 405 406 425 451 
575 676 679 693 699 
871 899 912 923 942 

Veintiséis mil 
084 041 138 1 61 164 
270 291 292 294 SM 
364 395 502 522 560 
656 668 707 718 71» 
943 944 978 

Veintisiete mil 
046 142 l i 6 192 250 
318 323 334 349 350 
472 4.S9 496 5 H 532 
594 600 613 654 71» 
77» 788 790 796 806 
859 867 876 887 38» 

Veintiocho mil 
012 075 085 105 118 
188 212 258 463 672 
544 584 «SI 642 648 
787 798 818 881 901 

Veintinueve mil 
018 050 094 100 111 
250 256 276 287 818 
411 421 426 450 451 
565 571 608 668 705 
813 841 851 90» 911 

Treinta mil 
044 055 0M> 118 189 
432 444 474 580 614 
74« 747 777 7»0 791 
928 948 980 985 

Treinta y un mil 
108 129 164 180 199 
304 316 328 384 306 
545 570 599 «06 61 i 
771 78» 842 853 9«8 
980 934 

195 214 
464 492 
760 76» 
890 926 

068 065 
151 188 
375 391 
616 658 
801 903 

286 311 
422 428 
528 530 
860 375 

204 275 
375 396 
522 533 
758 80» 

196 206 
416 448 
582 594 
731 737 
019 945 

329 375 
636 640 
789 810 
957 985 

207 228 
475 499 
714 741 

222 «38 
384 416 
634 686 
S50 878 
987 

128 238 
301 388 
485 498 
696 741 
968 997 

261 177 
481 542 
708 806 
945 985 

167 17T 
336 345 
566 575 
737 787 

262 275 
365 380 
535 565 
741 754 
811 823 
893 919 

132 144 
482 48i 
64» 679 
911 961 

128 14» 
32» 344 
496 532 
70» 736 
928 

220 2 » ' 
616 63» 
839 954 

202 220 
408 434 
«52 675 
958 972 

Treinta y dos mil 
010 016 0»4 130 144 146 181 
209 237 258 382 291 300 331 
402 431 458 481 484 498 499 
542 544 602 620 687 680 698 
725 741 758 812 842 338 877 

Treinta y traa mil 
072 031 112 135 142 153 16» 
254 306 312 326 329 408 416 
432 440 448485 545 588 608 
685 692 737 754 756 768 786 
843 857 861 910 918 930 962 

Treinta y cuatro mil 
013 014 032 052 111 153 158 
368 407 433 457 483 486 490 
570 579 585 58» 601 646 660 
724 735 747 770 798 804 «07 
864 909 910 932 955 958 

Treinta y clocó mil 
013 018 026 040 050 080 081 
208 224 258 305 206 316 .116 
330 373 386 397 416 41» 442 
509 546 571 581 594 602 615 
669 695 732 860 8«7 870 921 
048 989 992 

Treinta y aals mil 
025 035 015 048' 058 074 081 
146 216 294 321 351 358 116 
535 539 576 627 630 06 i 673 
747 752 793 316 823 824 830 
865 871 876 897 938 «81 989 

196 
358 
502 
698 
942 

282 
417 
642 
799 
988 

232 
506 
681 
837 

144 
317 
456 
639 
936 

084 
437 
712 
862 
'.196 

304 
391 
511 
699 
961 

233 
425 
649 
822 

327 
510 
714 
86? 

205 
323 
487 
«49 
947 

106 
470 
734 
864 

Treinta y aiata mil 
018 042 049 075 114 222 124 179 213 
214 217 247 255 27» 283 296 328 361 
391 396 41S 423 Í38 441 474 '.89 545 
546 555 574 041 643 648 716 742 7,72 
799 852 860 862 873 881 ?93 896 007 
915 916 926 928 

Treinta y ocho mil 
020 084 148 150 169 171 172 181 257 
31» 330 347 350 352 380 402 425 469 
492 496 522 546 564 566 582 599 646 
655 662 686 687 700 718 727 731 808 
855 893 942 944 968 987 999 

99 aproximaciones de 300 péselas cada 
una para los 99 números restantes de la 
centena del premio primero. 

99 aproximaciones do 300 peselaa cada 
una para los 99 números restantes da la 
centena del premio segundo. 

99 aproximaciones de 300 pesetas oada 
una para lo» 99 números restantes de la 
centena del premio tercero. 

2 aproximaciones da 800 pesetaa oada 
una para los números antó-rlor y posterior 
al del número primero. 

2 aproxl-naciones da 600 peaetas oada 
una para los números anterior y posterior 
a! del premio segundo. 

2 aproximadonos da 586 pesetns oada 
una para los número» anterior y posterior 
al do! premio tercero. 

La enseñanza técnica 
en España 

Mddrid, 1.» 
Hsla taril,', a las cinco, na reunM en el 

ministerio del Trabajo la Ooralaión organi
zadora de U Rnsefíaua Técnica en Kspaña, 
oreada por raal decreto de 15 de marzo Al-
limo. 

A l«s cinco y media ocupa I» presidencia 
el señor Aiinóa, subaeoretario del Trabajo, 
fiuien tiene a su derecha al conde de (.'.aralt 
y al subseerpiario, tteflor Garda de Miranda, 
quiea da lectura al real decreto de 15 de 
marzo último, disponiendo la creación de es
ta Comiisón organizadora de la Bnseflanxa 
Técnica Industrial en Rspafla. 

Kl señor Aunó» comienza expresando la 
satisfacción que experimenta al presidir es
ta reunión. Eolgia el real decreto de 16 de 
marzo, diciendo que e» un gran paso para 
el (>ngraiidecimiento de Espada. Repasando 
la Historia se advertirá la gran trascéndenoia 
que esl.i decreto tiene para la clase industrial. 
Se crea la ensefianza técnica, que no existe, 
aunque,'en otras ocasione» se hicieron co
sas análogas que luego en la pr&elicá no 
fueron cumplidas. Ahora se tiende • unificar 
esas escuelas para conseguir algo prártioo 
que hasta hoy no se ha logrado y a rec.oier 
>'MO UC ut une enseftan p r g n f a M t «nalq-

go» del extranjero. No olvidóle nunca, arta-
de. que se va a ensenar al obrero lé'enica-
mcnle para que tenga eu la vida social d 
mismo valor que otros elementos que hasta 
ahora, por su clase o por sus estudios, pare-
clan superiores a ios demás. 

Kl engrandecimiento de España depeiuls 
de la clase obrera estudiosa. Por eso espera, 
mos de vosotros una labor oigna de cueomln, 
merced a la cual los operarios puedan con
siderarse cstlmuiados para conseguir quS 
nuoslra patria pueda ser considerada por las 
demás naciones con el rcs|.c(o que cu lodo 
niomenlo debió merecer. 

KI señor Aunós se ausenta del salón, ocn-
p.uido la presidencia el conde Caralt. quien 
dedica ua caluroso elogio a dicho subsecreta
rio, señalando a continuación las dcliciencia» 
que las escuelas técnicas ttulan debido a la 
falla de tleuientos. Dice luego que toma 
con sumo gusto posesión de la presidencia, 
roiiflandó que con la valiosa ayuda de todos 
se podrán convertir en una realidad las as
piraciones del •país. 

81 secretario leyó el cuestionario que s« 
somete a la aprobación de los comisionados. 

rinalmente quedó constituida la (¡omisión 
técnica bajo la presidencia del conde de Ca
ralt. 

Protección a lí infancia 
Medrid. I . " 

iiresidenoia dei duque da Teluáo o la piesidenoia dei duque da 'ieluáa 
mió el ideno de la Junta provln<-«l ds 
ción a la infancia. 

Bajo la 
se reunió 
proleociún a la infancia. 

Se (lió cuenta de ins gestiones realizadas 
por la representación de esta Junta, formad» 
por el vicepresidente y el secretario general 
de la Comisión nombrada de real orden pan 
ullimar iaa obras y organización del Hefor-
matoria del principe de Asturias, manifes
tando el pleno su conformidad y cij.cedíen-
do a dichos señores un voto de conflaoza pars 
llevar a térniino su gestión. 

La Bolsa 
Madrid, I * 

Los fondos públicos acusan flojedad, b»« 
lauda el Inlerior y el Krleríor 45 y 10 o6il< 
limos en las series de partida», descontando 
ya el cupón correspondiente. El Hispano-
Ainerlcano sube 10 enteros ante la buen» 
impresión que los acoinnisUs sacaron de U 
Junta general. 

Lus ferrocarriles están Aojos. 
La moneda extranjera reauolona sublemla 

loa francos 70 céntimos y quedando a 41'85. 
La» libras pasan de 31'7'9 y 32. y los dóla* 
res de 7'40 a 7'48. 

LA EXPOSICION DEL AUTOMOVIL 
Madrid, 1> 

i".ii el expreso de Barcelona ha salido esta 
noche el otloial mayor dei ministurio del Tra
bajo, don Luis Munor.. El objeto de este vlait 
es presidir en nombre del subsecrelarló OÍ 
dicho -dcpartamenl'). señor Aunós. la Expo
sición del Mitomóvii. 

EL PRECIO DE LA CARNE 
Madrid. 1.* 

Kl gobuiuador ha manifestado a lo* pe
riodistas que. en virtud de los rumore» ayer 
circulados, llamó a su despacho a los abas
tecedores mam testándoles que en manen 
alguna permitiría míe se adoptaee el aoner-
do de subir el prscio de la carne y pre
viniéndolos que si en el dia de hoy ge ele
vaba el precio de dicho articulo adoptarii 
lodo género de medidas enérgicas contri 
ello. 

Ha añadido el duque de Toluán que es 
previsión d« que escasease la carne hof 
en los mareados había «aviado una uomu-
nlcaclón a U sierra para que los ganadec 
enviasen directamente ias resea al íoatodaro 

También se pidió a Santander wayor can
tidad de terneras, telegraflándoae posterior-
mente míe no las remitiesen pwque ya no 
hadan 'alta. 

Esta mañana an ios nwrcadoe no se n« 
advertido la esca5e« do oarne. hablen^ 
igual cantidad que en los dias aatorlore» 

Ha terminado el gobernador diciendo qu' 
estaba diapuésto • no eoneeotlr en m*' 
ñera alguna dicha subida, llegando si íue"" 
preeiiio a meter en la cárcel a loa que f 
•uteolaiu. 
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LOS MILITARES EN EL PODER, 
Visitas al Presidente s El nuevo régimen municipal y "El Debate" :: Los nuevos concejales del 

Ayuntamiento de Madrid :: Gastos extraordinarios :: Convenio entre España y 
Méjico :: En defensa de ünamuno :: Conferencia de Goicoechea 

VISITAS AL PRESIDENTE 
T Maárid, 1.* 

Kl Jefe del Directorio ha recibido eeta 
i)>afi»Da la vigila de! subfccrctarto de Es
tado, de Gobernación, de Instrucción pú-
fcllea, del Trabajo y de Fomento. 

El último le lia dado cuenta de su viaje 
a Sevilla con motivo del hundimiento del 
puente de Algaba. 

Tumblén recibió al general Vallcjo. 
Ksta noche ecnar* el general Primo de 

Rivera en la Embajada de Francia. 
LA EKSEflANZA TECNICA 

MatiriU, 1.* 
Hoy, a las cinco de la Urde, se reúne la 

Comisión organizadora de la enseBanxa téc-
Biea para laborar en el proyecto Corres
pondiente. 

PresMe la Comisión el «onde de CaraR. 
La sesión de esta tarde ser* presidida 

por el subsecretario del Trabajo, selior 
Aunós. , 1 

DESPACHO 
.Madrid, t.« 
Hoy no ha despachado el rey con el 

pr.->«ldenle del Directorio. 
I.o Ulzo el vocal del miímo general Xa-

Tarro, quien ha recogido los decretos de 
vario* depaHamentos nnnados por don A l -
fOMO. 

UN ARTICULO DE - E L DEBATE» 
Don Luís Martin espone en «El Debate" 

la necesidad do defender el nuevo ri!g!-
men uiunicipal de régimen local para hacer 
que resulte eilcai en la prietiea. 

Et párrafo más saliente del arlícula dice 
asi: 

Las finalidades apuntadas y otras qóe 
de ella se deducen, solamente pueden ser 
realizadas efloazmenle por una organiza
ción voluntaria Independiente de lodó par
tido constituido por Asociaciones locales e 
regionales, a la cual puedan pertenecer l o -
€IOB enantos lo deseen y de un modo prlr.* 
eipal aquellos que intervengan en asuntos 
locales o a quienes Interesen* los múlti
plas aspectos (jurídico, administrativo, sa
nitario, estético, soda!, pedagógico, econó-
n. ii, eta.. etc.) de la vida municipal. 

El fia general de esto que podría lla-
marse legfclaeión municipal espadóla seria 
al conocimiento de la realidad municipal y 
•us mejoras. 

Ea ese fia van implieilas las actividades 
que habría de desarrollar: estudios. Inter
cambio, publicaciones, asesoramienU). asam
bleas, adieloues. programas municipales, re
comendación de linos da gobierno y 'am
blen de sistemas oe admlnistraciós. 

E L CREDITO AGRICOLA 
Madrid, ! . • 
Hace más de un mes fué entregada por 

i - Junta para el estudio del erédito agrí
cola al presidente del Directorio militar el 
anteproyeelo de bases redactadas para la 
implantación en España de este organismo. 

El Directorio ha trasladado al general 
vive», subsecretario de Fomento, el anle-
proyeeto de referencia, a fin de que lo es
tudie y emita el correspondiente informe. 

COBRO DE HABERES 
Madrid, t f 

Ayer eomeozaron a cobrar los haberes co
rrespondientes a los diaa que con ocasión de 
la huelga de Correo* de agosto de I9 t t de
vengaron los funcionarios del Estado qne 
•usfltuyeron a los huelguistas. 

El día 10 de octubre de aquel mismo «fio 
•e dispuso por real orden del ministerio de 
Hacienda que los fnncionsrtos de policía In
terventores de ferrocarriles y obras púbHeas 
que durante loe días del paro realizaron ser
vicios postales cobraran los haberes corres
pondientes a au categoría adaiinistratlva co
mo funcionarlos de Correos ta aquel lapso 
de tiempo. 

En su consecuencia, se. h¡eie"on las m'-
mlnas respectivas, que fueron remitidas a la 
Diree. lón general de Correos j Telégrafos e 
Informadas favorablemente per la Ordenación 
de pagos. 

Pero pasaros los meses y aquel manda
to legal no tuvo efectividad alguna. 

En vista de eilu, y próximos a cumplirse 
los dos aúos, se dió couuoimiento del iieoho 
al Directorio jnllitar. 

Muy pocas semanas después se hacia el 
Hbramlenlo y ayer se pagó a los funcionarios 

Íerleneeientes a la policía los haberes que 
ablan dcvi-ogado haee cerca de veinte me

ses. 
NUEVOS CONCEJALES 

Han sido ya designados algunos de los 
concejales curpuralivos que completarán la 
renovación del Ayuntamiento de Madiid. 

Hoy se completará la lista. 
Sábese ya que van: por la Cámara de 

Comercio «u vicepresidente, don Bernardo 
Martin; por la tnduslríai su presidente, don 
A. Cómez Vallejp; por la de la Propiertad 
el conde de Caralt y por la Asociación de 
obreros calóBeos el señor Penlrtmc. 

REUNION DE LA COIKISIOH DE 
CODIGOS 

Madrid, !.• 
En e: domicilio do don Auloni» Msnra se 

ha reuuidn ii;ievaraeole la Comisión de Q6* 
digos para tratar del infomie que lia de emi
tir sobre las raaferias do derecho civil, mer
cantil y procdimienlos que lisn de exami
narse en la ConfereRcla de Derecho inter
nacional privado que se celebra:á el próxi
mo otuóo en La Haya. 

CONVENIO ENTRE ESPAÑA Y 
MEJICO. 

Madrid. 1.* 
En la Presidencia han faeiüUdo esta tardo 

!a siguiunle nota: 
"Kn el ministerio de Estado ha tenido l u 

gar esta larde ¡a firma del convenio de pro
piedad literaria, eientlflca' y artística entre 
Espafla y Méjico, que viene a reemplazar el 
reelcntemenle denunciado que se ilnaó en 
1903. 

Kn nombre de BspaAa firmó el subsecre
tario encargado del despacho del ministerio 
de Estado, sehor Espinosa de los Monteros, 
y por parle de Méjico el encargado iie Nc-, 
gociog de aqncla nación, sefior don Alfonso 
Reyes. 

I.as ratificaciones cambiarán en Méjico v. 
entre Unto, eonliauará en vigor el convenio 
de 1903. 

Debemos considerar el nuevo couveuio bis-
panu-mejicano como un paso más en favor 
de la compenetración espiritual entre Espa
da y tas Repúblicas hispánicas de! nuevo con
tinente. 

LA •• GACETA" :: GASTOS EX
TRAORDINARIOS. 

Madrid, 1,* 
La "Gaceta" publica: 
Real decreto de! Directorio disponiendo 

que'durante los meses de abril, mayo y Ju
nio del corriente a ío , período económico que 
sedenominari ejercicio trimestral de 1924, 
rijan con su articulado los presupuestos ge
nerales del Estado vigentes en 19Í3-192S. 
aprobados por real decreto de 31 de marzo 
de 1913. 

Secrión cuarta, ministerio de la Gucrra"< 
20.734.700. 

Sección quln'.a, ministerio de Marina, 
10.798,0a2'j0. 

Seecidn sexta, ministerio de la Goberna
ción, î to.m-io. 

Sección séptima, mlnislcrió de InstrucciHi 
pública, 3,O1..872"7J. 

Sceclón octava, ministerio de FciUéa'o,-
65.139,13r73. 

Sección oncena, gastos de eonlribuclonea 
y rentas jn'iblioas, 893,750. 

Sección décimotercera, acción en Marrue
cos, 20.K75.710-87. 

El total de los gastos temporales exjraor-
dinarios suma I26.I33.926'83 pesetas. , 

Real orden de Hai ii-uda declarando ám.lr-
tizada la plaza de jefe de AdministraclAn de 
segunda clase de'. Tribunal de CuentsA Jel 
reino. 

LA LABOR DEL TRIBUNAL DE 
CUENTAS. 

Marli.ni, l . " 
Se ha publicado la siguiente ncUi: 
"Merced a !as gestiones del Trihunr.l de 

Cuentas de) reino, se' lis eenscgatdo í.accr 
qne las DlpufacloBes y Ayimlamienlos qno 
no habiau rendido euen j á desde hace buen 
número de aflos, activen su labor y rettiilan 
a aquel alto Cuerpo los atrasos que tenían. 

Conirv conseeurnci.i de estos tranajos, hoy 
dfa se fian puesto ai corriente ' las Diputa
ciones de Avila, Baleares. B.ircebJnr, Bur
gos, CAeeres, CAdlx, Csstcüón, Corufla, Huc!-
va, Jaén. León, Lugo, Salamanca. Satamanca 
y Teruel. 

Los Ayuntamientos de capital que, cum
pliendo Tas órdenes dlc'adas están a! día, 
son los de Avila, Baleares, Corufla. Jaó», L u 
go, Santander, TerHel, Valencia, ValiadeMd y 
Madriil. 

Como se ve por ios dalos p-ecedcnlcs, !a 
eficacia de la labor de! Tribunal de Cuentas 
está rlndiendd ¡os frutos apetecidos." 

EN DEFENSA DE UNAMUNO 
Valencia, I . * 

La Ju i l a direcliva del Ateneo Mercantil, á 
cayo frente marchaba su presidente, «f S l e -
drétlco de Derecho de la Universidad, don' 
Mariano Uómez González, fia visllado al go
bernador civil, haciéndole entrega de un ¡uen-
sujo asociándose a! iiomenaje que lá" patria 
ha dedicado a ¡os soldados muertos en cam-
pafia con el momento de silcuciq celebrado 
ayer. 

En el mismo escrito se pide también sea 
reintegrado a su cátedra el sefior Unamnno. 

CONFERENCIA DE GOICOECHEA 
Madrid, i . " 

El viernes prósimo explanará el sefior Goi
coechea su segunda cuofi rencla en el Circu
lo Maurlsla de Madrid sobre el est&tule m u 
nicipal. 

El día 31 marchará con dirección a Coba 
Invitado a dar una serie de conferencias por 
la Universidad cubana. 

CASO DE INCOMPATIBILIDAD 
• El bocialisU' publica e! siguiente suel

to: 

Consejo de ministros. 

figuran los siguientes gastos 
traordinarlos: 

Presidencia del 
17.714'2t pesetas. 

Sección segunda del minislerio de Estado, 
104,442,35. 

Obligaciones civiles, ministerio da Gracia 
y Justicia, l ^ O M S e ^ l . 

Idem tecleslásltcas, 1,000. 

• La Unión General de Trabajadores ha 
rechazado rt nombramiento que se ha he
cho a su favor para que forme parte del 
Consejo Superior de Economía por perle-

_ , l v l i , • • j , , ' t l lecer también a diel.o organismo la repre-
En el resumen genera! de la presupuestos 8eniación de los Sindicales llamados ea-
uran los siguientes gastos Icmporales ex- tálleos. 

Según acuerdos adoptados por la Unión 
General, sus representantes no participarán 
en los organismos en que ae dé represen
tación a los Sindicatos amarillos, que ni 
tienen fuerza ni representan ninguna Idea
lidad. 

Eso del eatoUrlsmo es el róluio pora- eu* 
brlr la mercancía.» 
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LA EXPORTACION OK ACEITES 
DE OLIVA 

. Madrid, i . ' 
Una Comisión del Sladioato de exporla-

dorca de aceite de oliva1 de Urgel y del 
Campo de Tarragona tía visitado al vocal 
del LMrectorio general Ruis del Portal con 
«I fin de proponer la oonveniencia de una 
• •• • ••'•!' del problema de la exportación de 
aceiloa de oliva. 

Las diQcullades para el sostenimiento de 
los mercados creados son múltiples y se 
corre el peligro, de continuar asi las co
sas, de que los países competidores entren 
de nuevo en posesión de lo que tantos con
flictos ha costado conquistarse para Es
paña. 

A Juicio de la citada Comisión, deben 
desecharse soluciones parciales que nada 
resuelven y como lo necesario es hallar la 
solución integra que armonice todos los in
tereses, se ha propuesto la celebración en 
Madrid de una asamblea de repreítentantes 
de los elementos productores y exportado
res, en la que se podr&n recoger y con
densar las aspiraciones que se estimen prác
ticas. 

Con el mismo objeto, han visitado ¡os 
comisionados al gobernador olvll de Ma
drid, como presidente de la Junta de Abas
tos; al presidente del Consejo de la Eeo-
nomia Nacional y al general Primo de Ri
vera; y como la propuesta ha sido acogida 
favorablemente, han comenzado lo» traba
jos de organización do la proyectada asam
blea. 

REUNION DEL DIRECTORIO 
Madrid, 1.» 
Al Qonsejo del Directorio ha asistido el 

subsecretario de Instrucción pública, sefior 
García de Leanls. 

£1 general Vallesplnosa ae ha excusado 
de dar la referencia acostumbrada, enco-
mendándolo al señor Oaroia de Leanls; pero 
éste se ha limitado a decir que habla In 
formado extensamente y eon todo detini-
miento sobre el proyecto reformando Ca 
primera enseñanza, sin terminarlo y que lo 
uliimará en un Consejo próximo. 

E L PRESIDENTE V E L SINDI
CATO DE ACTORES 

Terminado el Consejo ha recibido el pre
sidente del Directorio a una Comisión muy 
nutrida del Sindicato de actores espadóles, 
en la que figuraban Rosario Leonls. Rosita 
Rodrigo y Aurora Redondo. 

Los comisionados entregaron al general 
Primo de Rivera el titulo de soolo pro
tector del Sindicato y le Invitaron a asistir 
a la Inauguración del local social, quo se 
veriilcará el próximo viernes. 

El presidente ha prometido complacer-
Iss. 

PRORROGA DE PRESUPUESTOS 
Madrid. 1.» 
La "Gaceta" publica hoy un decreto pro

rrogando durante los meses de abril, mayo y 
Jiwiio los presupuestos que rigen actualmente. 

El articulado dice asi: 
Durante los meses de abril, mayo y Junio 

de 1X24, periodo económico que se denomina 
r i "ejercicio trimestral de 19 Í4" , regirán 
oou su articulado los presupuestos generales 
del Estado vigentes 1923-24, aprobados por 
real decresto de 31 de marzo de 1923. 

A tal efecto se entenderá autorizado por 
regla general el 25 por 100 del importe de 
sus crídttos, con disminución de los que se 
ret i r ían a servicios ejecutados, reducidos o 
suprimidos, y con los aumentos necesarios 
por MnielOa establecidos o reorganizados y 
los correspondientes a gastos que. por ex-
cepoión. no puedan ajustarse al 25 por 100, 
poi' referirse a servicios que se ejecutan de 
una sola vez, por usarse en las épocas pio-
pi.is de los agobios o con carácter even
tual. 

Art. segundo. Se aprueba el adjunto esta
do de moaificarión y crédito de las relaciones 
números 1 y » que'respeUvamente compren
den los servicios establecidos o reorganiza
dos que ascionden a 22.266.446'27 y los 
que no pueden ajustarse al 25 por 100 que 
se declaran comprendidos en b excepción 
consignada en el articulo anterior, importante 
l&.rá<W.C70,C4. 

En su virtud, quedan liados los créditos 
da l i s obligaciones del ejercicio trimestral 
de 1924 en la suma de 769.929.280'95. 

Art . tercero. Las obligaciones afectas a 
los servicios del presupuesto reconocidas y 
liquidadas o que so reconozcan o liquiden du 
rante los meses de abril, mayo y junio, serán 
imputables y se satisfarán con cargo a loa 
remanentes de los mismos créditos. 

SECRETARIO QUE HUYE 
Bilbao, 1. 
El secretario del Juzgado municipal de 

Erandio, don Angel Serdá. tenia en depósito 
importantes cantidades y como se sospecha
ra que las dedicaba a negocios particulares 
se dispuso su detención. 

Cuando iba la policía a realizar la de
tención se encontró con que el secretarlo 
habla desaparecido llevándose una Impor
tante cantidad en metáMco. 

Protesta contra Onofrof 
ESCAÑO ALAZO :: DETENCIONES 

Madrid, 1 .• 
En el Circo de Parlsh se produjo en la 

madrugada anterior un formidable escán
dalo. 

El profesor Onofrof Invitó, según su cos
tumbre, a que subiera al escenario una de 
las personas que presenelaban sus traba-
Jos. 

Subió un espectador y. en lugar de oola-
borar con Onofrof, dirigió la palabra a los 
concurrentes, expresándoles su creencia con
traria a la de Onofrof. 

Esto dió motivo a que el público protesta
se ruidosamente, unos cuptra el orador es
pontáneo y otros en su favor. 

Intervino la guardia de seguridad y de
tuvo a algunos de los exaltados alborota
dores. 

E L AYUNTAMIENTO DE MADRID 
Madrid, i.» 

Se ha constituido el nuevo Ayuntamiento 
de Madrid, bajo la presidencia del señor 
Alcocer. 

El secretario de la Corporación ha dado 
lectura de la lista de los designados y de 
los presentes, que eran la casi totalidad de 
los nombrados. 

Se da lectura Igualmente de una comu
nicación del gobernador coa el cese de los 
concejales del anterior Ayuntamiento y el 
nombramiento de los nuevos, asi como de 
ios nuevos tenientes de alcalde. 

El sefior Alcocer, con arreglo al articu
lo 114 del estatuto municipal, da por cons
tituido el Ayuntamiento. 

Agradece a los concejales salientes el 
concurso que la han prestado. 

Dice que se ha liquidado el presupuesto 
1923-24 con un remanente de 14 millones 
de pesetas, y afiade que el nuevo Ayunta
miento tiene a su disposición 50 millones 
de loa empréstitos realizados para desen
volver todas las Inelativas que el Concejo 
pueda tener. 

En nombre de los nuevos conoejalcs ha
bló don Rufino Rlanco. 

Dió gradas al Gobierno por haberse acor
dado de sus nombres. 

Saluda a la Prensa diciendo que será un 
lazo da unión entre éste y el Ayuntamiento 
para laborar por el pueblo de Madrid. 

Se procede, por papeletas, a la elección 
de tenientes de alcalde sustitutos, resul
tando elegidos los siguientes: 

Primero, duque del Arco; segundo, don 
Manuel Gómez Roldán; tercero, don José 
Serrct; cuarto, conde de Cedillo; quinto, 
don José Navarro Enoiao; sexto, marqués 
de Fuensanta; séptimo, don Bernardo Mar
t i n ; octavo, don Antonio Fernández Cer-
done; noveno, don Gonzalo Latorre; déel-
mo. don Samuel Crespo. 

A continuación, también por papeletas, se 
eligen los concejales iurados que crea el 
estatuto, resultando elegidos: 

Primero, don Mariano González Serrano; 
segundo, marqués de Vista Alegre: tercero, 
don Carlos González del Valle; cuarto, don 
Manuel de Bofarull; quinto, don Santiago 
Fuentes. 

Don Luis Mac-Crohon fuá elegido se
gundo concejal Jurado, pero presentó en 
el acto su renuncia, y a propuesta del a l 
calde quedó proclamado para el cargo el 
marqués de Vista Alegre. 

Los suplentes elegidos fueron los siguien
tes: 

I Primero, don Domingo Romeros segando. 

d o n T o s é Fernández del Pino; tercero, con
de de Vllana; cuarto, don José María Florit; 
quinto, don Santiago Valiente. 

Se dió lectura a una comunicación del 
alcalde determinando el alcance de la de
legación que otorga a los tenientes de aU 
calde referente a policía urbana, eleceio-
nes, quintas, oto. 

El marqués de Fuensanta da las gracias 
en nombre de los tenientes de alcalde sus
titutos. 

Propuso que los discursos no durasen 
más de cinco minutos. 

Pidió la cooperación del pueblo para que 
la labor del Ayuntamiento sea fruclífera y, 
levantóse la sesión. 

El partido socialista y la 
Unión General de Tra

bajadores 
E L ESTATUTO MUNICIPAL 

Madrid. I * 
En la última reunión celebrada por el 

pleno de los Comités del partido socialista 
obrero español y de la Unión General de Tra
bajadores, fueron aprobadas las conclusio
nes que se presentarán al Gobierno en la 
manifestación del 1.* de mayo. 

También se trató del estatuto munlolpal. 
Acerca de este punto se t u facilitado la 

siguiente nota oficiosa: 
"Reunidos los Comités nacionales de la 

Unión General de Trabajadores de Espada y 
del partido socialista obrero español para es
tudiar la situación creada por el Estatuto 
municipal a las entidades que integran am
bos organismos, después de una disousiún 
en la qué han Intervenido todos los delega
dos presentes, se acordó por unanimidad, 
salvando el juloio que les merece ¡a forma 
en que se ha promulgado aquél, hacer las si
guientes declaraciones: 

Primera. Considerar improcedente, entre 
otras cosas, lo estatuido acerca del voto 
corporativo y la Comisión permanente y acón 
sejar a los trabajadores organizados que rea
licen las campañas que las clrcunstancls per-
mintn para que aquellos preceptos sean de
rogados. 

Segunda. Nombrar una Comisión eneir-
gada de sefialar los preceptos del estatuto 
munlolpal de que, a su juicio, deba reola-
marae la reforma. 

Tercero. Que en tanto no sea un hecho 
la reforma dicha, y siendo obligatorio el ejer 
ciclo de la representación corporativa en Io> 
Municipios, las Sociedades adheridas a U 
Unión General y al partido socialista que 
tengan derecho al voto, deberán inscribirá» 
en el eenso de los grupos correspondientes. 

Cuarto. Que ante la Imposición de la ley 
todas las Sociedades dicha están obligadas a 
nombrar el número i « concejales que les 
corresponda, al mismo tiempo que vigilar 
pora que la representación obrera no sea mix 
tlfloada por otros elementos. 

Quinto. A fin de que la labor de los re
presentantes de las entidades obreras qu* 
Integren, estos organismos nacionales tengi 
la moyore eficacia para loa intereses genera
les del pais, especialmente para los de 1* 
clase trabajadora, dichos representantes sean 
de elección corporativa, sean de elección di 
recta, constituirán en cado Municipio un blo
que con un programa y una disciplina. 

Sexto. Para organizar y vigilar todo U 
relacionado con el nombramiento y actuación 
de los representantes de la Unión General da 
Trabajadores y del partido socialista en lo» 
Municipios, se nombrará por las Comisiones 
ejecutivas «n Comité mixto compuesto da 
sois individuos, tres de cada uno, que ten
drán en los asuntos de su competencia U» 
mismas atribuciones y responsabilidades qu» 
los Comités nacionales nombrados por el 
Congreso. 

Séptimo. Estos acuerdos serán sometido» 
separadamente a la aprobación de las seocio-
nes de los organismos nacionales p a n qu» 
ellos resuelvo, a ser posible, por medio d» 
referendum. La resolución adoptada será fir
me y de olla, como de todo io referente * 
este asunto, e.e dará cuenta en su día a lo» 
respectivos Congresos. 
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España en Africa 
POSICION HOSTILIZADA :: AC
CIDENTE 

í Madrid, I . * 
Paite oficial do Guerra: 
-Sena oriental. — Con niotlro de ser hos-

tillxada la posición de Norte por tiradores 
enentifOB, y al lanzar el teniente de arU-
lieria José Vane una granada de mana, pegó 
«n el parapeto, cayendo dentro de lo po
sición, produciendo a dicho oilclai heridas 
nienott graves y leves a los alféreces JosC 
Palmer y Antonio Oóroez, a un cabo y doe 
soldados del tercer bataUón de Atrlea y a 
un artillero de la Comandancia de Ma
lilla. 

Zona oveidental. — Sin novedad.» 
FUEGO CONTRA E L ENEMIGO 
BANQUETE 

Mettlla. 1. 
iLas baterías de Tizzl y Azza Norte dls-

Dersaron concentraciones rebeldes. 
El enemigo hostilizo la posición de Sltea 

rechazándole en fuego de fusilería. 
El jefe del sector de Dar Qncbdanl Ins-

fcelonó las avanzadillas sin novedad. 
Con acaslón de establecer el servicio de 

seguridad ea ia avanzadilla se hizo fuego 
•ontra el enemigo situado en los barranco» 
próximos. 

TamWén ss disparó «entra la eoncentra-
•lón rebelde situada al Norte de la posición 
«la Benitez. 

Se ha obsequiado eon un banquete al 
auevo teniente coronel don Manuel Alcázar 
(fue ha ascendido por méritos de guerra. 

Riña sangrienta 
Kelja, 1 

Se bailaban luando una partida de biliar 
Jllguel Rojas, de JO afios, y Avellao Cacto-
do 30 

Entra «arambola y carambola hablaron de 
ana mujer por la que tartion sentían simpatía 

La eoaversaelón se convirtió en rlfia y 
Bojaa borló a Cueto en la «azeba eon nn 
taoo de billar y Cueto eon ana navaja d!ó 
varias puñaladas a Rojas. 

Socorros 
Murta,! 

Ha vuelto a deoreeer e< rio. 
En la Diputación ha habido una reunión 

de las fuerzas vivas de la capital, para 
tratar de socorrer a los damnlOcados por 
los últimos temporales. 

La catástrofe de Algaba 
Sevilla, l. 

Da ta Aleaba no hay noticias. 
El pueblo continúa tneomunlcado. pae« los 

varios caminos que conducen a él. Inoinso 
la carretera de Badajos astia aaegadoe. 

Hasta ahora no ha aparecido ninguno da 
los cadáveres de las victimas ocurridas ea 
•1 siniestro del hundimiento del puente. 

Di Juagado se ha traslado en auto a la 
•apltal después Be practicar las diligencias 
de la causa. 

Descienden las aguas 
del Guadalquivir 

Sevilla. 1 
Continúan descendiendo las aguas del 

> Ouadlquivir. 
Anoehs se anngaroa varias casas del ba

rrio del Blto y de Trais. 
Acudieron ios bomberos, que lograron 

dwaguar las casas sin que ocurrieran des-

1 J-a guardia eivll de Eeija da cuenta de 
taber descendido bastante el rio Genll desa-

I pareciendo al temor de nuevas Inundaciones 
£» Estepa se ha realizado una reunión 

itaír f Pealarlos eeordaado abonar a los 
lacreros parados por cansa del temporal el 
Jemal que habita pusap—•lad. 

Almería, i 
na amainado «1 temporal y van quedando 

' descubierto los estragos Mugados qae 
•on considerables. 

E X T Í ^ A N J E R O J 
El jefe de ia policía bávara amenaza hasta con la pena de muerte 
a los que intenten perturbar ei orden, con motivo de la senten
cia recaída en el proceso Hitler •- Los ultranacionalistas ale
manes se proponen presentar como candidato a Luden dorf en 
las próximas elecciones » Gi Parlamento francés modifica los 
créditos concedidos para construcción de buques de guerra En 
vísperas de elecciones sucédense en Italia los encuentros san
grientos entre fascistas y republicanos -• Los soviets tratan de 

conseguir un empréstito considerable en Inglaterra 

El proceso Hitler 
E L FALLO. 

Munich, t.-
Ha sido dictada sentencia en el proceso 

contra Hitler y Ludendorf y cómplices. 
Hitler. Poehenr. Krlebel y Weber han sido 

condenados a einco años oe fortaleza. Des
pués de seis meses que cumplan su pena 
será estudiado si se puede sobreseir la con
dena. 

Ludendorff ha sidtf abeuelto y las costas 
van a cargo del Estado. 

Los demás acusados han sido condenados 
a quince meses de prisión, pero les ha sido 
aplicados los preceptos sobre sobreseimientos 
de causas y han sido puestos Inmediatamente 
en libertad. 

CONTRA LAS MANIFESTACIONES. 

Munich, I ? 
El Jefe de policía ha publicado una última 

advertencia al público poniéndole en guardia 
sobre cualouler Intento de manifestación con 
motivo de la sentencia en el proceso contra 
Ludendorff e Hltller. 

El Jefe de policía hace saber que los con
traventores de las disposiciones dictadas se
rán juzgados por un tribunal militar y que 
se aplicarán severislraas penas de prisión y 
aun de muerte en algunos casos. 

UNA CANDIDATURA. 
Berlín, i . ' 
El partido ultranaelonallsta encabeza su 

candidatura de las próximas elecciones con 
el nombre del general Ludcndorfr. 

Colosal incendio 
Melbourna, i . * 

Se ha declarado un enorme Incendio en 
unos depósitos de trigo, harina y otras mer
cancías. Los daños pasan de doscientas mil 
libras esterlinas. 

E L PLEBISCITO HELENICO 

Atenas, l.« 
Los partidos de la oposición han lomado 

la decisión de tomar parta en el plobiselto 
para el establecimiento de la BepAbllea eon 
la reserva de que ef UoMerno conceda toda 
clase de libertades y las garantías necesa
rias. 

£1 Gobierno examinará con un espíritu 
liberal las peticiones de la oposición. 

Un país próspero 
Washington, ! • 

Según unas estadísticas publicadas ayer 
por el ministerio de Comercio, la riqueza 
global de los Estados Unidos a fines del 
afio 1 9 » se elevaba a 3.200,803.862.000 
dólares, cantidad que representa na a amen
to de •2'2 por 100. eon relación a las es-
ladisticas publicadas a fines de 1912, 

En la Cámara francesa 
Paris, I . ' 

La (támara ha dlsculido las Interpclauie-
aes sobre política general. 

H sefior Oaborit, de 'a Entente republi
cana, ha reoordado que rx: partido sostuvo 
al sefior Polnearó en todas ocasiones. 

El arador se complace en la üegaila al 
Poder de los homlires que bao combatido 
al señor Painearé, porque asi traen a Ja 
poUUea de éste una vallusa sdelislón. Ataca 
a continuación el señor Gaborit la política 
del sefior Brtand, de quien critica el úl
timo discurso pronunciado en Careassonac. 

Se produce entonce* un violento inci
dente personal entre los señores Briand y 
Gaborit. 

Después este último termina diciendo 
que la mayoría tiene eoneienola Af haber 
cumplido con su deber siguiendo al sefior 
Polncaré. 

El sefior Blanc. comunista, pide a la Cá
maro que conceda. anU-s «le au separación, 
la amnistía de ailUares de condenados qoe 
están esperando dicho beneneio. 

Pregunta al Oobkrno cuále» son sus In
tenciones respecto a los soviets. 

RI sefior Forgeot. de ¡a Arción rep-ibli-
caiia y social, ve altos motivos políticos 
en la nueva ronstituclén del Gablaele y es
tima que fué toda la poütica general d<;l 
Gobierno la qué se debatía en »l voío que 
hizo caer al Gabinete a propósito de tas 
pensiones. 

El orador pregunta cuáles medios i-m-
pl-^ará el Gobierno para impedir que v u t l -
>-• la borrasca. 

considera ta gítuaeión inlemaelonal poto 
sailsfacloria j teme que la seguridad del 
país no e.-rté bástanlo gsraniisada eonlrn im 
Intento de revancha p«- parte de Alema
nia. 

EL STROMSOLI 

Roma, i.» 
La actividad eruptiva del Stromboli ha 

aumentada después de una fuerte explosión 
con desprendimiento de gran cantidad de 
cenizas, qae se han espacldo por todo ei 
pats. 

La erupción ha produciiio ligeros daCos 
asaleriales. 

La expJosión fu' C-M, .-- una Tio'enla 
tempestad. 

Hay quince personas Jevp ub herdas. 

OTRA HUELGA EN LONDRES 

Landres, t.* 
Onos éoce mil abreros, perten- eleole» ea 

su aiayor parte a la industria A* la edifica
ción y empieadaa sa las Instalaalanaa de ana 
Rxpoüieión colonial, sa han dseiarado aa 
huelga. 

La poliela ha expulsada da las obraa a un 
buen número de huelguistas qu* iatentaban 
arrojar de ellas a las brigadas de obreros 
que todavía trabajaban. 
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En la Cámara de los 
Comunes 

Londres, 1.* / 
Kn la Cámara de los Comunes el seflor 

Ponsonby, subsecretario de Negocios Ex
tranjeros, propone la ratificación en segunda 
lectura del tratado de I.ausanna. 

Sir Edward lirigg propone a la Cámara de
clarar que antes de ratificar el tratado de 
Laussanna espera saber claramente si lus 
Dominios y la India están dispuestos a rati
ficar dicho tratado con el convenio de los Es
trecho». 

El sefior Mac nonald, respondiendo a sir 
Edward Grigg, dioe que araba de recibir de 
Australia y del Sur do Afiicí avisD dj que 
estos dos Dominios eslán dispuestos a rtll 
flcar el tratado referido, asi cono a acep
tar la responsabilidad ue U gsranOa î e! con
venio de los Estrechos. 

Hacen solo — agrega el Jefe del Gobier
no — una reserva: esta es la de que espe
ran aprovechar las estipulaciones del articu
lo 16 en lo que concierne a las cuestiones 
económicas y comerciales. 

Agrega que el tratado de I.ausanna con
tiene bastantes cosas criticables, y termina 
diciendo: líiilferH- I 

—Es rritlcable; pero, en fin, si el tratado 
no es rectifleado, |qoé le liemos de hacerl 

¿Podríamos nosotros declarar a las po
tencias que han firmado esle documento que 
el Gobierno británico no está dispuesto a 
ratiflcarlo? ¿Podriamos convucarlaá a una 
nueva conferencia? 

El Jefe del obierno británico terminó Gcon 
estas palabras: 

—No cabe la menor duda de que algunas 
potencias estarían encontradas si se abria 
de nuevo un debate en circunstancias dls-
tlntas a aquellas a las que lord Curzon tuvo 
que hacer frente en Lausauna. 

E L VEREDICTO DEL PROCESO HITLER 

Munich, ! .• 
Descontándose la durac^n de la prisión 

tireventiva sobre la correspondiente a luilas 
as condenas, Hillcr sólo cumplirá seis se

manas de castillo. 
Weber cumplirá cinco semanas y Krio-

ber y Poe.hner diez seminas. 
Knck, Reohn y Hrucknír quedan en l i 

bertad. 
La lectura del vereolrto ha sido acogida 

con grandes exclamaciones por parle del 

fiúbllco, ei cual expresaba su disgusto pur 
a condena de llitler. 

El general Ludendorf. que vestia de uni
forme, se levantó deap iés de la leetnra del 
veredicto y proclamó que consideraba su 
absolución como una vergüenza para el uni
forme, puesto que eran condenados sus ca-
maradas. 

Sus palabras fueu.n acogidas con gran
dísimos aplausos, mientras que el presiden
te censuraba estas declaraciones, juzgándo
las un ataque para el tribunal. 

El póblico ha aclamado a Luderdorf a la 
salida del tribunal, arrojándole flores. 

La policía ha dispersado a palos a va
rios grupos da manifestantes 

PAJARO DE CUENTA 

Marsella, 1.» 
Ha" sido detenido Emilio Sauveur en el 

momento en robaba varios fardos de tejidos 
en la estación. 

Sauveur tiene 32 artos y ha sido conde
nado doce veces, evadiéndose siempre de 
cárceles y presidios. 

LA RECONSTITUCION INDUSTRIAL 
DE RUSIA 

Londres, 1.» 
Comuulcaa de Riga al "Times" que en los 

Círculos laduslriales y comerciales de Mos
cou existe si convencimiento'de .que los so
viets conseguirán obtener un empréstito con 
sldsble en Inglaterra, empréstito que per
mitirá U recouatitucl^a de la- industria,- el 
desarrollo de las grandes regiones industria-
las y !a formación de los poderosos trusts. 

LA SUSPENSION DE SESIONES EN LAS 
CAMARAS FRANCESAS 

París, l.o 
En loa Círculos políticos se asegura que 

el Gobierno hará todo lo posible. Je acuer
do con la Cámara y el Senado, para suspen
der Us sesiones ei sábado, dia 5. 

PETICION DENEGADA 

Berlín, M . 
Desde Essen le telegrafían a la Agenck 

VV'olff lo siguiente: 
Las suciedades de patronos mineros se 

han negado a conceder a los obreros de las 
minas el aumento de salarlos que por valor 
de un treinta por ciento habían éstos últi
mos reclamado. 

REFRIEGA ENTRE REPUBLICANOS 
Y FASCISTAS 

Roma, l.o 
Comunican de Bari al "Messagero" que. 

con motivo de la campaAa electoral, se han 
rcKistrado colisiones en Monte Santangelo 
entre reuublicanos y fascistas, resultando 
un muerto y numerosos heridos. La policía 
ha practicado más de 200 detenciones. 

PRECAUCIONES POLICIACAS EN MUNICH 

Munich, —1. 
La policía ha tomado medidas extraer-

dinarias da precaución con motivo del j u i 
cio relativo al proceso Hitler, del cual ma-
Sana se celebrará la última eslón. 

Con objeto de evitar desórdenes, han sido 
prohibidas todas las reuniones y manifes
taciones políticas. • 

Han llegado refuerzos numerosos de po
licía a esta población, con objeto de aten
der a los servicios de orden. 

LARGAS SESIONES 

París, 1 
El Senado y la Cámara de diputados le

vantaron la sesión de madrugada. 
El conjunio delp royecto relativo á crédi

tos uplemntarios quedó aprobado por gran 
mayoría. 

'.OS RESTOS DE LENIN 

Riga, 1 
Comunican de Moscou que ha sido ce

rrado el mausoleo provisional de Lenln para 
embalsamar su cuerpo. 

E L IMPUESTO SOBRE E L CAPITAL E L 
INGLATERRA 

Londres, 1 
Algunos periódicos anuncian que mañana 

tendrá lugar cu la Cámara da los Comunes 
un debate acerca de un impuesto sobre el 
capital. 

MODIFICACION 

% París, 1.» 
La Cámara y el Senado han adoptado, fi

nalmente, un proyecto que modifica los cré
ditos concedidos para el ejercicio de 1923, 
desgiobando de él, entre olrus de menor im
portancia, un articulo que autorizaba la 

construcción de dos cruceros, seis torpederos 
y dos submarinos. . * ' 

LOS SINDICATOS DEL RUHR 

Dusseldorf, <*1. 
Los delegados de los Sindicatos deo t i re-

ros y empelados de minas del Huhr se han 
presentado hoy a la «Mieuii* pidiendo par
ticipar en las negociaciones que van a em
pezar con el Comité de los seis" represen-, 
tantea relativas- al acuerdo adoptado en ei 
mes de hoviembre último y que termina el 
15 dea brl" 

Los delegados de los Sindicatos, sin par
ticipar en las discusiones, estarán, sin em
bargo, en contacto con la "Micun" p.ira re
cibir todas las Informaciones necesarias so
bre el resultado de esta - discusión. 

-AS POSESIONES INGLESAS EN COMU-
NICACION CON LA METROPOLI 

Londres, íl* 
La Cámara de ios Comunes, en- su -se-

Hon de ayer, aprobó una moción solícitanilo 
fondos que permitan establecer coinunicu-
ciones telegi'állcas con las Antillas británi
cas y la Guyana inglesa por medio de ca
bles submarinos, así como estacione» radio-
ielegrállcas. 

- Las prówrfBfts negoelaoioaes tratarán? de: rrlSdflr agónico». 
las entregas de materiales, a la eoáiisióB de 
reparaciones. 

imm MMUÍ umm 
Escuadra inglesa 

Vigo. 2 
Ha fondeado en ta bahía de Villagareia el 

acorazado Inglés "Queen Eiisabeth ' , y loi 
cruceros "Curacao", "Cabezón", "Castor", 
"Carlsforl", "Cambrianci" y dos flotilla] 
de dcstroyers. 
Rebeck. 

La escuadra zarpará el dia 4. - ~ 

POR E L AUMENTO DE SALARIOS 

Oovledo, f 
La Asociación paronal de mineros ha re

cibido una carie del Sindicato minero pi- i 
diendo la elevación del 20 por 100 de ; i 1 
salarlos a partir del 1 de ubrH. 

Los patronos remitieron las cartas a sui I 
respectivos Consejos de Adminstraoón, es-
tmando éstos unánmemente que la situaciúi 
actual del negocio de carbones no pern : ; [ 
mejorar ios salarios. 

El maldito dinero 
UN HOMBRE HERIDO 

Alicante, 2 
En el pueblo de Ibi se reunieron en casi I 

de su madre, Teresa Verdú y sus hermanos I 
Rafael, José. Pedw y Merjedes Sanjua:. J I 
oi marido de ésta. José Verdú, para arre- [ 
glar cuestione^ eon un notarlo. 

Ee produjo una discusión violenta. 
José Verdú disparó una pistola contra ^ i l 

cuñado José Saojuan protlucléndole uní I 
herida gravísima. 

Huyó perseguido por la guardia civil. 
Luego se presento. 

Suicidio de un literato 
Santadcr, t. 

A bordo del vapor "Navarro" llegó <lj 
literato colombiano don Rodolfo San : I 
el cual desde el muelíe se dirigió dir .-I 
mente a nn Banco presentando al cobro ual 
cheque cuyo abono le fué negado por fail»l 
de aviso. 

La negativa produjo en el ll tcrito virtl 
contrariedad, pero acompañado de una be-I 
liisima j ' ven se dirigió al hotel dei M "I 
donde a imonó . 

Aprovechando un desould» d«l csina.r?-"'j 
se marchó son pagar el almuerzo y se t r u - | 
lado nuevamente a bordo. I 

Estuvo «nos momentos en el camarote TI 
n i . . . Urde se dirigió a «abierta de la ^' l 
barcaclón donde se hizo ira disparo <le p15 - I 
en ia oobesa. 

Cuando acudieron variog irtpu'.antSs 1 
viajero don Rodolfo Sandoval estab» en 

ignéranse las causas de tan fatal 
solución. 
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Ejemplo honroso 
r 

Lo es el que han dado ios obreros de la 
'easa Patet, ue Bada lona, ante ta desgracia
da y rápida ••nferm^dad que, ha sufrido el 
ennipatero Vfutor P> rtK Días, obr-rt> de la 
pluma, persona eolU o ilustrada, que en su 
constante batallar por la vida dejó de existir 
en el HosBilal dfl lo Santa Cruz el pasado 
domingo ie resultas d"! una operación qui-
rórglc». 

Víctor Pérez Díaz, sevillano, era uno de 
¡esos hnmbírcH "sui géner is" qiic con su afa
ble trato y su espíritu scnneial para con 
todo el onuiilo. se eonquistaba la amistad y 
Ja simpa A general. 

Hombre avezado a la Jocha por Ja exis
tencia, servia para todo y en todo aprove
chaba. boMondo sláo digno de mejor suer
te, por su cultura, su afabilidad y sus sim
patías poriif iil ,: isuua-. 

Kstc dcágraetado, tan perseguido siempre 

Íor la fortuna, llevaba unos dos meses tra-
ijando en la casa industrial que don Agus

tín Palet dirige en Bdalona, y cuando es
taba a punto de conquistarse el puesto qoe 
tanto' sofiaba. una traidora enfermedad In
testinal acabó con el en cuatro dias. des
pués de padecer en cam.-i, en su casa, varias 
lemanas. 

La casa Pajel, desde vi dirculor basU el 
dltim* obre o, al caer enfermu el corapafiero 
Víctor Pírea Díaz, que no tenia otro* re-
euraaa que au jornal, demoslruodo el afecto 
al ceaapáftcro trabaiador, entregaban oema-
nalmaBtc y por ruscripción entre los traba
jadores setenta peseta* para que nada le 
/aliara al enfe-ino 

• ^ • M p a los cuatro dias de ingresar en 
el Hospital de la Sania Cruz, los obren» que 
tanto le ayudaron, con el director a la ca
beza, ban acudido en socorro de aquel buen 
hombre, y entre todos y varios amigos anda-
luce», tpte -tanto lo querían, se le ha alqui
lado un nicho. micutraH se dispone otra cosa, 
y se le ha hecho un entierro, aunque mo-
desl>4 digno de los merecimientos y cir-
i • blancas del desventurado falleeido. 

KMS actos tan humanitarios y hermosos 
ion dignos de ejemplo a imitar. 

Loa amigos y paisanos del oue fué Tlctor 
Pére» Dlai agradecen en el alma lo practi
cado por don Agnstin Palet y sus obreros, y 
doblemente a ios que formaron la Comisión 
que ayer aatatid al «atierre: José Marta 8a-
bater, Angel del Arco, Lorenzo Vallés y Fer
nando Pufal. 

Asimismo agradecemos vivamente loa ami
gos y paisanos del desventurado Víctor P é 
rez Díaz mantos saertflclos ha hecho du
rante au eafermedad au compafiera de fatigas 
Aurora R^iinell Pruneda. 

A cuaotés han contribuido en la lista de 
suscripción abierta por «1 preMécnte interino 
de Obreros de la Pluma, se flor Marta Car-
mona, par* ayudar a M desgraciada compa
ñera del fallecido, tanto seOoras y señoritas 
como amigas, desde estas columnas se les 
dan ta finitas gracias. j M t t j 

Descanse en paz el qoe fué qoertdo aarice 
j sirvan estas lineas da lenitivo a ras daaflss 
do Sevilla, sute la tranquilidad espiritual que 
seatlmos ds que nada ha faltado a este hom
bre, ni en su enfermedad ni en sus últimos 
Biomentoa f transe a ta última morada. 

AEMECB. 

Las Hermandades 
Siempre he aido curioso por conocer el 

wnalonamlsnto ds esas múltiples Hersaaa-
«adaa, coa» aqtd Ismaa a las Socledsdss 
JEJtuailstas, fundada» por un vivo que las 
inventa, con uno» reglamento» rtjtinarioe e 
i'-ecisoB, soplados ds ofras, para p e s e » 
'•millas de buena te, qoe creen en la aL. 
«rldad y «B las palabras de los pobredtos 
«orredores o andadores, los cuales, por no 
«ner otros medios de vida, se conv. 
*a "ganchós" de esaa ? 

msndsdes de "pesra-ptlmos", i>ar» ganarse 
la misera "prima" de la p- lmera mensualidad 

Asi se explica claramecte que cuando a 
estos ganchos TOiuntariss ec Ies seab • el 
lltón de sus relaciones amisn^aa y - é c coJ 
nochlOS, busquen otra S«e|ed ni uiutorilisl* 
de esta giiiaa y persigan, éespreságlsado la) 
anterior y ensatssndo tas virtoAes <e la 
nueva, a aquellos mismos incautos, pai-s 
Ir ganándose el pan diario a eost.i de los 
que creen a ojos cerrados en esas Socieda
des que se dicen legalmente conslituldas. 

Un obrero de la pluma, amigo y asocia
do, como yo, a esta entidad social para de
fender los derechos de Isa explotados, tuvo 
la mala oeuirench» de reeomendar a una de 
esas Sociedades de socorros para enferme
dad a una tamllui extraniep, que pagaba 
eorrientomente BU prima dable con arreglo 
al artículo 13 del eapilulo ÍI de sus es
tatutos. 

La caposa da este abonad© se siente en
ferma el día t í de febrero «ll imo; llama a 
su médico particular, un médico de presti
gio en Is carrera y de solvencia moral 
material, don Antonio Otero. Kale. OOJUO 
medico de'cabecera, certifica la baja el 49 
del mismo mes, y el esposo de la enferma, 
cumpliendo el articulo 14 en su párrafo 3.*, 
avisó a la Sociedad, antes de las i-iniro de 
la larde (ss de las siete como dice dicho 
artículo), y «olregó en isa OIICÍBOB el doeu-
tnento eerlHU-ando la «talencia de ta en-
fermedad. 

I,a asociada, que se esrostraba al co-
rrieuti' en s i » ruóla-, rumpiió aus (kteres^ 
La Sociedad mulu i para eufenaedades p 
eede es esta forma: 

E l día 9 del corriente, y después de avW 
sar dos vecee. se perasaa en el riomieills 
de la enferma un Inspector de esta "Her
mandad'' y se entera que la asociada, por 
p)e»«nr>u*ó'n facultativa, tomó aquel día una 
sopa de "farigoia" como tónico estomacal pa
ra las fiebres o calenturas. Y aquí le quiero, 
mofapa. „ te'*' M i 

Fué lo eufldeate para que esa Sociedad 
tuviera ocaaión de tavoluerar sus ya dlfas') 
e incomprensibles estatutos. Ya no a 
preocupó más la "Hermandad' de la he-, 
mana enferma. 

Llega el alta del médico de cabecera a la 
Sociedad referida el 25 del conieuic, y el 
27 se prescnU el Inspector de marras en ei 
domicilio de la enferma, le presenta un do
cumento de liquidación por Ja enfermedad, 
que ta asociada firma, y después le entrega 
49 pesetas qoe. sumadas a las cuatro por la 
cuota corriente, son 53 pesetas. 

Y pregunto j o , a la mutual de enfermeda
des que nos ocupa, ino está la cuenta equl-
ff^pltf^M di «dWr-dWfc » ^ITS 

Y lo dedmos por e«ta lógica. reg!a«rnía-
da o sin reglamentar: ocho días oe enfer
medad en cama a 8 peseta» diaria», 48 pe
setas. Quince dias de convalecencia, casi la 
majaris en rimas, coa sopa de tomillo, s 
2 pesetas diartas do socorro reglaasentado, 
30 pesetas. Total, 78 péselas. Y se le pagan 
49... y gracias. 

SI los aoclo» mutuallstas que eon tenta 
buena fe y con tantos aacrlficlo» en »u« 
•sessidadss pavas sus cuotas para que al 
día que estés eofermoa reeobeen algo de au 
desembolso qoa alivie na tanto su des-

Eds. sa CjscsB es este raso, eomprende-
• lo q«S Jes «apera sa te suessivs. 

Creo yo gue lo» seüorcs Prats y Compa-
«a , Armantes de «•» tvmedsd smtaa, emi-
flados en sus dependientes, no se habrán 
dado cuenta de este caso, y salvarán en bien 
de todos esta Incumpiimicrito aoelal. 

T . Bada n i s . Bosao qa» si f ••-' km Aso-I 
iactoaes s Hermandad es; pe-o ya flne ss 

fundas y aoe se csaqulstsa asoe;adoc. n» 
haMcsdo ttfas, guerra. epWeatía- locales a l 
otra especie de legra, qoe «mplan estas 

sin- Soetodades asteas con tas detarea b u l 
tartos que tanto pregman, 

MARIO KA1I1M0 

Casa de América 
H¿-.. la ; ..-s.denr a Ue éaii RamOa Mésdea 

de Cardona se Jia reimids eii sesióti plaia-
ria el <:on«J« de AdmlnistÜBliiu d'; la iJasa 
de AasChoa. 

151 señor VefeBs d:ú riies(ta do ¡a» p'-sto-
BCS y •:ab»ios deja Junta wii io¡u¡ d.-l Co
mercio K^pwfiol ea t ItraBaá".' en rclK-ión eon 
«'"servicio militar de los espaflobs n i Ame
rica; arreglo amistoso de las reclibi.i. iaaes 
de lo» espafioles establecidos en ' .Mijleo: 
reorganización do las Cánuras do Cunicreio 
españolas de Ultramar: crédito al cmnercio 
exterior y estímulos a ta exportación ca ge
neral y fomento de la exportación «k! aefHe 
de oliva. Asimismo so dió cuenta ()".• la 
Dirección de haberse aplicado el resi iwn 
arancelario de tarifas atinimas eutr^ ,ú i 
y el Brasil, y d> liaberse a -o ,|ad-j por ia 
Compafiia Trasatláulica el eslablecimierio 
de la escala regular de ida y vuelta en Bio 
Janeiro, asi como la concesión de boniflea-
cíone» en los pasajes a los represen^nte^de 
casas españolas resiliente eu tltramar. J 
. Sevuidjjuculo fue aa*¡oii*iid el p! m de 
trabajo do la Delegación conferida al seftoc 
Vebtís en su próximo viaje a la América del 
Sur y se acordó desuñar dirtclor aaoideiHal 
de la frasa de Amtri.-a, dnraale la suseneia 
del lilular, al sefior Viada. 

UliTIMA HORA 

Por esos teatros 
BARCELONA. Presentación ds 
ta compañía Martianez. 

La Empresa del Baiveiona, tan ca.il nlosa 
siempre para ofreí 'r a wt público espee-
t*<r«lo« variados y de u aUatu» géiiei-os. ha 
presentado a la compafiia de comedias 4a 
Antonio Martianez. feliz CSDOSO de :» ¡iroét-
glo.-a Avaha de Isaura 'iuej- tamicé i ano-
die. acluiba en el Eldorado, 

La compafila Maj1,iai>er ha venido sui pre
tcnsiones, sin intonei^a de qui t i r modos a 
nad o. Esta modestia unpíJe íuzsarta se \«-
ramente. Es un cuadro muy discreto qui is-
terpretó "El adversario" con muv rei ointai-
dable ooujunto. 

H pdmee, no mrrr numeroso por la cra-
deza de la noche, recibió muy caiifina-ar i.'ite 
a Martianez y su hueste, que se prup'jneü 
estrenar varia» obras nuevas. , 

• • • 
ELDORADO. — Reaparición de 
Amalla de Isaura. 

"Era de noche... y sin embargo llovía* 
pero «lio «o fué obeliculo p ira que la le-
gtou de admiradores que ea Earrelom . ii> uta 
ta más «enial msqtBeissta ««íwfiola limara 
el coquetón teatro de la plaza de i^lahdta. 

Después de pisar tniinfalraer.le loe esce
narios de la América latino, vuelvo a no>..itra 
ta deliciosa mujer, qu., m í » di;l)c od ar el 
autor de los célebres sanos Yer. 

Esa pcquenina "gran" arlisla. creadoiB 
por excelencia de un decir sin Igual, deiei-
tónos ayer noche eon una serie de nuevos 
cuplets muy suyos, que es lo mismo fue de
cir recargado» de aquella sal tan propia, laa 
madrilefi», tan píeam. 

Las maravUlosan ¿rraeias de que hac>' t-.ila 
esa dimmala y feucti» mufi-c¿'. nos obf-
gaa a creer que las empresa», en vez 
anunciar ron Isaura una artista sin igual, es
tuvieran más acertadas dicicudo que es el 
mefor remedio nara "sacar la haba". .Att 
estaban ayer noche lo» espectadores Ihnpián-
dose la» barbas oyendo los euplels '%» iná-
nyona de Huesca" y "La chalequem" I 

IntaUgdble y siempre tan deferente OOB 
el pAilso barcelonés, sos obsequió oun uaa 
•críe de canciones y nan-doges a cuál máa 
'jfradMb y regseljante, s los ̂ ue los conca-
rr t ntes contestaban r«B ssriSwas ovaciones. 

Puitaios afirmar sin beanor a «quivocarnaa 
que la Empresa de Eidorado ha sabids ailaa-
xar sus éxitos eon la actuación de Ja ruto 
simpitipi y saladi&ma ixuxjuicUcta espafta-
tt. — RAF. 

M. PRINCIPADO, CseadUlcra Blueba, a bis, bajos 



C A B A L L E R O ! 
Antes de encargar el traje 
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